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1 CONGRESSO 
Presidência 

Convocação de Sessão conjunta para 11preciação de "veto" 

O .Presidénte do ·senado Federal, nos têrmos dó art. 70. i 3.0 • da. 
Oonsti~Uiçíio Federal, e do art. 45 do Regimento Comum, convoca as duas 
Casas do Congresso Nacional para., em sessão conjunta a realizar-se no 
dia 3 de d~embro próximo. às 21 horas. no edificio da ·Câmara dos Depu ... 
tados, conhecerem do veto presidencial a dispositivos do ProJeto de Lei 
(n.O 14, de 1956, no Senado Federal, e n.0 1.697, de 1956, na Câmara dos 
Deputados) que disciplina o processo de alteração ou tett!icação de idade 
Idos o!iclsls dal! FOrças Armadas e dá outras providências. 

Senado F~deral, em 5 de Novembro de 1956 
ApOlonio Salet 

Vice,.-Prtsiátntc do Senado Federal, no exerc!clo da Pre.!lid!ncla· 

Convocação de s~s-são conjunta para apreciação de .. veto" 

O Presidente do Senado Federal. 'nos têrm·o.s do artigo 70, ~ 3.", da 
ConstituJ.çáo Federal, e do artigo 45 dó· Regimento Comum. convoca as 
duas Casas do Congresso Ns.cional p~a. em sessão_ conjunta• a realizár-se 
no dia 4 de Dezembro próximo, às 21 horas, no edifício da. Cê.mara. doa 
Depute.dos, conhecerem do "veto" _presidencial _ao Projeto de Lei <nú .. 

Relação das Comissões 
. Comissões Per~panentes 

Diretor3: 
ApolOnlo Salles - Prestdente. 
Vivaldo Ltma - l,o 18ecretano. 
heltas CavaJcantJ. - 2.u ,SeCretárlo. 
Xcrgmatdo cava1Cant1 - 4." secre-

tario. 
Carlos Lmdem.berg - 3.o secreta.no. 
Neves da Rocha - 1.0 Suplente. 
Prtsoo- dos Santos - 2."' suplente. 

SENADO 
(2) Substitido tempor:.rlfhmente pelo 
{1) SUIJOtltU!dO pelo gr. Uma GW· 

marães . 
Sr. Qa>par VellOSO. 

l3J Slibstltutdo tee!_poràr!amente 
pelo Sr. Moura Andrade. 

< 4) Substituído temporàriamente 
t~elo Sr. João Arroda. 

SUPLEJITU 

João Arruda. 
Luna. Guimara.es. · 
Mendonça Clllt'i:. 
SYtvío Curvo. 

NACiONAL 
mero 600-E, de 1950, na Câmara. dos Deputad~, e n. 0 16, de 1956, no 
senado Federal> que dispõe sôbre a. aposentadona de serviaores pUblJC•)JJ 
civis da Uníão ocupantes de cargos e funções de Enfermeiro e Aux.t.llar 
d-e Enfermagem. 

-sene.do Fede:-al, em 7 de Novembro de 195e 

Joã.o Goulart 

Adiamento de Sessão conjunta 

O Presidente do Senado Federal torna público que, em vista de exis· 
tirem em estudo em ambas as casas do Congresso Nacional propos1çõea_ 
relevantes, a serem ultimadas com urgência, inclusive o projeto de Jel 
orçamentária para 1957, sujeito a prazo ·tatal, deliberou transferir, parq, 
6 de Dezembro próximo, às 21 horas, g Sessão conjunta do Congresso 
Naclonal que hav1a s.ido convocada para .o dia 20 do corrente mês, ?"­
qual se· deveria. apreciar s vete presidencíal ao Projeto de Lei tn.o ;..9, 
de 1950, no senado FederaJ, e n. o 4.582, de 1954, na Càlnára dos Depu ... 
tados) que autoriza o Poder Ex~utivo a mandar efetuar a reversão, ao 
serviço ativo do EXército, . dos oficiais do Quadro do Serviço de Inten .. 
dência, que tenham sJdo compuLsados desd·e 2 de Junho de 1946. 

Senado Federal, em 18 de Novembro de 1956 
Apolônio Sallt-3 

Vice-Presldente do Senado Federal, 'no eXercicio da Presidência. 

FEDERAL 
Comissão de Educação 

e Cultura · 
Lourival Fontes - Presidente. Cll 
Jarbas Ml>l'a.n.hão - Vlce-?resldLnte 
Ezechiu da Rocha. 
Gilberto Marinho. (2) 
Mem de sa. 
Mourão Vieiru. 
Reginaldo Fernandes. 
UJ SubstltU!do temporàrla:necte 

oelo Sr. Fausto Cabral. 

Comissão de Serviço Público 
Civil 

Prisco aos Santos - nea1dente. 
GLlberto Marmho Vlce-Pre~ 

dente. 
ArY Vianna. 
Caiadet de Castro. 
Men1 de Sâ. 
Mathlss Olymplo. 
Sà ·rtnoco. 

Comissão de Finança'3 
ALVaro AO:o1pho - Presldezhe. 

Attilio Vivacqua. 
Secreté.rto -. Renato 

<21 SubstltUldd tsmporàrlamente 
A. Chcrmont. pelo Br • AlO Guimaráe8. 

secretar1o JU!leta aníetro dOI 
santos. 

Alberto Pasquallnt (lJ. ' 
Cézar Verguetro - Vtce·.Prcs:d :nte 
Ary Vlanna 
Victormo r'rerre. 
Pauto Fernandes. 
l!iathJas OJytnp1o. 
Mourão V1e1ra. 
Fau6to caora1. 
Damei· Kneger. 
Juracy Magalhães. 
Othon Mãder. 
Júllo Le1te. 
Novaes 1''11ho. 
Domingos Vellasco. (3) 
Lmo de Mattos. 
Onofre Gome.s. t2) 

Reuruões 9.8 sextas·fettas, às 10 ho- Secretârio 
ras e 30 zrunutoa. ruda. 

Frane1sco Sõares -Ar· 

Relatores designados pelo Senhor Reuniões 
Presidente para o OrçaDleDto de hora.s. 

Qu1ntas-tetru, A.J 15 

1957: 
Cézar Verguetro - Ministério da 

AeronáUtica. -

Ary V1anna - Mtntsiérf'o da Guer· 
r a e Marmlta. . 

L1ma Gu1marães 
ReoUbHea. · 

Vlctormo Fretre 
Justlça, 

PauJo .Fernand.es 
Agricultura. 

Matfuas Olymp!o 
ciárto. 

Presldêncta da 

Mlnlatérlo da 

Mlnls!Wo da 

Poder JUdl• 

Comissão de Saúde Pública 
1 - Sylv!o CUrvo -Presidente. 
2 - Pedro Ludov!co {l) - VIce­

Presidente. 

3 - Leonidas· ~ello (2). 

4 - Fausto Cabral. 

5 - SaUlo Ramos~ 

' m SubStltUido temporàrta.mente 
~elo Sr. Alô GUin1arâes. 

Reuniões - As Q\Untas-retru, 
Comissão de Economia 

Juracy .Magalhães - Prestctente. 
Júllo Le1te - Vtce-PreJS1dente 
Sá ~naco. • 
Lima Tetxe.tra. 
Remy Archer t 1> • 
Fernandes Tàvora, 
TarcJmo de Mll'anda.. 

fl) Subst1tulndo temporàriamente o 
Sr. Sebastião Atcller; 

Secretê.rlo - Renato Chermont. 
Reun1ôes - _Quartas-te!ras as tJ'.I 

"cu••re. • .t.G 

· (21. Substituldo temporàrtamentl! 
peJo Sr.. Mendon-&a Clark.. ·· 

• 
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Secretaria - No.thércla Sã Leitão. 
RelllllOes - Qulnta.•-!elras, As 15 

b«<o.s. 

Comissão de Transportes 
e Comunicações e Obras·­

Públicas 
l. - Novaes Filho (0 ) Presidente. 

2 - Neves da Rocha - Vlce-Pre· 
llldente. 

3 - Francisco Gallottl. · 

t - Gaspar Vélloso. 

I - Coimbra BUetlO. 
{•) substitUldotem.poràriamente pelo 

l!r. Mem_ de sa. · 
Secretário -· Francisco Soares Af .. 

ruda. 

DIÁRIO DO. CONORESSO NACIONAl: '(!Seçll6 Ir) 

EXPEDIENTE 
·DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAl 

DIRII.TOA Cll.fliAL 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

C.H ... a DO fiDRVIÇO Del ~i!UCIJ,1CAç61lO · CHil"ll DA .,IÇXO DC R•aAç.lO 

MURILO 'FERREIRA ALVES Ulll'lllDO t!SIB DE YIIUNDA UMA 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SllÇÂO H 

Impresso nas Oficinas elo DeparÍamonlo elo lmpronsa Nacional 
AVEN!OA RODRIGUES ALVES, t 

.ASSllf.l'l'lTRAB 

~ 

-wovemlíi'é5 "dé 1 95a 

secretário :::, Jo86 da Silva LlllbOa, 

Rellllll'íes - As QUintNI-telrâo, --· 

Mendonça O!Rrk - Relator. 

Comissão Especial de Estudos· 
da Valorização dos Rios To.· 
cantins e Parnalba. 

Mat!ÍINI Olymplo - Presidem,.. 
Domlngoe Ve!NICO , - . Ntee-E•no!­

dente. 

Remy Archer. 

Parsi!al , Barroso. 

Coimbra Bueno, 

Comis_sões Especiais ~·ts 
I REP .I.R'l'Ivu E P ARTICULARE~ FU!fCIOIU.RlOS 

EzechlNI da Rocha. 

Secreté.rlo - JOSé Soar.,. de Oll· 
Comissão Mista de Revisão da 

Consolid"açán das Leis do j CapiW • Interior 
Trabalho. 

Capitol e Interior· 
Veirft. . 

Reuniões 
tJ 00 horas. 
1G,OO Ruy Carnetro. 

Lima Tetxeirà 
Fillnto Müller. 
Francisco Oa.Uott1. 

&l.Ulo_ -Ramos. 

Presl<lente. 

Comissão de . Constituição 
e Justiça 

Cunha Mello - Presidente. !4) 

Argêmiro dé 
Presidente (1) • 

FliUelre<lo - Vlaê· 

Gllberto· Ma.rmho <2) • 

Benedicto Valadares. (7) 

Gaspar VeHoso. 

Ruy Canle1ro. 

Lottrivnl Fontes (~,. 

Daniel Kr\eger: (6) 

Llnla Gmmaráea: 
Attllio Vivacqua. 

Domingos VeUasco. <5> 
U> sunsutuH1o temporàrlamente 

por Rm Palmell'a. 

<2l Subst1tutdo temporàrtamente 
pe.kl Sr FranclECo Gallottl; · 

<3~ SubstJtu1do t.emporàrtamente 
pelo Sr. .Fausto Cabral. 

f(J SubStttu1do tremporàriamente 
peJo 81'. oomes de Olive-ira. 

<5J Substituído temporàriamente 
pelo Sr. Mourão Vieir~. 

(6J Sul:lstitutdo temporAriamente 
pelo Sr. Ruy Pa.lpleira. 

(7) SubstituJdo temporàrlamente 
pelo Sr. Paulo Fernandes. l . . 

Secretá.rto ~ Mléeto dos Santos 
Andrade. 

Reumôe.s 
boras. 

Térças·feiras, . U 14 

Comissão. d~ Legislação ·social 
LJma Tetxe1ra - Prestdente. 

Ruy Carneiro - V1ce-Prta~d.ent.e. 

Sebastião Archer {2l • 

Prunlo Beck. 
Lmo de Ma.tto... 

João Arrud.l\, 

f"aulo Fernandt$ íU. 

Semeotre ............. . 
Ano ...................... . 

Extorfor 

Ano I I t • I I tI ••• I f I. I t 

Cl1 
Cr$ 

CrJ 

CJO,OO Semestre ..... u., ..... 
9Ç,Ç{)' Anf :" • nu • ,,. • • • • • • • • ~ 

J Extet'iot 

136,001 Ano ••••••••••···~··· 

Cr8 
·C:rS 

Cr$ 108,00 

- Ercetuad3.s as para o exterior, que Gerão &e[llpre a.nuaii!, as 
assinaturas poder-se-ler tomar, em qualquer éJtoca, .por seis meses 

Comissão Especial de Mnrl<>nca 
da Capital 

Coimbra B~eno - ~residente. 

PaUlo Fernandes - Vice-Prealde-n"'. 
ou um ano. . . 

- A fim de possíbilit~r a· remes9a de valores a<:ompanhados de~ Attillo Vivacq":la - Relator· 
·esclarecimentos _qu.anto à sua aplicação, solicii.amns dbem preferência 

à remessa por meio de cheque ou vale postal, emitidqs a favor do Llno de Mattos, 

Tesoureiro do Departamento de Imprensa Nacional. Alberto PasquaUnL <' ~ 
·- Os suplementos às edições dos órgãos oficiais Serão fornecidos, 

aos assinantes sàmente mediante solicitação. '<•> Sl.lb!itituido pelo senhor Prímlo 
- O custo do número atrasado será. acrescido de· Cr$ OJO e, ll<'f Beck, 

exercic-i'! decorrido, cobrar·se-ão mais CrS 0.50. 
secrotár!o - Sebastião Vetga. 

---·-
cu Suost1tutdo temporàriamente Rui Pa.lnleira Comissão Mista, 

Comissão Mista de ·Reforma 
Administrativa 

pelo Sr. FranClSOO G~llottl. 

c2) Substltuldo 
por Remy Archer. 

temporàt1amente 

Sect~:tàr1o ·Pedro de Carvalho. 

• Reuruões - QUintas-feiras, às 16 
noras. 

Comissão de Redação 
t - F.zechiaa da Rocha 

dente. 
2 - Ga.spar Vclloso 

dente. 

3 - João VlllasbOa·J. <') 
4 - RuY Carneiro. ( .. ) 
5 - Saulo Ramos. 

- Prest-

(•) Substitulcto, tnterinamente, ~lo 
Sr. Argemiro de Figueiredo. 

<•) Substitufdo. interinamente, 
pelo Sr. Costa Pereira.. 

Secrttária - Cecilia de Rezende 
Martins. .. 

Reuniões - Têrcas-!eiras às l5 ha-
ras. , 

Comissão de Relações 
Exteriores · 

Oeorgino A velino - Presidente (1) 

João Villasb02.s -- Vice-Presidente 
Gilberto Marlnbq 

Benedi~ Valadàies <!:' 
Lourh·al. Fontes 
Ooroes de OUveir-., 

Bernardes Filhú 

Moura Andràde 

(1) Substituído. b~mporà.rtamentt-, 

~lo Sr. Remy Archer. 
HoráCio La!er ~ Presidente. 

(2) Substituído, "'temporànamente, 

pelo" Sr. Gaspar Venoso. 

Gomes de ·oliveira Vt~e·Prllllf-

dente. 
Rels.tor 

Secrétário J. B. · Castejon 

Reuniõe.':. - ·Quartas-feira~<;, ·às 16 

horas. 

. Nacional 
On<>fre Gomes - Presidente. 
Caiado de Castro - Vice-Presidente 
Ary Vianna. 

Alencastro Guimar9.et 

Francisco Gallottl (!) 

Maynard Gome> 

Sylvio Curvo. 

<1> . ~ Substitutdo rempOra.riamoente 

pelo Sr. Paulo Fernandes. 
_ Secretária ....:. RomUda Duarte. 

Af~mso Arillos - Relator. 
Ar! VIana. 

Coimbta Bueno. 

Juracy Magallü\es 

Bernardfs Filho. 

Caiado de Castro 

Remy Archer. 

Lopci coelho. 

BUac Plnto. 

Batista Ramos, 

Arnald.o cerdeira. 

Secretários 
Reuniões - Quintas--feiras 'às 16 

José da. snva horas. 

ouene& e 

De Revisão do Código m Subst!túldo temporàrlam.ent• 

.. de Processo Civil pela sr. Paulo Fernandes. 

Georgmo Avellno - VIce-Presidente • 
Jol\o VlllasbOas - Presidente. ~·Secrettm; _ Romilda Duarte .... 

Attillo v1vacqua _ Relator. Reuniões - Quintaa-felral, - tJ )I_ 

Fll1nto- Müller horas 
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Atas das Comissões 
Comissão de Redação 

A CollÜSSão aprova os parece:·e.s reunião, lavrando eu, Cec11m de Re- Após n leitura e aprovação da ata. 
dos srs. Gaspar venoso a' Costa Pe- zende Martins, secretária, a presente da reunião anter.ior, o Sr. Fresi~ez1to 
reira ofereoendoo respectnramente, a ata que, uma vez aprovaaa, Mrá as- .:ii~üibui a•J Sr. Senador Alô Guima-
redaçãa final: sinada pelo Sr. Presid~te. rães, o ProjetO ãe Lei da t:âmara nú .. 

- do Projeta de Decreto .Legisla- mero 32'1, de 1956, que desdobr&. G 
67 .• REUNIAO, EM 22 'DE NOVEM- tioo número 62, de 1955, que aulot\za Comissão de Saúde Pública atual Serviço Nacional rte Fiscaliza.. 

BRO DE 1956 (EXTR..'\QR- 0 Preside_nte da República a co1_1tri- ção da Medicina em Ser"lW Nacio• 
DINAR!A) · buir com um contingente militar para nal de Fiscalização cia Medicin~ 4 

forlflação ou integração da Fôrça In- 10. n .REUNIAO, EM 22 DE NO- Farmácia e serviço Nuch•nal C:e Fls• 
As dezoito horas e vin~e minutos, ternacional de Emergência, e dá ou- VE..'\113RO DE 1956 ca.lização de odontologia, e dá outrat 

do dia vinte e dOis de novembro, do tras providências; providências. 
ano' de mil novecentos e cmquenta e As quinze horas e vint-e minutDs do A seguir, o Sr. Senadvi AIO Gui· 
seis, na Sala das comi.s.W€s, reune- - da emenda do Ser.a.do ao Pro-jeto dia vinte e dois de novembro de mil marães, emite pareoet favorável ao 
tte a comissão de Redação, sob a de Lei da C{tmara número 261, de novecentos e cinquenta c selS, na Sala projeto que é aprovado unantmem..::n ... 
(presidência do sr. senad0r Ezecldas 1956, que abre a.o Pod€1' Judiciário - das Comissões, reune-se a Coml.s::ão te pela -Comissão. . 
·da Rocha, achanC:o-se presentes os Supremo Tribunal Federa~ - o .!ré- de SaúQ.e Pública., sob a ;Jresidênéia As quinze horas e- quarenta e cincc 
Srs. senadores Gaspar Vello.so e dito suplementar de Cr$ 'V1.996,0lJ, em do Sr. Sen<idor Silvio Curvo, achan- minutos, nada mais havenu.c que ka­
Costa. Pereira. refôrço da Verba 1 O. 00 - Consigna~ dn-se. presentes os Srs. Scnadc:-es AlO ~a:-, o sr. Pl'esidente · encNra a I"eu. 

Deixam de cotl1parecer, por motivo ção 1.1.00 - Subconsignação 1.1.11, Guimarães, Fausto Cabral e Men~ nião, lavr:.ndo eu Natilércia Sd 
_tustificado os srs. Senadore.o; .Arg:e-, do Orçamento em vigcr. c.\onç3 Clark. · Leitão, Secretária, a'presen<.."' ata qu~ • 
fnirO Flguêiredó e Saulo~· RamoS... As dezoito hor~s e trinta e cinco . D~i?'a de comparecer, JjOr motivo,nma va_Rnrovada .será a.ssinada pelt,, 

E' lida e. sem alteraçoes, aprovada mmutos, nada mais havendo que tra- .lUStlflcado, o Sr. .Senador Saulo Sr. Presidente. · · · 
ti ata da reunião anterior. tar,\. o Senhor Presidente encerra a Ramos. · (Pausa.) . 

• ' 
Ata da 213.' Sessão, da 2.• Sessão Legislativa, da 3.' Legislatura, em 24 de N.ovembro de 195~ 

Extraordinária 

"" PRESIDÊNCIA DO SR. APOLôNIO SALLES. 
lUMARIO 

DISCURSOS PROFERIDOS n,9 655, do Sr. Uaspar 'venoso, de dispensa de publicação para tme. 
dlata discussão e votação da redacão final do Projeto de Lei da Câmara 
n.~ 177, de 1956, subanexo 4.12 (Mi· nistério da Agricultura). (Aprot:ad.o)_ Senador Gomes de OUvetra - Ass~ntps de interês~:oo:o ao Iuncwnalismo 

do Senado. .., . 
Redações ttnats: senadores Rid Palmeira, Lima Teixeira e Moura Andrade .- Os tra­

ballios orçamentàl:lóS · P~r~ .o próximo exercicio financeiro da União. 
MATERIAS VOTADAS 

Requerimentos: . . . . 
- n.11 654 do Sr. Gaspar .venoso, de dispensa. de publicacão par~ Ime­

diata discussão e votação .da redação. final do Projeto de Lei da Câmara 
n.' 177. de 1956, subanexo .4.-21 !Ministério da Viação. e Obras Públicas). 
(AprovadO) 

- da emenda do Senado ao Projeto de Lei da Câmara 11." 261 de 1956 
que abre, ao Poder Judiciário - Supremo Tribunal Federal -'o créditÕ 
suple~entar dt Cr$ 29. 736.00, em refôrço da ·Verba J. o. 00; Consignação 
1.1.00; Subconsignação 1.1.11, do vigente Orçamento. (Aprovada) · 

- das e~endas do _Senad'? ao Projeto de Lei da Câmara n.'~ 111, de 
1956. 9ue estlllla a Rec.eita e fiXa a Despesa da União para o exercício fi .. 
nanceuo de 1957, relativos <:~.Os subane·xcs 4.12 (Ministério da Ao-ricultura} 
e 4.21 (Ministério da Viação e Obras Públicas). (Aprovada~ =-

Projetos de Lei da Câmara 

1 N. 267, de 1956, que altera~ rêlação 
·nominal e as importâncias a que se re~ 
fere a Lei n. 2.589, de 8 de setembro 
'de 195~. (Aprovado),, 

N, 312, de 1956, que altera disposi­
:ções. da Lei n". 2. 368, de ·g de de_zembto 
(te 1951 - OrçaDlento' _4a ·União pa,ra 
1955. (Aprovado). . . . 
, Comparecimento: -18 Sr.s. Senadores. 

As 1-t horas e 30 minutos acham~se 
presentes os Sr.s .. Seó.adores: 

Vivaldo Lima - Mourão Vieira -
Prisco dos Santos - Alvaro Adolpho 
o- Remy Archer - Victorino Freii-e ·­
Mathias OJgmpià - Mendonça Clark 
- Onofre Gomes - Fausto Cabral_~ 
'Fernandes Távora - Kerginaldo Ca­
:valcahti - Regina/do Fernandes - Ray 
Carneiro - Argemiro dê· Figueir'eda -
Apolônio Saltes - Nova.es ·Filho ·­
Jarbas Maranhão - Ezechias- da Rocha 
..- Freitas CaDalctmfl - /?.ui Palmeira 
,....... Maynard Fontes- N'éue's da Rocha. 
- Lima Teixeira - Attilio Viuacqua 
f- Arl Viana - Sá Tinoco - Paulo 
Fernandes - AletJcastro Guimarães -
Caiado de Castro -GilbertO-Marinho 
..,_ Lima Guimarães - Cesar Vergueirà 
5- Lino de Mattos ....... Moura ·Andrade 
~ Coimbra Bueno - Costa .Pereira -
Sylvio Curvo - ]oiio Villasbô88 - · 
f'ilinto Müller - Othon Mfldet - Ga•· 
I'!!" Velloso - Gome$ ·de Oliveira -
'l1ranc{$CO Gallotti - Saulo Ramos ·..;.. 
l)anlel Krieger - Mem de Sá·- ( 18)': 

• !:! SR. PRESIDENTE: 

A lista de presença -acusa o compa ... 
l'ecimento de 48 Srs. Senadores-.· -Ha­
vendo n'Cmero legal declaro aberta a 
Sessão. · 

:Vai ser lida a ata, 
O Sr. CoSta. servindo de 29 Se~ 

cretário, procede à leitura da ata 
da se.ssl!o anteriof, que. posfa- em 

discussão, é sem debate aprovada. 
O Sr. 19 Secretário lê os seguintes 

pareceres:_ 

Parecer n. 1 . 280, de 1956 
.Da Comissão de Finanças, 

·sóbre a Reda-ção Fina! das 
emendas do" Senado n.O 177, de 
1956, iue _estima a Receita e 
fixa a Despesa da Unifío para 
o exercício financeiro de .195 7 
- Anexo 4 - Poder Executi­
·vo- 4.21 - _?llinistêrio da 
·Viação e Obras Públicas. 

Relator: Sr. Othon Mader, 

(Será publicado eni Suplemento) 

Parecer n. 1.281, de 1956 
· · Da Com.;ssã,o de Finanças, sôC 

õre a Redação Final das emendas 
do Senado ao Projeto àe Lei da 
Cftmara n..o 177, ele 195ü, que esti­
ma a .Receita a jixa. a Despesa 
da União para o exercício finan­
ceiro de 1957 - Anexo 4 Poder 
Executivo -;- 4.21 - Ministério 
da Agricultura. 

Relator: Sr. Paulo Fernandes. 
(Será publicado em Suplemento) . 

O SR. PRESIDENTE: 
Estâ finda a leitura do e,:pediente. 
Sôbre a Mesa um requerimento que 

val· ser lldo o 

E' liclo e aprovado o seguinte 

O SR. PRESIDENTE: 

Em obediência ao voto do plenâri'b 
vou submeter ·à discuss:Io a redação 
final constante do Parecer n." 1.. 280. 
que acaba de ser lido. 

Não havendo quem peça a palavra 
encerrarei a discussão (Pausa 1 .. 

Està encerrada. 
Em votação. 
Os Srs. Senadores qu·e aprovam a 

redaçilo final, queiram pcr~omccer sen­
tados. (Pausa). 

E.s.tá aprovada. 
Vai à CâmaÍ'a dos Deputados, De­

signo o nobre Senador Oth'1U Mãder 
para. ílCOnipanhar o estudo das. emendas 
do Senado. · 

Sôbre a mesa outra requerimento que 
vai ser Iilo. 

1!:. lido e aprovado o seguinte: 

Requerimento n. 655, de 1956 
Requeiro dispensa de publicação para 

a imediata discussão e v~ão, da re~ 
dação final do Projeto de Lei da Câ· 
mara n.9 177. de 1956. Subanexo 4:.12 
- Ministério da Agricultura. 

Sala das Sessões. em 2i de novem­
bro de 1956. - Gaspar Vel/ruo • 

O SR. PRESIDENTE: 
Em face da deliberação do plenário, 

paSsa#se à discussão e votação da 1·e­
dação final do Anexo Orç.arnPnCârio 
do Ministério da Agricultura, c"P.'it<mte 
do Parecer n.0 1.281. que acaba de 
ser lido. 

Requerimento ri. 654, de 1956 Em discussão. 

R 
· d' d bl' - Não havendo quem peça a palavra. . equeiro 1spensa e pu tcaçao para . 1 ( p ) 

a imediata discussllo e· votação d;;. J "nu encerra- a· a usa · 
redação final do Projeto de Lei da Está encer~da. ' 
Càmara n.0 177, de 1956, Sub-an-exo. Em votação· 
4.21 _ Ministério da Viação e Obras Os Ser.:hores Senadores que a apro-

vam, queiram pcrmanccc-r sentados. 
Públicas.... . (P ) 

Sala das Sessões, em 24 de nevem· r:.ustl • 
bro de 1956 •. - Gaspar Vcllo$0. .P.stá aprO\'<ldil. 

Designo o nobre Senador Paulo t'er .. 
nandes para acompanhar, na Câmara 
do1o Deputados, o estudo das emendas 
apostas ao aneJCo do Orçamento do 
Ministério da Agricultura. 

Continua a hora do expediente . 
Tem a palavl'a o nobre Senadot 

Gomes de Oliveira, primeiro orador 
jnscrito. 

O SR. GOMES DE OLIVEIRA! 

(Não foi revisto pelo orador) _. Se ... 
nhor Presidente, Srs. Senadores1 es• 
tamos quase em famiila. 

.Uma sessão/ num dlâ de sábado, p~r­
mtte~nos ocupar a tribuna para tratar 
de assunto que poderíamos chamar. 
mesmo de assunto de família, pois que, 
apenas o «Jornal do Comércio» - e 
evidentemente não é pouco - está pre"' 
sente. Mas é o ôrgão mais sisudo e 
ma!s discreto de quantos conhecemos 
nesta caPital. Assim, um assunto da 
família do Senado pode bem ser tra­
tado !!uma: sessão como esta. 1 

E' que, Sr. Presidentt', muito a con ... 
tragosto, me recusei, onteni a a.ssinat, 
nm requerimento à Comiss:Io Diretora 
pedindo que abone um mês de ordenado 
aos fui1cionários desta Casa. 

]á fui membro dessa Comiss5o e tlve, · 
yárJas vêzes, que encarar essas que,s.. 
tões. Mesmo como S-enadOr ela na: o 
poderia deixar de merecer séria •atenção 
de minha ·parte. O Senado, realmente., 
constitui uma família. Nôs, Senadores, 1 

criamos aqui um ambiente taJ de cordia• 
!idade e mesmO camaradagem, que aca• 
bamos vendo uns nos outros não os 
repr~scntantes àe Partidos tais ou quais, 
ma~ amiqoS que acabam se estimando, 
sobretudo depois de alguns ano~ de' 
mandato: e os funcionários fazem parte 
dPssa família. O contacto diário. a con­
vivência que ternas com êles, valendo-­
:10! .:.Os c:eu.c: .H•rviços -e aproveit"ndo 
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mesmo as spas atctl\~S. criam ~ A.ÓS 
am se.Qtfmento cte ain~Qe, Çe e-.sti.(na. 

Sr. Presidente, razões de duas otdens 
levam~me a pensar da maneirá por que 
o fiz. quando recusei minha assinatura. 
·Primeiro porque os funciçmários de;> 
Poder Legislativo. não só os do Senado 
como os da Câmara, se consideram 
mesmo mais obrigados a trabalhar du .. 
rante as j:;essões ordinárias, isto é, 
durante o período . legislativo . que vai 
de 15 de março a 15 de dezembro. 

Quando há prorrogações ou com'o-­
cações de sessões, de certo também 
porque as circunstâncias, as contingên~ 
das do custo da vida em anos atrás 
·~eterminaram simpatia para determina­
das concessões, o fato é que se estabe ... · 
leccu que, quando há convocação, os 
funcionários têm ainda um mês de or-
denado. . -

1 
.Rigorosamente, os funcionários, quan­

ào trabalham mais do que aquêles nove 
meses, já têm gratiftcação . de um 
mês; percebem, na realidade,_ treze · 
meses de ordenado. 

Dir-se-ia que depois dos aumentos que 
concedemos de salários e ordenados, 
ainda isso não é bastante, porque o 
custo da vida continuou a c:re:scer. 

Não temos dúvida, Sr. Presidente: 
nós nunca somos bem remunerados, 
para que possamOs achar . dispensávbs 
melhorias ou gratificações ou abonos 
nos nossos Vencimçntos. 

Pudéssemos nós. pagaríamos sempre 
mais. daríamos tudo passível Para ver 
0.1 funcionârios desta Casa ainda em 
melhores condições do que aque:las de 
que desfrutam: mas Dão somos apenas 

'aqui chefes de se:rviço, · diretores de 
organização administrativa. Não po­
demos estar vendo, _apenas, no Senado, 
funcionários que são realmente capazes 

·em grande número, esforçados, dedica­
dos; e nessas ocasiões realmente tra­
balham excepcionalrtt"ente, embora todos 
ténham suas. gratificações éxtraordinâ; 
rias. 

Não podemos vê-los apenas como 
amigos, como' pessoas que. estimamos, 
porque. também Somos represl!-ntantes 
da Nação. Vimos do. interior dos Es-_ 
tados, conh"E'cemos as dificuJdüdes oor 
Que pas~a. em 'geral, o povo, os f11n~ 
cionários estaduais, os· funcionáriÓs mu­
n:cipais. os empreçr<>dos de tôdas as 
categorias por êsse Brasil· em fora, ga­
nhando, em geral, im:ufictentl"mcnte, 
para sustento de Suas fetmílias, todos 
êles loOge de perce~erem o que per­
cebem, em geral, os· func~nários fe-
derais. '" 

Estamos ainda com aquela impressão 
do que foi o aumento de vencimentos 
ao funcionalismo, que nos pareceu ra;. 
zoâvel e justo, . mas que criou desprcr 
porção enorme. sobretudo nos Estados, 
<entre 0 ordenado de um funcionário 
federal e os order1ados dos demais fun­
cionários e · trabalhadore:c::, empregados 
de indü,'ria e comércio. Temos sentido 
quanto foi. chocante e estamos, m"f'smo, · 
sendo acusados de paganp.os no~ nos­
sos Estados a um fnncionàrio- de :no­
desta categori;.t,. muito trnliS, t!.s vêzes 
do que a emnrepado~ ,.c:;tactuai.~. l;J.U· 
ní.cípais e particulares de alta catego­
gll'l:. 

Sentindo essa impresão particla da 
observaçãO qu(' fizemos em nossos Es­
tados, não poderemos, aqui. SN por 
demais liberai.c; nara com no~sos amigos, 
para com aquêTes que 'l'stão a·q,JI ca­
no~co· em convívio, qu!! sentimos de 
perto e que qostaríamos .de atender. 
'Temos que re!;istir acs nosso~ próprios 
;mpulscs, o0ra · oue não ~~ dê a êl~s 
de..,ais. em confronto com o Qu~ tem 

oo: funcionários f'stadnai:c::. municipais ."de 
tôcl8.s <IS catenorias do País. 

Serí:;.mos Sr. Presidente acnsados 
nr''-"~dos p'c-1a nossa atitude de l;her<~· 
1\dadl:'. s.erí<Jmo« r~.n.c:nrilcbs: ~ nrcfr-rl-
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IPOS Iij:ar <::oe~~ntes - com o ponto ele 
1/J~@ que já t'.llham""", ljliondo aquela 
1une:ioriáiia se dlspôe a pedir a rtoasa 
assinatura no tequcrim~flto. Ainda que 
contrariando o desejo de servi-la e ven­
do, embora externado na sua fision&< 
mia o desagrado, recusamos atendê-la. 

Ern prfrileiro lugar, a referida fun; 
cionãria não nos deveria ter apresenta• 
do requerimento dêsse teôr; em segun.· 
do lugar, deveria ter aceito com o .na­
tuÍ-al e compreensível atitude por nós 
adotada, mesmo porque a todos é lícito 
concordar ou não com pontos de vista 
de oUtros. 

Era o que tinha a dizer1 Senh.or Pre.- · 
sídentc. (Muito bem}. 

_O SR. PRESIDENTE: . 

Passa-.se. à: 

ORDEM 00 DIA 

Discussãoo única da redaçiío ·[i ... 
nal· da emenda do Senado ao Pro­
jeto de Lei âa Câmara n.~. 261, de. 
1956. que abre,· ao Poder ]udicáf"iO 
- Supremo Tribunal Federal 
o crédito .sujJicmelltar de q·S .... 
29.736,00. em refôrço da. Verba 
,],0.00; Subéonsignação 1,1.11, do 
vigente OrçJ:#mCnto (redação ofereN 
cida pela Comissão de Redação em 
Seu Parcccç .n. 1.277, de 1956). 

O SR. PRESIDENTE: 

Em discussiio. 
Não havendo quem peça a palavra 

encerrarei a discussão, (Pàusa). 
Encerrada. 
Em votaçGo. 
Os Srs. Senadores que aprovam a 

redação final queiram permanecer se~­
tados. (Pdusa) ,' ' 

E' a scgu:nte a rcdaçrlo final 
aprovada, quê vai· à Câriwra dos 
.Deputados:- . 
. • Redação Final c!a Emenda elo Se­
nado ao Pcojetp de Lei da Câf!IDra 
n.9 261 de 1956, que·abrc 60 ·Pcdrr 
Judiciário - Supremo Tribunal Fe­
deral - o ;úédiio suplementar de 
Cr$ 29.736,00 em re/ôrço da Ver· 
ba. 1.0.00; Con.sjgnação 1.1.00; 
SusbconsignáÇão 1.1.)1; do {Jigente 
Orçamento. ' 

Ao Art. L• (Emenda da Comlssão 
de Finanças) ; 

Neste artigo: · 
Onde s~ .d:z: 
"Cr$ 29.736,00 (vinte e nove mil se­

tecentos e trinta· e seis cruz:eiios) ... · 
Diga-se: ' 
"Cr$ 57.996,00 ( clnquenta e sete mi1, 

novecentos e noventa e seis cruzeiros­
ros)''. 

O SR. PRESIDENTE: 

Para 'acompanhar, na Câmára dos 
Deputados, o estudo das emendas do 
Senado, designo o nobre Senador Ma­
thias Olympio. 

DiscussãO. única do Projeto de 
Lei da Climara n.0 :?67, de 19;56, 
que .:J[.fera á relação nominal e as 
iniportâncias. a que se refere a Lei 
n.0 2.589, de 8 de setembro de 
1955; tendO 'Pareceres favçu:ávcis, 
>ob ns. 1.240 e 1.211, de 19;6, da; 
Comfssõ~s de Constituição e ]ustiCa 

· c de Finanças. 

O SR. PRESIDENTE: 

· Em discussão. 
Não havendo quem peça a palavra, 

vou ence.rrar a discussão. (Pausu): 
Está encerrada. 
Em vOtação. 

a Redação FinalaÇa.f ••••. , ••• , .•.. -
Os· Srs. Senadores que aprovam a 

Redação Final · queiram conservar~se 
sentados. (Pausa). 

Está aprovada. r 

'&' o seguinte · o projeto aprova do, que vai à sançAç,'.., 

l'!I.<'JJEll~ DE LEI :D_,\: ~ N.• 2e7, !JiE ~ 
(N.• J.dí!4-B, de 1956, -na C'âmllm dOII peputadoai, 

Altu a a relação nominal e as f1itportiinéi<ts a que H ~e/ert 1 
a let. n.c 2 .&89, de 8 de setembro de 1955. 

O COngze~;r. Naciomil decr-eta: 

Art. 1.0 A relação nOminal e as imporUmcias correspondentes a q"U! 1 
se refere a l>1i n.0 2.589, de 8 de setembro de 195~, pa&Sam a aer &.ll 
seguintes: 

ESTJ!DO DO MARANHAO 

Faculdade de ·Yarm.ácta e Odontologia de São LuíS. 

1 .....:... Prof. Paui.o Mattcs ••.•..•....•..••••••••.••...•••••••• 
2 - Prof. Dourival Lobato •••.•..••.•••....•...••••...•••• , 

- 3 - Prof. Oziris Guimarã.es, catedrático em Belém do Pará 
(percebendo CT$ s.ooo,oa pelos s-eus honorarios. e mais 
Cr$ 3.00C,OO ·como residente fma do local da realização 
do concurso), num total de ........ , ... :: ...... ••• ·•• 

li!STAOO DO RÍO DE JANEIRO 

· Faculdade Fluminense de Medicina - Niteró 

1 - Dr. Thom:l.c.. da !tocha Lagôa , .•.. ; •.. , , • , .•• , • , , ••. 
2 - Dr. Otacillo Tavares AUemand •••••••••••••••••••. 
3- Dr: AtlllSIC G.e M-elo;Leitão :.o .... ,.,, .. ,,,.ooo••••o 
4 - Dr. Alcides Jardim 1 ••••••••••••••••••••••••••••••••• 

5 - Dr. João Pádua Ccrrêa •..•.••••••. o ••••••••••••• o. 

6 - Dr. Almll' Rodrigues . Madeira ...................... . 
7 - Dr. Rol::ertc. Pereira dos Santos ••••••••••• , .•••••••• 
8 - Dr. Tltú 'Eneas .Leme 'LOt>-es ••••••• ; ••••••••••••••••• 
9 - Dr. Ruy PinheirO ••••..•...•...•••..•••••• : •••• o •••• 

10- Dr. Eustãquio Leite Bittencourt Sampaio .......... . 
11 - Dr. Durva..r de Almei-da Batista Pereira ...••. o o o •• o. o; 

12' - Dr. Hern<~ni P.ires de Mele> ... ; .......•• , .••••••••••. 
13 - Dr. Aureliano ·Leite BarceloS ............ ~ •• o o ...... . 

14 - Dr. Darcy Pereira de Miranda ....••.•••.•.••••••• , 
15 ~ Dr. Pat<lo César de Almeida Pimentel . , •.•..••••••••• 
16 - Dr. Antõni{l Salema Neto ............... ~ .......... .. 
17 - Dr. Chrt.c;tiano Roças .•••••.•••••••••••••••• , •••••• o o 

·18'- Dr. G€nth Achiles Vivas· ......•..••• , ••••.•.. , •• , • 
19 - Lafayette Rodrigues Pereira : . ................... .. 
20 - Dr. Francisco. Bittencourt da Silva •••••••••••• o. • o 

21 - Dr. Frr.ncisco ·L. B. Sampaio Neto ................ . 
22- Dr. Llno Colet· '· .•...•• , ••••••.• ····••••••o••••····· 
23 - Dr. José 'Figueiredo da "Costa ............... , .... ~o, • 

' 
llégio · P"edro li - Externato 

Examinadores 

1 - Clóvis c!o Ftêgo Monteiro' .. • •..•••• -.~ •••••••••••••• ,,o o• 
2 - Cândido · Jucá (filhOJ ............................... . 
3 - Jo.sé R. l.teitc e Oiticica •••••••••••••••• o o ••• o. o.,,;., 
4 - Quintino . do Valle ............... o., •••• o •• o.,, •• o,, o o•. 
5 - Vandick Loi.tdres da Nóbrega .••..• o ••• , •••• ,. o o,. o o o 

· 6 - Antôni!) dos Santvs J. Guedes •..•....••• , , , • , •• , • o,. 

7- Fernando A. Raja Gabaglia --~-· ·-------··-·--····-· 
8·- Raul Penidc:l Filho ...••.. : .....•......•••••••••• o,oo• 
9 - Ricardo Rodrigues VIeira , • , ••• o ••• ,, •••• ,,, ••• o ••• ,. 

10 - Roberto Bandeira Accioli ....... , , ••.•••• _ ••• ,o,.~,,,,. 
11 - Gildás!o Au::ado _ ..• :. . .•..•• :. , •••• , •••••.• o, o ••• , •• o o o, 

12 - Paulo C. Machado da Silva ••• , •••••• ; •.••••. o •••••• 

13 - Manoel F'ial:P.o· da ·Motta. •••••••••• _ ••.••• ;, ••••• , ••• 
14- cec!l Thlré .................................. : ....... . 
15 - Hélio C. Oliveira Fontes ••.•.• , ••.••.••••.. , ••••• o , 0 

16 - George Sunner .••.••.....•••••• , • , ••••••••••••• ~ ..... .. 
17 - Haroldo Lisboa da ·cunha •••••••••.•••.•• - .• , •••••••• 
18 - José de Sá Roris .••••.•••••••••••••••••• : •• •••••••••• 
19 __ Enoch da Rooha lJlna ; •••••••••••••••••••• o ••••• , ••• 

. 20 :-- João Sa.bola Barbosa ...•. ; ••.•• , ••••••••••• o ••••• .; •• , 

21 - Jurandyr dos· Re!s Paes Leme ••• , ••••••••• , • , o.!; .• 

At:::ma:-es 

1 - Elpídio Piln~~ntel ....... ~ ••....•..•••..••..•.•• , •.• , •• , 
2 - João Thomâs Netto , , ••• o •••••••••••••••• , •• , ••••• , •• 

3 - Petrônio · Mota . : . .......••••• , , •• , •• , •••...• , , • , , , •• , 
4 - Vittc:io Emanuele Bergo· •••••• , , •••••••••••• , • , • ·,\,, 
5 - Octacilio Alvares P-ereira .....•••••••••• ;. •o ••• , •••• , , , • 

6- Niel Aquino CaSses ········~·····••o••·········•·~ .... 
· 7 - Olmar Gutrres ãa Silveira .......•••.•.•. ,., •••. , •.•••. 
8 ~Carlos Henrique 'da Rocha Liina •••••••••. o- •••••••••• 

9 - Boaventura Ribeira da Cunha .••••••••••••••••• , ••• 1 

10 - Paulo Lant-elmo ••••.....••.••.• , •• ; , ••• , •••••••••••• , 
11 _,..Isma-el de Araújo. Mattos· •.••••• .-•••••.•••••••••••.•. 
12..:... !.saac Volchan ... ; .• ,;.: ..•••••••••••••••••••••••••••• 
13- Aida Baptista do Val .: ••.••••••••••.••••••••• : ••••••• 
14 - MuriJo Na varrO Pereira , •••..•• -, •• ,., •••• ,,.,,, •• o o,. 

15 - Elvira T. Era Manuel -TcrtLlJla _ •.• ~ ................ o; 
16 - Hestin P...ibeiro Barroso ••... , .•••••••••••••••••• , ••• o, 

17 - Edzia Haftenberg .••. , .... , .....•• , , , •• · ..•.• , , •• , ••••• 
18 - Maria Lulza Barreira Fonseca •.••.••....•••.•. , •••• 
19 - Vera Moura Echenique ........ , .••• , , •• , •••••• , ••••• o ;r- ~aira 1\.taia ··.············~-: ... ; .•..•••••.•••••••• o···· 

- is SOusa. da F'Onseca Silva .•.•.•••••••••••• , , • , , • o 

22- Maria de Lourdes F. M."~ Foriseca·.~ •• : •• ~ .... ~·•••o• 
23·-.Theophilo Moysés •••.. :-.................. ,:·······;, ••. 

.1· 

3.000,00 
3.000,00 

s.ooo,o!i 

' 
4.100,00 
4.190,00 
4.190,00 
4.190,00 
4.190.00 
4.190",00 
4.350,00 
6.680,00 
4.190,00 
4.130,00 
4.130,00 
4.130,00 
4.130,00 
1.800,00 
1.800,00 
4.130,00 
4.130,00 
4.130,00 
2.330,00 

160,00 
100,00 
160,00 
160,00 

3.500,00 
4.210,00 
3.000,00. 
? .600,00 
4.600,00 
4.600,00 ' 
3.000,00 
3.920,00 
3.500,00 . I 

3.5GO,OO 
4.600,00 
4.600,00 
5.750,00 .. 
3.5{)0,00 
3.720,00 
3.260,00 
3.000,00 
3.500,011 . 
3.500,01 
3.000,1Jt 

.3.000,0f 

2.170,0! 
1100,00 

3.170,00 
2.120,00 
1.480,1K 
L820,00 
2.030,00 
1.820,00 
. 900,00 

·600,00 
1.480,00 

900,00 
60{),00_ 

2.470.00 
1.460,00. 
1.480,00 
1.430,00 

600,00 
1.480,00 
1.430,00 

6()0,00 
• 600,00 
900,00 
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24 - Dor a de Sóusa. Braga •••••••••.......•••••••••••.••• 
25 - José de Lasserre Fernandes •••••••.••.•..•••••••••••• 
26 - Abelardo Duarte COutinho .•••••••••••••••••.••••••••• 
2'7 - Diria Fleischner 'Venancio Filho •.•••.....••••.••••..• 
28 - José · COn·êa Filho ......•..•...•.•. , •.•••••.•. , •• ·, •••• 
29 - Geraldo SOdr:é da. Motta ••••••••••.••••••• , o ••••••••• 
so - Philadelpho seal ......••......••••••••.••.••••••••••.• 
31 - Hernardina Léa. :'.L S. Pinheiro ...................... . 
3~ - L3.uro Pastor Alm:!l.da ........•..•• ~ •••..• , , , ••. , .•...• o 

33 - Murilo Portclinha de Oliveira- ~~ .. ~~--· ·--~~--~- ... ·--
·34 - Oswaldo Pari.sot Dias Pereira ..... , .......... , ; ..... .. 
35 - Zacharirus A. d~ ,,Canalho Batalha ...•...•..•.••....• 
36 - José Carlos de Mello e Souza ........................ .. 
37 - Jonathas Dias de Ca~tto ....•.......•• · ..••..•...•. · .•• o 

38 - BaYard Demar1a Boite"aux ............. ; ............. . 
39 -:.. Euclides Moura Valle •...... ~ ....••........... , ...•..• 
40 - Gildo \Vichers LOpes ••••.•••.•.•••.••.••. , •. • •••.• , •• 
41 - Adriano Pinto •..•.• o •••••••••••••• o o •• , ••••••••••• o • • •• 

42 - SylVio Edmundo Elia •..•••••••.••.. • •...•.....•....•.. 
43 - Herman Landau .......•...••.•••....•...•..•.......••• 
44 - Alda Drun1ond Cad:.:;.val· ............................ .. 
-&S. - Saulo Din1z swerte .........•..•..•.•.•••...•.•...•..• 
46 - Lourival Pinto C. de Souza ..•..••.•. , ••.•......••.• , 
41 - Walter Gomes Cardim .....•..••.•..•.. ~ •...•....••... 
48 - Tito Urbano da Silveira. •••• ~ ••.••.. , ..•.••• ; .••••••.• 
49- Sylvio Potsch ..........•.••••••••••.. ••o•••• ••••••••••• 
50 - Raul Paiva Bello ......••••••...•.•.•.•••••.•....•.•.• 
51 - Antonio Traverso ...•..•..•..••..•.....•.•.•••.•.....•• 
õ2 - I..êda. do Rêio Monteiro .....•.••••.• , .•. , .•.•.••••..• o 

53 - João Alfredo .Libâ.nio Guedes .................. ; ..... . 
1-4 - Manoel Pereira Reis •.••....•••• o ••••••••••••••••••••• 

5'5 - Hélio de Alcântara * vellar ..................... o ... .. 

56 -- Fernando segismundo Esteves ••....••• o ••••••••••• o •• 

57 - Vicente Costa Santos Tapajós .••. o •••••••••••••• -••••• 

58 - David Penna Aarão Reis .......•••••.•.•...•.....••.• o 

59 - Alcias Martins de Athayde ••.•••••• , •• , ••••.••• , , •••••• 
60 - Honório de Souza Silvestre •.•••.•..•..•...•••.•.••..• 
61 - Hugo Sega das Vianna .......•.•.. o •••••••••••••••••••• 

62- Miriam Tlonuno Rozenta.l ........................... .. 

Servidores 

1 - Alfredo Ferreira· BarbOsa' •..••...••. : . ............•..• 
2 - Eponima Rocha Tolomei •.•..• o ••••••••••••••••••••••• 

3 - Oct.,acilio Alvar~ Pereira ....•. , •..•.•• , , ••.•..•...•..• 
<i - Walden1ar .Ferreira Barbosa o ••••••••• , ••••••••••••••• 

,_ 5 - Sylvio Diogo Paes .Leme ...... o• ........... , ••••••••••• 

6 - F'rancisoo Moreira. da Silva .•••.•..• , •.. o •••••••••••••• 

7 - Alvaro José Dia.s · Chaves •.•••.••.••.• ~ .••...•.•..•..• , 
8 - Aureliano F'onseca .... , ....•••• · .••..••.• o •••••••• , •••• 

9 - Alfredo Rodrigues Fontes .. · •.••.•.••... , ••• , •. , ••••••• 
10 - Mozart Urarahy Florim ........••.• o •• o ••••••••• o •••••• 

11- Edith Mary M. de Sotomayor ~~~-··-~~- .. ·~~~-- .... ~-
12 - Isaac Vienudel .....•..•.......•.•• , ..••.•..•..•..•. : •• 
13 - Jalday camarate ••••• o o. o ••••••••••••••••••••••••••••• 

14 - Maria Romão ...•••• o•• o. o ••••••••••••••••••• · ••••••••• 
15 - José Aimo Seixas • o ................................. o o 

16 - Darcy Gonçalws ..•..•••.•••••..•.••..•.•...•.•••••.••• 
17 - Enlília Faria ................•••••.•............• o ••••• 

18 - Moacyr GQula.rt da Silveira •.• , o o ••••••••••••••••••• o 

19 - sebastião dos Santos ........•••••.•....•..........••• 
20 - Willion Dias da Silva ..•..•• o ••••••••••••••••••••••• o 

21 - Ciro da C>Jsta Araújo ....•..••••..•..••. , ...••. , •• o •• o 

22 - Riseiro Marinho Mauro ..••.•••.••••..••••••. , •.•.. o,. 
23 - Alcides de Oliveira ......••.•• o ••••••• o. • •• , ••••• o •••• o 

24 - Joaquim da Silva Bhga .•••. o •••••••••••••••••••••••• 

25 - JOão Caetano Fílho ......••••.•.••••..••.••• , .•••.• o. 
26 - Noem1a Ferreira Ba.rbcsa •• o o •••••••••••• , •••••••••••• 

2i7 - Luiza Dias Alves .......••• o •• o ••••••••••••••••••• o •••• 

28 - Ala.yde Fllgueira.s .••... o • o o. o o ••• , ••• , o •••••••••••• o •• 

29 - Vicente 'I'rianl •......••••• o. o• ••••••• ~o •• ;, ••••••••••• 

30 - Manoel Rels ....•......•••••• o. o o •••• o. o ••• o. o •• o •••• o o 

31 - Pedro GQmes de Oliveir-a o•••. •o•• o, •••••• o •••••••••• 
32 - Djalma de Araújo •...• ; .. :. , •• o o. ooo, o ••• o ••• o ••••• o ••• 

Total .......................... : ............. : .. .... . 

1. 750,00 
. 1. 750,00 
1. 750,00 
1. 750,00 

600,00 
600fQO 
600•;)() 
6co:o~ 

1.900,00 
1. 610,00 
1.360,00 
1.900,00 

600,00 
900,00 
600,00 
90~.00 
880,00 
770,00 
770,00 
770,00 

1.15{),00 
600,00 
930,00 

3.570,00 
3.570,00 
2. 640,00 
1.130,00 
2.110,00 
1.850,00 
1.950,00 
2.099.00 
2.090,00 
2.090,00 

420,00 
2.130,00 
2.130,00 
2.160,00 
2.160,00 
2.160,00 

900,00 
900,00 

2.100,00 
1.800,00 
1.800,00 

600,00 
750,00 
750,00 
750,00 
900,00 

1.800,00 
900,00 
900,00 
900,00 

1.500,00 
750,00 
600,00 
750,00 
750,00 
750,00 
750,00 
750,00, 
750,00 
450.00 
450,00· 
450,00 
750,00 
750,00 
75MO 
450,00 
450,00 
450,00 

289'.500,00 

Art. 2.0 Esta lei entrará. em vigor_ na data de sua· publica<:ão. 
Art. 3.0 Revogam.:..se as disposições em contrário. 

' L~scussáà única do Projeto de ' 
Lei da. Câmara. n.0 312, de 1956, 
que ãztera disposições da Lei n.0 

2. 368, de 9 de dezembro de 1954 
- Orcamento da Untão para 
1955; tendo Parecer tavorá1Jel, 
sob n:o 1. 243; de 1956, da. Comts­
sã,o de Finanças. 

1!: o seguinte o projeto aprovado 
que va.i à sançã.o: 

PROJETO DE LEI DA à1MARA 

N.' 312, de 1956 

(N.0 932-B, de 1956, na Câmara dos 
Deputados). 

O SR. PRESIDENTE: 
Altera dispositivos da Lei nú­

mero 2. 368, de 9 de dezembro de 
1954 - Orçamento da União para 
1955. Em discu~são. . 

Como ninguém se pronuneta, 
encerrar a discussão. (Pausa) . 

vou O Congresso Nacional decreta: 
Art. 1,° Fica assim alterada a Lei 

Está encerrada, 

Em votação; 
Os Srs. Senadores 

queiram conseivar~se 
Ja). 

Está aprovado. 

n. o 2. 388, de 9 de dezembro de 1954: 
Mil'l.istério da Educação ·e Cultura. 
Verba 3 - Serviços e Encargos. 

que 0 aprovam .... Go!lsignação 2 - Auxilias e Sub-
t d (P vençoes. 

sen a os. au- 03 - Subvenções extraordinárias. 
06 - Conselho Nacional de serviço 

Social. 

· 2) De acõrdo com o I 2.• fn fine l mara dos Deputados para c.U.'nprir o 
ar.tigo 4.0 da Lei n.0 1.493, de 1951,· nosso dever, -o fato está consumado • 
para atender ao disposto no i· 2:~ do O Sr. Franciscp Gallotti - A de• 
art. 3.0 da citada Lei, goia Já foi gera..!. · 

Onde se lê: . O SR. LIMA 'GUIMAHAES 
25 - São Paulo. Além disso, Sr; Presidente, rtossos de-
F.I.S.A. · (D.a Chiquini~a Rodri- veres, aqHi no Senado, não nos têm 

gues) - Cr$ 100.000,00. deixado · r.1gares p~r9- êsse misí;er, 
Leic-se: . Trabalhamos de:Sde a munhã. até ai-

Sociedade "Luiz· Pereira. Barreto" tas horas da noite. O pior, entretan- · 
(D." Chiquinha Rodrigues - Cr$ ~ .. to, .é que não temos conhecimento, 
1CO.OOO,OO. · rep1to, de quando se reune a Qomis~ 

O SR. PRESIDENTE: 
são de Orçamento da Càmara dos 
Depub.dor;, para que possamos defen-

. J der os i.ntcrêss~s· do Senado. (Muito 
Está esgotada a matéria constante bem!) 

da Ordem do Dia. I · -
Tem a palavr:a o nobre Senador Sr. O SR. PRESIDENTE: 

Ruy Palmeira, inscrito para esta 
oportunidade · O nobre Senador Lim11. Guimar&.es 

' · I exprime., realmente, a verdade. TenhG 
O SR. RUI PA-LMEIRA: I notado o desencontro entre as obri-

gações que os Srs. Senadores as­
sumem, nesta Casa, e a poSJibilidade 
de cumprí-las, pelo desconhecimento 
de quando se realizam essas reuniões, 
na outra Casa do COngresso, 

(NãO foi revisto pelo orador) - Sr. 
Presidente, duas palavras apenas para 
um ligeiro· comentário a respeito do 
Orçamento. . 

Estamos votando o Projeto de Lei 
Orçamentária numa velocidade e num 
tour de torce espantoso. Os Anexo~ 
dos diversos Ministérios e órgãos da 
administração seguem para a Câma­
ra, onde as emendas nem. ao menos 
são identificadas. Seus próprios auto­
res perdem· ali a identidade de suas 
proposições porquanto recebem nova 
numeração . para votação das Reda­
ções finais. Não podemos, nem ao 
menos, pleitear alguma cousâ. em fa­
vor das nossas emendas. 

Sr. Presidente, determina o Regi­
mento que os Relatores acompanhem 
na Câmara a votação das emendas do 
Senado; perguntaria a V.· Ex. a se tem 
sido cumprida essa formalidade regi­
mental no que se refere aos' Anexos 
do Orçamento. Só assim seria possí­
vel salvar algumas das emendas do 
Senado. 

O Sr. Cesar Vergueiro - ·Permite 
V. Ex.a. wn aparte? 

O SR. RUI PALMEIRA - Com 
todo o prazer. 

O Sr. Cesar V ergueiro - Recebi 
telegrama do Vice-Pre,sidente desta 
Casa indicando~nie para acompanhar, 
na. Câmara d.os Deputados, o estudo 
das etnendas apresentadas ap_ Anexo 
do Ministério da Aeronáutica. Acon­
tece que o telegrama chegou hoje e 
aquela Proposta foi votado ontem. 

O SR. RUI PALMEIRA - E que 
o Orçâmento da. Aeronáutica natural­
mente voou. V. Ex. a não teve oportu­
nidade de alcançá-lo. 
, Essas, Sr. Presidente, as palavras 

q1.;e eu desejava pronunciar no intUito 
de ver preservada Sr., sobrevivência, na 
Câmara dos Deputados, das nossas 
emendas. <Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE: 

In1ormo ao nobre Senador Rui Palj, 
meira que a Mesa, de acOrdO com o 
que preceitua o Regimeri.to Interno 
ao ser aprovada. a Redação Final de· 
signa o Relator para acompanhM, na 
Câmara dos Deputados, o estudo das 
emendas apresentadas pelo~ S~nado. 

O SR. RUI PALMEIRA: 

Agradeço 
Presidente. 

o esclarecimento, 

. O· SR. LIMA GUlMAR.lES: 

Sr. 

(Não fo! revtSto pelo' orador) ...:.. Sr. 
Presidente, tenho sido designado vá~ 
rias vêzes para acompanhar, na. Cà~ 
mara doS Deputados, o estudo de 
emendas do Senado. Aléln de V. Ex.• 
fazer a designação assim que é apro· 
vada a redação final, tem tido O cul~ 
dado de, por telegrama, dar ,conheci· 
menta ao Senador designado da mls· 
são que lhe foi atribufda. 

Devo d~clarar, entretanto, ·que não 
temos tidO conhecimento, em tempo 
hábil\, das reuniões da Comissão de 
Orçamento db.quela Casa do Congres­
so. Quando chegamos a receber qual­
quer aviso e vamos correndo à ca.~ 

O SR. MOURA ANDRADE: 

(Náo foi revisto - pelo orador) 
Sr. Presidente, estive, ontem à noite. 
na Câmara d.os Deputados,_, de onde 
saí às duas horas da madrugada; e 
hoje pela manhã ali entrei, às nove 
horas, para sair às. treze. 

Confesso a V. Exa. que deixei 
aquela Casa amarguraa.o ·e profunda .. 
mente decepcionaci.o. 

A maneira como estão sendo rela­
tados os Anexos orçamentários e apre­
ciadas,· na COmissão de Orçamento, 
pelos respectivos Relatores, as emen­
das do Senado, constitui algUma coisa 
que Pl'ecisa ser conhecida. Temos a 
nitida impressão de que os Anexoa 
são propriedade particular dos Reta .. 
tores da Câmara dos Deputados, e 
então a maneira como o assunto é 
tratado se reduz a expressões simples 
e comuns como estas: "Você dá esta 
verba?" "Não posso dar". "Você faz 
um abatimento?" "Esta C•i. dou". 
"Esta não", 

E ,assim, Sr. Presidente.. não se 
entra no mérito da proposta i tanto 
faz que a emenda tenha boa, sólida. 
e· justificada construção, como lhe 
falte justificação. Olha~se, mas não 
se lê o justificado; negocia-se no 
que se relaciona com a· importância. 
E ainda se queixam do senado! 

Sr. Presidente, voltei de lá pro­
fundamente amargurado e desejo· di• 
zer aos Srs, Senadores que, no pró .. 
ximo ano, temos o dever de modifi· 
car o sistema de elaboração 00 Qr .. 
çamento" as-sumindo nós as respon­
sabilidades que temos, e pedindo o 
tratamento equivalente, que a Cons· 
tituxção nõs assegura. . 

O Sr. Gomes de Oliveira - Vossa. 
Excelência. dá licença. para um apar .. 
te? (Asaentimento elo orador) 
Convém qUe· V. Exa. acentue êsse 
ponto de vista, a fim de que pos­
samos todos nós levar essa questão a 
sério: Anualmente, ao encerrar-se o 
exercício, nos encontramos na mesma. 
situação, as mesmas queixas, as mes• 
mas recl:tmaçõe&.. e fica a impressão 
doloro.sa. de que ao Senado não resta. 
tempo para cumprir a sua parte no 
Orçamento, da forma por que o di&• 
positivo constitucional determina. 
Temos que levar a sério e enfren• 
tar o problemno para que o Senado 
não continue omisso nessa magna. 
matéria. 

O SR. GOMES DE OLIVEIRA -
Estou de pleno acôrdo com Vossa. 
Excelência sObre o tratamento dcsi-· 
gual dado ao Senado. 

O . sa: MOURA ANDRADE -
Agradeço o aparte de V o Exa. 1 

Sr. ~sidente, esta Casa recebe a 
Proposta Orçamentária emenda'da. 
pela Câmw:a dos Deputados. Aqui 
aprovamos, de pleno, desde logo, tô­
das as emendas, sem distinç~o algu .. 
ma tôdas as alteraçõ_es propostas pe}4 
Câmara. ao Senado da República. r 
Feciso que a Nação saiba dessa cir• 
Cllnstàncla :·que o Senado hã.o rejeita, 
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Dão costuma fazê-lo" porque não per" 
'&ence ...,.à sua tradição e nunca· prati .. 
cou a rejeição de uma emenda óa 
.Câmara ao.s Deputados. 

São duas as üasas do Congresso e, 
ao ~ procedermos, o que fazemos 
é respeitar a independência da Outra 
Ca.sa e tratarmos aquêles elementos 
que a compõem com a consideração 
que devem merecer os componentes 
Co mesmo congn~sso. 

poota para que ambas as Casas pu-· Assim, Sr. Presidente, neste lns- o SR. PRESIDENTE : 
dessem pronunciar-se com plena .se- tante faço esta manifestação. , Torno i 
guranca. O que estamos assiStindo, a palavra apenas parn. ttecla:rm a,Q 1 Na.da. mais ha_!-e: ~o que tratar, vou 
·agora, na Câmara doa Deputados, é Senado que a minha amargura é encerrar a sess:w. C<lnvoco os -srs, 
a alegação de que o vulto das emen- muito grande ; mas que a minha. es- Se~ador-es pa.ra. outra sess~.o hoje, àS 
das aprovadas por aquela Casa e o pe_rança permanece. de que os Se- .qnmze horas e quarenta milp.uto~;, .COIIfl 
vulto das emendas apresentadas pelo ?nhores ~nadares, para o p:róximo a seguinte jl 

AqUi apresentamos as nossas emen­
das e nos sujeitamos, oonscientemen· 
te, a. que a Câmara faça triagem das 
nossas propostas. 

o Sr. Cezar Vergueiro- ·v. Exa. 
me· permite um aparte? 

O SR, MOURA .ANDRADE - Pois 
não. 

u Sr. Cezar Vergueiro - A Câma­
ra tem a preocupação de cortar os 
Orçamentos dos Ministérios· constan .. 
tes da ·proposta do Govêrno. Depois 
tem que repôr as verbas porque se 
os Mmistros as pedem é porque· as 
julgam necessárias, aliás é o que 
§empre reconhece o Senado. Para a 
Câmara dos Deputados as emendas 

. do Senado pouco valem. Como dii 
o colega. -são elas apreciadas. sem o 
exame. 

O SR. MOURA ANDRADE - Se­
nhor Presidente; Seria de lamentar 
que o Senado. no próximo ano, ~he~ 
gasse à conclUSão de que deveria re­
jeitar as emendas dos deputados. Se 
porventura, no exercício vindouro, ao 

· elaborarmos a Proposta Orçamentá­
ria, começãssemos a recusar as emen­
das dos deputados, sabendo-se que o 
ano que_ vem será aquêle em que se 
realizará a reeleição dos deputados, 
fie, porventura.. a.:o:sim procedes.semos, 
iriamos c·riar um conflito entre esta 
Casa e a Câmara dos Deputados com 
reperc~o política em todo o Brasil. 

Porisso entendo, Sr. Presidente, que, 
no contrário, deveria o Senado en­
trar em entendimentos com a Câma­
ra dos . Depur.:.m-s pâra o efelt.o cte 
organizar Comissão Mista indispensá­
,·el .a 1·ealização conjunta do Orça-
mento. _ 

Nessa Comissão de elementos em 
igualdade nwnélica paritária o 
mesmo nUmero de Senadores e o mes­
mo número de. representantes da Câ­
mara dos Deputados - ser:ia elabo­
rado o trabalha da feitw-a da -Lei de 
Meios. 

O Sr. Lima Teixeira - Excelente 
sugestão de Vossa Excelência. 

O SR., MOURA ANDRADE - ~n~ 
. tão, Sr. Presidente, parece-me que 
teriamos encontrado meios, alterando 
o Regimento Comum, de podermos 
desaparecer com essa triste farça que 
\·em sendo a elaboração orçamentá~ 
ria, nos últimos temJiiOs, ·por parte 
Jesta Casa, pois todo o trabalho, êste 
estafante trabalho, de sacrificios 
enormes para o funcionalismo e de 
grande sacrifício para os Srs. Sena­
dores. acaba redundando num ver­
dadeiro cortêjo de Senadores que 
mendiga~ favores de Deputados; que 
rá Yão,. levando .o seu chapéU para 
receber a esmola da boa vontade e 
quase que da caridade parlamentar 
dos membros da Câmara dos Depu~ 
tados. 

Sr. Presidente, entramos, com v~'!'­
gonha, na Comissão de Orçamento 
da Câmara dos Deput3.dos ; entra­
mos humUhados de llClB curva.rmõs 
à condição de pt;dintes para os nos­
sos Estados, nóS, que representamos 
a Federação BrasUeira. E nos cur­
vamos à. condição de não podermoS, 1 

amanhã, explica: aos no.s.sos respec­
tivos Es-tad~ porque a palavra e a 
ação de um Senador é tão secWldá­
l'ia em face do Orçamento da Repú­
bliea. -. 

Creio qu.a a Comi.s3ão :Mista que 
.-porventura o senado deliberasse ver 
ee conseguia compor oom a Câmara. 
doa Deputados seria uma solução de 
ordem regimental não c-onflitante, 
abs"olutamente, com a ConstituiçãO. 
mas exclusivamente concernente -com 
a boa execução do.& t!'a.bá1hos -orça­
m~ntár!os, de modo a- prepa.rar a p!'a-

8e:1ado acabam por representar a ano com. o auxilio da.~ Mesa e das ORDEM DO D'. I 
impOSsibilidade d-e .co~ignação orça~ Hde~es da Maioria e da: Minoria, en- ".l.J'\. 

mentâri~. por fôrça de configurar trem em entendimentos- r..om a Câ- i - Disscussão única. do Projetô 
de~ici~ que ·se ale!ft, .não pode ser maia. dos -Deputados para 0 efeito de -Lei da Câmara. n.o 177, de 19-SG 
suporta-do ~lo Erário.· de organizar uma Com~áo comum. - que estima a Receita- e fixa a· 

O que dói, porém, sr. Presidente, Esta trabalhará na prévia elaboração Despesa __da União para o exe-r-ciciO 
é examinarmos a pro})9Sta orça.men- orçamentária, de modo a.· que pD.ssa- financeiro. de 1957 - Anexo n. o .(\ 
t&ria. e verific!innos iiUe os Senhores mos saber .a.té onde· vai aquela pasa - Poder Executivo - Subanexo nft .. 
Deputados incluiraril no orçamento e até onde pode tr o senado, a fim mero 4.10 - ~up_e:rintendênc1a. dG 
das de.spf'sas nacionais verbas que de que haja, efetivamen~. se1~CÇáo Plano ·de Valorizà.çâo Econômica d& 
representam, muitas vezes, atos inú- do nosso -trabalho e não exi.sta ·um Amazônia (incluído em Or-dem dO 
t-eis, desnecessários, não raro impen- sacrifício inútu de atividades_, um Dia-- nos têrmos do art. 91, letra ·c.~ 
sadOS que, depois de haverem pesado desperdício .. completamente . desnecs- do Regimento Interno) depcn-:iendo 
na balança orçamentária, acabam sário de energias .e, acima de tudo, de parecer da ComisSão ·de Firian"i 
arrastando, nela .alegação de deficite, estas decepções das. quais afinal nós ças. . ~ 
aquêles problemas que o Senado ôb- acabamOS sendo OS prinéi,paJs e_ mais Está encerrada a S€mâO. 
jetivou solucionar n~ base. das ne- amargurados · portadores. . (Muito 
c-essidades mais prementes dos res- bem ; muito bem. Palmas.. O orador Levanta-Se a sessão :iS 1"5 ha~ 
pe<:t.i"vos Ministérios ·do Pais. é cu.~prí~). · ~ ra.s e 20 minuros. ;

1
· 

Sabe V. Ex:. a, por exemplo, Stmhor · 
Presidente, oomo tôda a Ca.sa, que ,Atá da 214.•,Sessão,da"2.• _Ses_são Legislativa, da 3.• Legislatura~-
subscreveu a Emenda n,' 451. que em -24 .de novembro de 1956 
manda instalar, imediatamente, os 
centros de educação fisiea em todo 
- ""Pais, que ainda ·não decidiu a Câ­
mara dos Deputados sôbre ela .. Te­
nho esperança de ·que se lembrem 
de qu.e é mister volta -:mos um pouco 
.ao helenismo, voltarmos, outr.a vez, 
à. v-erdadeira comunhão dos hOmens 
na. realização do desenv{)lvimento do 
corpo, para poder consolidar o de .. 
senvolvim.ento do espií-ito. 

sr. Presi-dente, neste Pais trata­
se~ mi.s-eràvelmente, o --orçamento da 
Educação. Talvez por fôrça de um 
aLvismo, no ·Brasil os h-omens p-ú­
blicos ainda têm, em grande quanti­
dade, o espirito do senhor que não 
concebia, absolutament-e, a idéia de 
abrir uma escola para o negro da 
sua fazenda.. Assim verificamos que 

·o Orçamento da F..dueação represen~ 
ta 55%· da~ despesas para as escolas 
superiol'es, enquanto que para a al­
fabetização ·e pa:a o- ensino médio 
recebe, somada, uma .verba que não 
chega .a. alcançar 16%. 1!:, •portanto, 
o Pais dos snobs. o Pais qu~ náo al­
fabétiza, mas que já quer ser. dou­
tor ; o Pais que não· f.a.z._ o colégiO 
para o ensino médio, mas que já quer 
a universidade ; o País, enfim, que 
não vê que já inverteu os. têrm·os da 
pirâmide e que, po:rtanto, está arris­
cando _ tôda a est:-utur.a da civilização 
brasileira. 

Compreendemos, Sr. . Presldente, 
que a Constituição estabeleceu uma 
destinaçãQ de 10% para o Otçamen· 
to da Educação, o qual deveria re­
presentar, hoje, dez bilhões de cru­
z·lros, Entretanto, está represen­
tando seis bilhões .e set"ec-entos mi­
lhõe.s de :uzeiros, isto é;. .apenas 
6,7% da determinn.çáo constitucional 
a que foram .atendidos. Além disto, 
aumentaram-se os impOStos e só o 
1mpôsto único, há JY->Uco aprovado, 
representa uma. elevação de nove bi~ 
lhões de cruzeiros, o -que d-eve dar, 
pela destinação constitucional, nove­
C"'....n.Ws _ miJhõ-es de cruzeiroo para o 
Orçamento da Educação. 

Temos, então, ·que ,êste Orçamento 
_everia estar representando, nesta 
hora. oêrca de onze bilhões de -cru­
zeiros e está. em sel.s bilhõeS e seis­
centos milhões. A Câmara -dos Depu­
tados, entretanto, não aeeittt a:! emen­
das do Senado nêste Orçamento e 
as está recusando. Por que Senhot 
Presidente? . Porque o no-bi-e Rela-­
tor da Receita. alega qu.e as emendas 
pe.sa!"ão excessivamente na Receita ; 
mas, ao m~ tempo em que as­
sim procede em relação ao Miui.sté­
rl-v da. Educação, vai aceitando as 
emendas de outroc Ministérios, so-. 
brecarregando da meSma forma ·a 
Receita, arrancando à cultura pa.ra 
dar em outro.o; set.ores qu-e \nais oon­
venham 8.06 inte:rêsses daquêles que 
rel~tam. · 

.E:URAORDINARIA 

PRESID~CIA DO SR, APOLONIO SAl,LES 
. , . DISCURSOS PROFERIDOS 

' . ' 
senadoi- -Daniel- Kneger - PrOtesto contra o critério adotado D2la.. C!\- ' 

mara dos Deputados relativamente às emendas do Senado ao anexo orça ... 
mentârio do Ministério da. F;ctuchçã.o e Cultura. · 

Senad;res Daniei Krieger, G-Omes·a.e Oliveira e .MOUra Andrade- Con­
Siderações em tôrno de lndicução propondo a concessão de uma gratiflcação 
especial aos funcionários da SeCl'etaria do Senado. ·. 

-senadqf Lima Guimarães - Aplauso à nomeação do jornalista M:m.oel 
Fernandes. da Silva Sobrh!llo ~para Se~retã.rio da Agência Nacional. lj 

. , MATERIA VOTADA 

- PrÕjeto dê .Lei· d.a··cà~mra· n.o 177, de 1956, que estima a Rec;Jita e 
fixa a Despesa .da União para O "c_Xercicio financeiro de 1057 .- Anexo 4 - · 
Poder Executivo - SubrufeX-Q ~- io --:- Superintendência do Plano de Valo"' 
rização Econômica.. da Amâ.zônia.: (Aprovado com emendas) 

Comparecimento;. ~9 Srs. Senadqres. 

, AS 14 HORAS E 40 .MINUTOS I 
'ACHAM-SE PRESENTES. OS SE-. 
NHORES SENADORES: 

O SR. DANIEL KRIEGER: 

~Não foi revisto pelo orador) - E:i.· 
celentíssimo Sr. Presidente, Srs. se ... 
nador-e.s, dois motivos me trazem à, 

Vivaldo Liiria. - l.!ourão· Vieira. tribuna; o primeiro é dar minha in ... 
- Prisco dOs Santos. - Alv.a"rO AOOl~ tegral solidariedade ao discurso aqui 
pho. - R-fflty Archer. - VictOi-ino prOnunciado pelo eminente· represen• 
Freire. - Mathias OlympiO, 7. .M~n~ tante de São Paulo, o brilhante sen~ 
dança Clark. - Onofre ~Gomes •. -:- aor Moura Andrade. 
Fausto Cabral. - Fernandes Távora. -:É: deveras contristador o espetáculO 
- Kerginaldo Cavalcanti-.· - J?.eginaldo que se nos depara, êsses cortes des ... 
F d R C A 

cabidos no Orçamento da Educação1 
ernan es. ·- ug arnr~iro, - rgep quando ê.ste país precisa: ·instante­

miro de Figp~ir~do. ~-Apolônio Sall~s. mente, de desenvolver os seus quadros 
- Novaes --~~lhb, -Jarbas ·Maranhao. cultumis .. Aliás o RelaWr do Minis .. 
- Ezechias da RochR. -·Freitas ·cap· tério da Educação não fêz favo-r. ai·· 
valcanti •. --:- ~Ui Palitci{á_.·· ~~~May~· 'gum apr-ovando as em~ndas apresen .. 
nard Gomes •. --:-:-_.Lourivai·F_ç_ntes. - tadas pelo Senado; o que .êle desejoU 
Neves da Rocha. - Lima Teixeira. - ·roi :fazer com que se obedecesse o 
Attilio Vivacqua.' --::-. Ari. "viana~ - -~uvo constitucional que, até ago~ 
Sá Tinoco! - Paulo. Fernandes. --::- :ra,.n<~.o vem ~ndo obs~rv~do no Pais.: 
Alencastro Guimarães. - Caiado de A . Constit~ção bras1le1ra estabele-. 
Castro -:.·Gilberto Marinho -"Lima _ceu, Sr. PreSldent;e. 9ue 10%· _da ren ... 
G · • - c V · . d.a total da Repubhca devenam ser_ 
~zmaraes. - esar erquezro. - gastos no ensino e isso não tem ocor-

Lm? de Matt'?s· -Moura :tdr~dc. rido. Portanto;- o relatot do · orça.• 
Counbra Bueno. - Cesta Peretra. - menta do Mini.stério da Educaçf\0 no 
Sylvio Curvo. - 7oão ·Villasboas. - senado, desempenhou-se do seu déver 
Filinfo Müller. - Othon Mader. - de obediência à Constituição da. :ae..; 
Gaspar Velloso. -Gomes de Oliveira. pública, quando .aprovou as emendas 
- Francisco Gallotti. -Saulo Ramos. apresenta.dru;, porque êle quis que ae 
- DaniC! Krieger.- Mem de Sá (49}. cumprisse_ o dspO.sitivo constituciona, 

aliás sâb1o, Que manda gastar 10%; 

O SR. PRESIDENTE: 

A lista· de preSença. acusa o compa-­
recimento de i-9 Srs; Senadores. liap 
vendo- nUmero legal, está aberta a ses~ 
são. 

Vai ser lida ã ata. _ 

da renda da Federação_ # 

Lamento, Sr. Presidente, que nã<i 
se regateia verbas para· out:os Minis ... 
térios totalmente lmprodutivos e se 
negue _ao Ministéric. da Educação, pe. 
dra angular em que se assenta fUtW'Q 
da Nação! , 

O outro motivo que me traz à tri .... 
buna, sr. Presidente, é o dlscur.sq 
pronunciado pelo eminente senadOl' 
pelo Estado de Santa Cata:ina, que" 
presidiu esta Casa com tanto brilhq 
e tanta. austeridade e -que merece B 
nosSa estima e admiração. 

O Sr. Costa Pereira, servindo de 
2 ° Secretário, proc"ede à leitura da 
atn da sessão anterior, que, . posta 
mt · discusSão, é sem debate apro~ 
vada. 

Não passo concordar com os consJ 
ooitos emitidos pOr s. Exa. porque~ 

Da~ como advogado, era compelido & 
com_pulsar os livros ·de Dir-eito e en .. 

Não. h:'i expediente a ser lido. 
Tem a odlavra o n"oh1·e Senador 

nicl K.ricg~r, orador in_scrito. 
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eontrei num deles uma. sentença. que 
nunca se· apagou da minha memória 
e que já.ma1s desapareceu Ua minha 
consciência: ·"Uma .in}ustiça- feita. a 
Ull8 é uma ameaça. feita a todos". 

p SR. PRESIDENTE: 
Continua a hora do e."tpediente •. 

O SR. GOMES DE OLIVEIRA: 
(Não foi reVisto pelo orador) Sr. E náo é por out•o motivo que es-.. 

tou na tribupa. Subscrevi e.s-pontà­
neamente o documento enviado à Mesa 
e apuz a minha assinatura porque 
achava justo, porque ninguém me 
:faz admitri o que não repute moral. 
Nenhuma outra consideração de or­
dem pessoal pode me fazer endossar 
um requeriinento que não 1 ache inte­
gralmente justo. Subsc:evi, pedindo 

Presidente até estim9 - e sempre fui 
assim desde estudante - ficar com· a 
causa fraca, com aquela que tenha 
menos apoio, sobretudo quando me 
sinto com a causa justa: 

· à Mesa do senado da República que 
de;sse aos funcionártcs da Casa um 
mês de gratificação pOrque sendo dos 
:senadores- que amanhecem e anoite­

' cem no Senado, conheço a eficácia da 
; sua cooperação. 
1 O Sr. cesar Vergueiro - P.ermite 
Y. Exa. um aparte? 

O SR. DANIEL KRIEGER- Com 
todo o prazer. 

o Sr. cesar Vergueiro - Também 
wbscrevi <:t nq,u.~lln-çnto~ e consl­
dero pcuco, diante dos trabalhos dêa-
:te& últimos dias. · 

1 O SR. DANIEL KRIEGER - Par­
ticipo de duas comissões das mais 
,trabalho.sas . do Senado da República 
- a de Con.stitu1ção e Justiça e a de 
Financ,;a.s ::- Sou testemunha viva do 
esfôrço, de. abnegação e do despren­
dimento dos funcionários do Senado 

· cia República. 
Ainda hoje, tendo víndo .ao senado 

pela manhã, a fim de examinar os 
Orçamentos da República, os Assesso­
res Jurldicos dizíam-me que não con­
eo.:dava-m com o pedido, embora .fôS­
se justo, porque pensavam que nada 
devi<\m pedir, e eu lhe declarava: -
Eu não assinei pedido no desejo de 
lhes agradar, porque jamais n-eedi 
a pedidos de ordem pessoal, quando 
se trata do dinheiro da Nação. Faço 
favores com o meu dinheiro; faço fa­
vores com o que é meu; jámais faço 
favores ou do~ bonesses com os di 4 

'tlheiros da Naçã.o. 
. O St. Cesar Vergueiro - É ato de 
justiça para com os funcionários. · 
, O Sr. Alvaro Adol'[iho - MUito bem! 

O SR. DANIEL KRIEGER - Era 
isso, sr. Presidente, que eu desejava 
deixar claro, exptessamente, consig­
nado nos Anam do senadô üa ~pú· 
hlica que vamos ter Orçaniento pO! 
-dois motivos: primei:o, pela alta com­
pr~nçáo dos elementos que integram 
a oposição n~sta. Casa; segundo, pe­
lo d·evotamento mexcedivel dos lun­
clónários do senado da República, 
porque, muitos dêles mais de três noi­
tes não repousa~. 

O Sr. Fernandes Távora - :6: in­
teira justiça QUe V. Exa. está fazen­

. óo no funciona!iSffio do Senado, 

O SR. DANIEL KRIEGER - se­
bhor Presidente, não é com dinheirO 
que se paga isso. f:sse é .um trabalho 
de equipe, é uma deconência do 2-êlo 
peJas funções. Devemo.s da.r a ESSa 
gente recursos para que depois ctes,c;a 
estafante jornada possa repousar com 
um pouco de tranquilidade. 

O Sr. Alvaro Aãolpho - Posso dar 
testemunho do esfôrço d~nvolvido 
!Pelos funcionários da COmissão de· Fi­
nanças. Como V. Exa-. ·bem acentuou, 
existem funcionários que não dormem 
hé. três dias. 

o sr. FUinto Müller - como pri­
ibleiro signatário da sugestâ.IJ enviada 
à Mesa, Binto~me satisfeito em ouvir 
ao palavra.a de V. EXa.. o ato que 
&sejamos pra.ti~ar é de estrita ju.s~ 
t!ÇR. 

O SR. DANIEL KRIEGER- Eram 
estas palavras, Sr. Presidente, que, 
po~ um dever de consciência e de 
~iça, devia eu proferir, e quero pro­
clamar: Feliz é o Senado da Repú­
blica, por cantar oom ..um quadro de 
t'uncfonários como êste: modelar e 
d.fgno do aprêço e da admiração de 
tod.os. (Muíto Qem.; muito '>em! Pal· 
masl. 

Manifestei aqui, há pouco, o meu 
pensamento; evidentemente sou eu o 
Sf'nador .pOr Santa Catarina,. aQ.uêle 
a quem se referiu o nobre Senador 
pelo Rio Grande do Sul. 
· As considerações que fiZ, fi-las den­

tro do meu direito, COIDQ Senador e 
como homem, para exprimir meu pon­
to de vista sôbre assunto que se me 
tinha apresentado; e quando expres­
so a mi.nha opinião, não estou cen­
surando os que espOsam opinião dife­
rente ou os que adotam conduta opOs­
ta· à minha. 

Sr. Presidente, não censurei, nem 
podia. censurar, os que tivessem êsse 
requerimento, como também não des­
fiZ no esfôrço, no merecimento dOs 
!unc!.onários da ca·sa. 

Manifestei, repito, wn pontO de vis­
ta que venho sustentando, no Sena­
do, jã. em outras ocasiões isto é, con­
sidero injusto que se deêm gratifica­
ções a determinados grupes de funcio­
nários - e os funcionários do Poder 
Legislativo constituem êsse grupo -
quando não as podemos conceder' aos 
:funcionários em geral, dêste País, 
porque aqui nãn legislamos apenas 
para determinados grupos, mas para 
a Naçãq inteira. 

Por outro lado, Senhor Presidente 
considero um mal darem-se gratifica­
ções indiscriminadamente. Eu não te­
ria dúvida, estaria pronto a subscre­
ver uma indicação ·no sentido - de 
que a. Mesa do Senado gratifiCàsse 
aquêles funcionários; que se excede­
ram no trabalha, sobretudo no tra­
balho orçamentário; e e:;tou cert.Q de 
que houve fW1cionários que assim o 
fizeram. Dar, porém indiscrlminada­
mcnte, a todos, aos que trabalham 
nv-..nalmente nas sessões extraordi­
nárias e já têm suas gratificações ex­
traordinárias, como nós Senhor Pre­
sidente, e aos que náo 'têm trabalho, 
como tantos outros -- não considerei 
razoável nem justo. 

Aquêles a que :se retere o nobre se­
nador Pelo Rio Grande dú Sul, que 
se têm extremado no trabalho náo 
tenho dUvida de que mereceriam' uma 
?ratificação extra-extraordinárias, e 
Isto eu estaria: pronto a. subscrever. 
Dar, no entanto, gratificações indis­
criminadamente é, repito, um .nal, 
uma- injustiça que se faz aos que re­
almente se extremam no trabalho, e, 
também. uma injustiça aos funcioná­
rios e aos trabalhadores que não vão 
ter abôno de Natal, nem gratificações, 
pqrque o Pais não tem o que lhes 
dar. 

Era o que tinha a dizer. (Muito 
bem) 

O SR. PRESIDENTE: 
Continua a hora do expediente. 

O SR: LIMA GUIJIIAR!ES: 
(Não joi revisto pelo orad.Vr) 

Sr. Presidente, Senhores Senadores, 
venho à tribuna para me congratu­
lar-me coro o Chefe do Executivo ;JC­
la feliz escôlha do Senhor Manoel 
Fernandes dá. Silva. Filho para o car­
go de Diretor da Agência Nacional. 

Jovem jornalista, ex-seeretârio da 
Agência Meredional, ' integra o corpo 
de redatores dos Diários Associados e 
é alta expressão na imptensa., onde 
se impôs pela cultura, eqUilíbrio, in­
teligência e bom senso. 
~ justo, pois, que assinalemos aqui 

o faro, enviando parabens à Agên-
cia Nacional. (Muito bem.) ....... . 

O SR. MOURA ANDRADE: 
-'(Não :R revisto pelo orador) 

Senhor Presf:dente, Senhores Senado 

. . ' res; tomei a palavra apenas para uma O Sr. t!esar Vergueiro - 'l'rata .. se.. 
breve declaração. apena.s de w'a. homenagem. 

SOu um dos subscritores do r€que- O SR. MOURA ANDRADE - Era 
rimento impugnado pelo nobre Sena- a homenagem que lhes podianto.s 
dor Gomes de Oliveira, SubSCrevi-o prestar .•. 
depois da imllU-gnaçãi:>, :pois só tive O Sr. RuY Carneiro - Muito bem! 
conhecimento de que formultu"am o Dinheiro não paga sacrifício dessa 
requ.erimento em virtude das pala- natureza. 
vras que ccntra o n1esmo levll!ltou o o SR. MOURA ANDRADE - .. , 
nobre representante de Santa Cata- era apenas o gesto, a maneira de re• 
rina. conhecer o trabalho extraordiná.ri'll .je 

O SR. GOMES DE OLIVEIRA - tndo o funci-onalismo do Senado desde 
:E~sa. inforrnaçãa não deve ter sido a , o maiS hwn:Ide até ao ma.:.s g!adua. .... 
verdadeira, pois desde ont-em o reque- Qo, desde o continuo até ao Diretor 
rimento corre nesta Casa. Muito an~ oeral, ao t\ssistente da Mesa, que é 
tes, portanto. de eu ter falado. u:n exemplo fabuloso de personalida.· 

O SR. MOURA ANDRADE - :E:s- de (muito bem, muito bem; palmasJ 
tou afirmando que só tive dêle conhe- if.'teiramente devotada E.$ suas. res• 
ciment-a, depois que V. Exa. falou. por..sabilldades. Aos taquigrafas e re· 
Não o subscrevi por riivergir, conc0r- vi.'mres, cansados, mas tomandO tójas 
dar ou em virtude da mani!estacão as n:Jtas e, muitas vezes conigindo 
do Senador Gomes de Oliveira. subs4 as nossas próprias impe'l'felções de 
crevi-o porque, ao saber que existia, linguagem ... 
quis manifestar também 11 miilha so- o Sr. Mem d.e Sá - Mu:to bem. 
lidariedade aos funcionários do se-
nado, que foram mobilizados para um O SR. MOURA ANDRADE - .. ~ 
regime de trabalho~ não anenas de às ó.ati1C'gY~Ü'à.S~ enfim, a cana um 
sessões extraordinárias, znaS perma- dêsses homens e dessas mulheres que 
n_entes, sem interrupcão, com sacriff- se compenetraram do. ~pirttQ d~J s·~ ... 
c1o dos seus lares, de sua saúde, .-.te nad·o e das responsabilidade~ púl:>ti-­
seu descanso, e com uma dedicação cas que êle possui, numa noção de 
que a todos nós comove. d(;'Ver que dever'l.a ser imitada pot 

sr. Presidente, neste Senado de~ muitos daqueles que são portadores dO 
sampar d d · tA munus e que não estão apenas ads .. 

a o e recursos e ass:s cnc:a, tritos ao espírito profísSional de' u-. , •. 
encontramos, em cada um dê!:ses se:·- ·• '" 
vidores, pessoas qUe não sabiazn mais atividade para a própria subs:stência. 
onde bUSCar fôrças no sentido de dar E.!.:tre as muitas ma.n~.!.tas que pa ... 
aos srs. senadores a cobertura in- deríamos encontrar para rsccmpêll• 
dispensável à realização dos seu.s de- sar-Ihes o traba!ho, havia.,. Sr. Pre .. 
veres. sidente, a nossa manifestação pú~J .. 

Nós, que trabalha:mos nas Comi.s- C3, e é lamentável e tenho pena e 
sões, saimés diàl'iament.e às ôt<.a.s e srnto que ela náo tivesse. surgido e 'ie 
três horas da madrugada e entramos concretizado com o aplauso. unânime 
às oito e nove- horas da n1anhã pa.r- do Senado. 
ticipando, ainda, das e~<;ões i:>len~- Respeito Sr. Presidente o ponto de 
rias. Somos testemunhas de qu.e, de4 vista· do nobre senador Gomes de Oli· 
pais que nos retiramos e vamos des~ veira Inll.li cre:o que s. Ex.a. se ecpü­
cansar, os !uncionár:cs Cont:nuam no vocn quando supõe que nOO, ao faJ.er-
trabalhO... mos -essa homenagem ao nosea fun-

0 Sr c•sar Ve e· Au ,.,.,_ cionalismo ... 
• <;; rgu <ro - ~.<: ....., O Sr. Cesar Vergueiro - Home..."'.·'-oito e nove hcrss da manhã. "" gcm espontânea e justa. 

O SR. MOURA ANDRADE - . . • O SR. MOURA ANDRADE - ... 
para completar as redações fina1s estaríamos prejudicando outras cate .. 
realiza: ') serviço indispensável à rei~ gorias de funcionários dos Estados •Ja. 
tura da ordem d!J dia, para, enfilll, República. Não há exten.sãc não 11ã 
fazer aqu~\le serviço sem o qual oã"J paralelo não há .comparação. o nos.w 
pOd.eríamos, <.!e modo algttm, chega:: gesto ê realmente simbólico a iim O.•-' 
aos eesultado~ que tetno.'i alcançado. !:!·firmarmos que tivemos na melhor 

O justo teria. :ido mandasse o Se· conta os sacri!lcios que êles f1zeraat. 
nado convocar funcionários de fora, E ccmpreendo, Sr. Presidente, ·~ue, 
para substituir os seus serv!.dores, nesta altura, ê:es, func~onár:.os mui­
cansados... tas vêzes têm sido Irul.is se-::enDS, m:X.s 

O Sr. Cezar Vergueiro :.- E."{austo.S. tranqullos do que nós, os Senadores. 
O SR. MOURA ANDR.t.DE - .. . O can:·aço nos abate, traz os nervos 

exausros, mas entusiastas no curnprl- à. flôr da pele, e quantas e qunnt:ls 
mento do seu dever, a,:>aixonados pelo vezes nã{) teremos nós praticado m­
seu trabalho, portadores de uma de- justiças com ês.ses homens e com essas 
dicação que não se encontr;;. em lu~ mulheres ao serviçO do Senado, cen­
gar algum. .surando-os, às vêzes inj.l.:.stamente, 

'l;roca.ndo idéias colll os Srs. Sena- sem compreender o acúmu1o de tra~ 
nores costumava eu dizer que sou ;~lU balho em que se acham. e S0b:::etrldo 
hOmem surpreendido com o funciona- as fadigas que já. sofr~rnml 
li.smo do senado da. Repllblica, pois É para que êles saibam que nós •hC: 
realmente trabalham êles melhor e ctamos êsse reconhecirn~ntv tDtal. .. 
mai.s criterlosamente do que os pró- O Sr. Filinto Müller - Vossa Exc:e­
prios func:.onários mais bem remune- lê:::!cia permite um aparte'~ 
rados das mais- rigorosas emprêsas 0 SR. MOURA ANDRAPE _ Com 
particulares que já conheci- muito prazer. 

O Sr. Ruy Carneiro- V. Ex.• üá o Sr. FilintO Muller- Havia p€-n~ 
licença para um aparte? · sad-o em usar da palavra, como pri· 
·O SR. MOURA ANDP •• AD'E -PolS meiro signatário do apêlo a·ser envia· 

não. do à Mesa, para justlficá~lo, e que· 
O Sr. Ruy Carneiro - Estou infor· ria começar rçspeitando os ponxs de 

mado do que os funcionários desta vista do eminente colega Gomes de 
casa. trabalharam todo o dia de on- Oliveira. V. Ex:.a, porém, já. e:<põs o 
tem, e a noite inteira., até às nove assunto de. tal màneira que me di.s,. 
horas de hoje. penso de falar. Só queria pedir que 

O Sr. Gaspar Velloso - Há. vários incluísse no seu discurso a Observa-
dias que trabalham nesse dtmo. ção Que faço, em resposta às palavras 

O Sr. cesar verguetro -- Rã maiS do nobre senador por Snnta Cata .. 
de det. dias. rina. Di.sse S. Ex.3 não .'S·er possivet, 

0 SR. MOURA ANDRADE _Per~ a nós, que legislamos para todo o 
feitamente; o et;!<:sr~ é oe todos. as Brasil, estender essa medidli de am• . 
diM. paro a todos os funcionários da Na• 

sr. Presid-ente, é claro e lndi.seutfvel ção e aos trabalhadores em g.c:ral. 
qpe, quando t~mbêm assinei êsse re· V. Ex:. a. já explicou a diferença qu& 
querimento, sabia que a imp~rtância existe entre nossos funcionários, sa· 
enl rlinheiro que, -poi: fôrça do w.esmo, cri!icados dia e noite, em extenuante 
receber:am cs funcionários desta tmbalho, e o funcionalismo pUblico 
C'-sa não s-eria, de f.ortr'-9. al6Uma, do País. Pediria B· V. Ex. a que atr:n­
comPen.satória. de seu esfôrço ~ dedi~ ta;se, tnmbêm, pna o fato ele que, 
ce.ção nem"il tampouco 03 ··essJrcida em várias organizações, estaduais ou 
d~ suas fadigas. ! pnra·f'~"tatai.;. c.omo o Bünco dQ Brmsi!. 
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os funcionários recebem. ~estral­
mente, gratzficaçõ~ pelo.s trabalhos 
que realizam. . 

O ST • GOmes .~ O.Uverra.- Por-
uEi são uns privilegiados. . 

q O Sr Filinto !duller - Emmente 
senador' peço a V. Ex. a que ouça; a 
cP~ervação que faço: nas .~;~dzs m­
dústrías na.s grandes ilrmas, nas 

andes' casas comerciais, no _hm do mo são distribuidas importâncias ~?1-
tosás como. gratificações a auX1 la­
res é _ trabalhadores, portanto -
pelos se'rviços executados durnn~ 0 

~no. Cito, por eXemplo, a c~a es­
bla, que distribui alguns milhões de 
cruzeiros de gratificação entre. os 
seus empregados, peSsoas que_ co~cor• 
rem c!om seu trabalho, dedlC~çao e 
esfôrço para que 0 estabeleClmen~o 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAl: (Seção Hl 

O SR. MOURA ANDil.ADE - Com 
todo o. ;p.i<\Zet. . 

O Sr. Gemes de Oltveira - V. Ex.~ 
talvez se esteja estendendo JemalS 
em . assunto que eu apenas -tro:txe a 
debate ·para ,explicação, ao fun~iona· 
l.i.smo da Casa, que iria saber d.J. mi­
llha atitude, dO meu gesto, interpre­
tando-os· diferentemente do que de­
via. ser. como homenagem a· éSse 
funcionalismo, expliquei as razões des­
sa. atitude. Assim, v. Ex.a, zom o 
brilho de sua palavra, oom o apõio 
do Líder, com o apôio da Minori:l e 
de 99% dos Srs. Senadores, está tri­
pudiando sôbre êste seu colega, que 
não teve a intenção de diminUir no 
trabalho os funcionários' desta Casa, 
mas que está convencido:· de que não 
merecem tanto, ou mais· do que os 
funcionárlo.s ·em gera1 dêste P~ís~ e os 
trabalhado'res, que não· têm nem AbO­
no de Natal. 

O SR. PRESIDENTE: 

Pasza-.se A 1 

ORDEM DO DIA 

DUéüSsâD ·única do PrOjeto de 
Lei da Câmara n.O 1!7, de .. 195~, 
- que esttma a .Recezta e jua a 
Di::spesa da União para o. ~xercí­
cio financeiro de 1957 - Anexo 

· n.o 4 - poder Executivo -:- Su­
banexo n.o - 4.10 - Supermten­
dêncta do Plano de Valorização 
Econômica da Amazônia Cinclui­
dà em Ordem ào Dfa nos :.irmos 
do art. 91, letra c, do .Regimento 
Interno) dependendo de parecer 
da ComUsão .de Finanças. 

O SR. PREI)IDE!{TE: 
Senador 
matéria 

rogrida, como a casa ~esbla, inu­
~eros são os estabeleCime~tos ,c.o­
mercíaís qtie conheço, e .eca'lR oc:oso 
citar. . 0 B nco o SR. MOURA ANDRADE - Sr. 
· o Sr. Ruy Carnetro :- . a. · Presidente, longe de mim a intenção 

Tem a palavra o nobre 
Mourão Vieira, relator da 
na comiss·ão de Finanças. 

O SR· MOURÃO VIEIRA: Hipotecário Lar Brasilelro ;tistrtbUl de tripudiar. sôbre qualquer dos meus 
2(}% de gratificação aos seus Iun- colegas. ·· -<Não foi revisto pelo orador) -
cionários. · ·. á , sr. presidente, na quzlldade de reJa-

o sr. Filinto Muller - AESIID, l1 a O Sr. Füinto Mit.ller - Ninguém tor do Anexo do orçamentQ que es-
tendêrtcta social de amparar aos tr~- qUis tripudiar. No meu ·aparte ao tima a receita e fixa a despesa da 
balhadores, e não seria nada de mal~ nobre senador. Moura "Andrade, EU superintendência do Plano de va;o~i­
- como bem afirmou o nobre e.c~a- disse que respeitava o pçmto de vi.Sta zação Econômica da Amazõn:~, n,&o 
dor Moura Andrade - que pl'estas- de V~ Ex.a. sei se cabe uma pequena explicação, 
&emas essa homenagem e.o nosso .f~- à z· · Eu já m"" devo d"'·la, porque precíso co}o-
cl·onal!Slll. 0, que, com ·tanto sacrlfiCJO O Sr. G<Jmes e O lt>eJra - ..., a. 

d dl·cação vem colaborando em disse ao funcionatsmo, ó. que êle me- car-me dentro da verdade dçs fatos. 
e e • rece mas não lhe darei aquilo que Prà.ticamente, sobrou ao relator npe-
nossos traba!hos. acho demais - não dentro de uma nas algumas horas para· tomar cc..-
. o ·sr. aomes de Oliveira- V. Ex.a justiça absoluta. mas de uma justlça. nhecimento de 273 emendas, tôc.as 
assim se expressando, como Lider da relativa, em compar8çãà com o qoe elas vazadas e baseadas em altos· in­
oovêrno não terâ para ·n~gar, no fu-~ recebem os demais homens dêste pai.s, terês~es da Amazônia. Nem assim, 
tW'o,. atendimento aos apelos do fun~ com aquêles que V. Exas. conhecem, Sr. Presidente, re"gateel o meu es­
cionalismo em geral. e que labutam de sol a· sol, num tra- forço e o meu tra.balho, e. há segu-

b lh - h ramente ·trinta e seis horas, ocupo-: o SR. MOURA -AND~ADE - a 0 pen-oso, e nao gan a?l 0 que me apenas dêste Anexo. sem dormir 
Agradeço 08 apartes com que fUi hon- percebe o ~unciqnalismo pub~co de nem me alimentar. 

d meu discurso pelo nobre alta categona. Estou convencido d,e . 
i.~d~r e:, Maioria, senador !o'ilint9 que tenho um po~to de vista justo O sr. Alvaro AdOlpho - V. Ex. a 
Muller e pelo nobre senador Gomes e de. que a Naçao,- quando s:;,uber dáo li~~~ça~g~~A~m V~~?- Pois 
de ouVeira. · da mmha atitude, nao a reprovará,. náo. , 

Sr. Presidente, conclua minhas co!~- O SR. MOURA ANDRADE - Sr. o Sr. Alvaro Aàolpho - . Como 
sideraçôes dizendo que 0 r.osso oi>Je- Presidente, para· encenar as minhas prEsidente da comissão de FinanÇas, 
tiva não é 0 de pagar horas extraor· palavras, uma declaração . defimt:va: sou testemunha de qUe V. -.~.• tem 
dinárias a quem tenha trabalhado à de que não tive qualquer lntençã.o de dedicado ~dos os seus momentos, 
base de horas, nosso objetivo é, ?-~e- tripudiar sôbre o nobre Senador Go- nestas últimas quarenta e oito ho­
nas 0 d.e manüestar nossa gratldao. mes de Oliveira. · · ras, ao trabalho dêsse Anexo. Ainda 
Nã.~ estamoo, nesta ca~a. oontand<? o o Sr. Gomes de Oliv~ira _ Eloiia- hoje, às seis ·horas da manhã, V. 
tempo de serv.iço -prestndo nesses dias, se demais determinada classe, sem Ex. a se encontrava num·a das salas 
porque 0 serviço pr&tac:Sr sei co~ta que se lembre das outrás. do senado, continuando seu traba-
pelo número ·de horas que êsses dias lho. 
tiveram e pelo número de horas que .O SR •. MOURA ANDRADE - Re... O SR. MOURAO VIEIRA - Mui-
essas noites .tiveram. cebo o apaite· do nobre colega, já to obrigado ao aparte de V. Ex.a, 

' · nesta al. tura, como 0 reacender q'"a- testemunha, durant~ grande parté da 
Sr ... Presidente, tenho certeza ._de ... ·t d' · fó • · se que de um remorso e um àrrepen- no1 e, es.::e nosso es rço comum. 

que interpreto o pensamento da InalO- dimento. s. Ex.. a, pela sua mamfes- o sr. Novaes Filho :_ Permite v. 
ria do senado, no instante em que tação agora já um pouco calorosa, re- Ex.a um aparte? -
concluo estas palavras, del!.~tLrando · q~e vela aos olhos do senado ter tal- o SR. MOURA O VIEIRA - PoiS 
as nossas assinattu'as nesse t'equen- vez concluido que, realmente a mo- não; com muito prazer. 
..p1ento devem ser recebidas, pela ~o- ção apresentad~ é a l~gítima' c-~pres.. o Sr. NOÍJaes Filho ...:... Trata-se, 
ção, como testemunh_n do nosso !eco- são de um sentimento de jUstiça para realmente, de um trabalho vultoso 
nhecimento ao traba.lao dos t'une1oná- ara pou as •o as d 1 •· '·i com o funcionalismo d,a. c_ asa. P c u r e auur; mas. em 
rios do Senado e, pelos funcionj:lo.L os verdade, isso ; nada significa Jiante 
do senado, como ·a ratificação e.-x- O Sr. GOmes àe Oliveira - Quero da ope.rosidá.de, do eapirito · público 
p1·essa ·cto nosso agradecire~nto à ma- acentuar que não combati o reque- e do conhecimento da matéria que v. 
neira como souberam sacrificar-se, rimento, apenas eXpliquei meu :Ponto Ex.a dispõe. · 
trabalhar e cumpl'il' com rigor, com de vista. lfão há, pois, râzão para o SR. MOURA .ANDRADE_ _ 
ética e com pat:iêncla, com renuncia .tanta defesa. Agradeço o aparte de v. Ex:.a, e dele 
e com sacrificio, com espirito púbii- me Jt ta "'- d o SR. MOURA ANDRADE _ Já . aprove o para. muc.uJ a iantar 
co e ·com ·profunda oonsc~ên:cta das temos a conversão do nobre Senador q?e ~~ .senti ·.colocado numa •»t.ua~ 
responsabilidades de braszlezro.s, os Gomes de Oliveira çao diflmJ. Qumze Senadores que re-
deveres pesados que o ~enado lhea . • _. . . pre.::entam as unidades fedêrativas 
impôs sôbre os ômbros, mas que 'êles Sr. Prc.!idente, eu me senti nO de- que constituem a Amazônia verdadei­
realizaram inteiros. Hoje, !)Odemos ver de dizer estas palavras~ .como subs-. ra, a Amazônia. legal, deram mo.stra.s 
tUzer que não houve quase omis- critor daquele requerimen~. p<Jrque de gran~e opero.sidade e, sobretudo, 
são, não houve quase um equívo- entendi que tendo sido contra 0 mes- de vastos conhecimentos do.s pro­
co. não houve qua~-e um êrro, .e as mo levantadas restrições da parte blemas bâsicos daquela região. No 
poucas omissões, os -pouoos cquivo- do nobre senador Gomes de Olhreira entanto, como rejator verWqu.ei que 
cos e os poucos erros existentes nos eu d~veria col~~r~me, é claro, a sal~ da Câmara Federal vl~ram, corno cota 
trabalhos por êles realjzados' são. em vo destas re.stl-1çoe.s. Tenho, poi-êm, a para o senado, pouco mais de . Cr$ 
grande parte, devidos a nós mesm.u.s, :~rteza de. -que v. Ex.", recebendo 180.000.000,00 de cruzeiros, o total óa 
senadores, na nossa fadiga, nas~ nos- e:: te requerunento e dando-lhe 0 an- Receita para 1957 é de •........... 
-sas noites mal dormidM; de i:noao damento regimental, ~-tnais não .fará '!r$ 2.593.524.'177,00 e 0 teto a que 
que puderam realizar ·tarefa excep- do que mterpretar 0 pensamento rle tmham direito 08 senadores eleva. v:--.... 
cional, principa!wente quando se tra- noventa e nove por cenro _ confor .. se a pouco mais de Cr$ 180.000. ODO,OO. 
ta de números, de tomada, de itens, m<: disse o Senador ·Gomes de Oll- o número de emendas, sem 0 voitun_e 
de fixação de consignaçf,d, de deta- ve~a -:- dos membro.s desta Casa. e_ valor tornavam impossível diviCUr 
lhes, dos pormenores, mais peq'.leni- no sentido de expressar ao seu cor~ tao pequena margem para atender a 
nos, sem o que ·a idéia do SenB.dor po d-e funcionários 0 nosso reconheci ... tão· graves problemas. sentiu~se por­
acaba sendo compl-etamente desvír- mento ao. profícuo e cívico trabalho tanto, o. Relator defronte dé um 
tuada. que desempenhou na elaboração do problema de consciência: quais llS 

o Sr. Gomes de Oliveira Per: Orçamento para l9õ7. <Muito bem· emendas que deveria rejeltar? Quais 
mite v. Ex.~~. uin apart.<>.? mutto bem)· ' ·as que_ devia aprovar? Na realidade, 

Novembro de 1 !li!tl '· 

\ 
tôd.as elas representam para a Na­
ção, e par'!- aquela re~ião, um se:• 
viço reclamado tá tanto tempo. De· 
marches for11m encetadas sempre e:Ql 
companhia do grande Presidente da 
Comissão de Finanças... . 

O Sr. Alvaro AdOlpho -· Obrigado. 
a V. EX.a pelo qualificativo. 

o· SR. 'MOURA ANDRADE 
•.. que Dão abandona, em momento 

.algum, os membras daquele órgão. 
Sempre ·acompanhados do emtncnte 
Senador Alvaro Adolpho lniclamos 
utn trabalho de esclarecimento d.as 
razões por que não era pÕ&svel aten .. 
der a tantas emendas, com tão par• 
cos recur~os. • 

Na reaht!ade, o teto aumentou con .. 
sideràvelmente, ma.s nem par isso· o 
Relator se achou em condições de se .. 
lecionar, como quer~a. as emendas que 
fôssem procedentes. . 

Assim, apen9.s duas emendas tive­
ram parecer contrãrio; a de núme .. 
ro 4, porque reduzia uma verba para. 
o Serviç.o de Malária de Cr$ ..... 
416.446.819,00 para Cr$ 11.446.819,00; 
e 'll' de n.0 56 que modificava,· talvez 
anUlando, a dotaçã-o destinada a um 
Hosoital, num bairro de Manáus. 

Afora essas. e por sugestão dos pró­
-prios autores das mesmas. ãpenaa -
houve modificação de subemendas ao 
Anexo. · . 

Quero reafirmar, neste momento, 
Sr. Presidente, que dei. de plena cons .. 
ciência, parecer favorável a tôdas 
essas emendas, e lamento· não sejam 
os recursos suficientes para atender 
a tôdas as emendas apresentadas l.'elos 
Sf'nadores da República, das diferen .. 
t.es regiões do País, homens que Psti­
mam s unidade federal que repre .. 
sentam. 

Com estas p3Javras, Sr. Presidente, 
e re-petindo que emiti parecer contrá: .. · 
rto apenas a duas emendas .e aceitei 
as subemendas a algumas delas. dotl 
por relatado o parecer da Superinten-­
dência do Plano· .de Valorização Eco­
nômica da Amazônia. (Muito bem.). 

O SR. PRESIDENTE:. 

Em ·discussão o projeto, com u 
emendas. (Pausa.) 

Nenhum Senhor Senador pedindo a 
palavra, er.cerro a dfscussão. . . 

A votação será. feita em globo, pri ... 
meiro .das emendas com parecer fa .. 
vorável, e deoois das emendas com· 
parecer contrário. ~ seguJda. E.erão 
votadas as emendas com subemendas, 
uma a uma. 

Em votação as emendas com pare­
cer favorável, de números: 1 a 3: 5 
a 49; 51 a 142; !44 a 147; 149 a 152; 
154 a 157; 160 a 172; 174 a 179; 181; 
!83 • 288. . 

Os Senhores senadores que as apro .. 
vam, quetram permanecer sentados. 
(Pausa·.) - ..... · 

Est!io aprovadas. 
Em votação as emendas nUmeros •­

e 50, com parecer contrârio. , 
OS- senhores . Senadores que as 

aproyam. queiram permanecer sen~ 
ta1os. <Pausa.) -

Estão rejeitadas. . 
-Sôbre a mesa requerimento que vai 

ser Ifdo pelo Sr. 1.0 secretário. 
1: lido e aprovado o se~lnte 

Requerimento n. 656, de 19.56 
Nos têrmos ~o art. 126, !eira e,. do 

Regimento Interno, requeiro que se­
.lam votadas em globo as emendas ao . 
Projeto de Orçamento da Superinten .. 
dência da Valorização .da Amazônia. 
que receberam subemendas. compre .. · 
endendo-se a aprovação dessas emen .. 
das como a do seu texto, com as a.Ite .. 
rac:ões constantes das subemendas. ~ 

Sala da.'!- sessões. em 24· de novem .. 
bro de 1956. - Rt!1/ carneiro. 

O SR. PRESIDENTE: 
Em face da apro\l'ação do Requeri .. : . 

mento do robre Senador Ruy Car­
neiro, serão votadas em globo. as . 
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Ninguém J)Çdüld_o a palavra, vou emendas que· rec~be,ram subemenpas 
encerrar 1> se&São. CQII'VGÇO <li' 1$fs. se-. e têm os ""· H3, 148, 153, 158, !59, 
nadores para uma l!l<l>aordmârla, às 173, 180 e !Bl!. 
'21 horas .de hoje, com a seguinte Os Srs. Senad()res que estão de 

acôrdo co'm essas emendas e sube· 
ORDEM DO DIA mendas, queiram cánservar-se Senta-

1 - Dl.scussão única do Projeto de dOs. <Pausa.) · 
Lei da Câmara n.o 313, de 1956, que 
autoriza o Póder Executivo .a abrir, 
pelo Ministério da Aeronâutica, o cré­
dito especial de Cr$ 1.870.000,00, para 
atender às despesas decorrentes do 
cumprimento da segurança impetrada 
em favor :ie Pedro Mariani Serra, 
Maurílio Monteiro Pereira cta· Cunha, 
Ayrton Bittencourt Lôbo, Armando 
Pereira de 'Andrade e Carlos "Miguez 
Garrido. tendo parecer favorável, sob 
n.o 1.244, de 1956, da· Comissão d.e 
Finanças. 

~tão aprovadas. 
Em votação o Projeto a.ssim emen~ 

dado. . ; " 
Os · Srs. senadore-s que o aprovam, 

queiram conservar-se sentados. <Pau-
sa.) . 1 

Está ap~vado. 

O Projeto vai à comissão de Fi­
nanças para. Redação Final. 

Está esgotada a. matéria da- Ordem 
do Dia. 

Não há ofador lnscrltp. (Pausa.) 

Ata da 215.• Sessão da 2.• Sessão Legislativa, da 3.• Legislatur~ 
em 24 de novembro de 1956 

EXTRAORDINARIA 

PRESID:I!:NCIA DO SR. APOLONIO _BALLES 

SUMARIO 

'pROJETOS DE LEI CHEGADOS DA CAMARA DOS DEPUTADOS 

Projetos de Lei da Ctlmara:· 

n,9 177, que estima a Receita e fixa a. Despesa da União para o 
exercício finariceifo de 1957. relativo à Receita. 
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O SR. PRESIDENTE: 

A Jista de presença .acu...~ o cem-r' 
pwecimçnto de 49 S:-J. &nado!..-.;'3. 

Havendo número legal, estã aberta. 
a. sessão. 

Vai ser lida a ata. 
O Sr. 2. 0 Suplente, servindo de 

2 ° Secretário, procede à leitura 
da ata da sessão anteriOr, que, 
posta em discussão é sem debute 
aprovada. 

o sr. 1. o secretário Zé o se­
guinte 

Expediente 
Ofícios da Câmara dos oeputado.c;, 

ns. 2.4Q8 e 2.469, enca;ninhandoJ o.u­
tQgrafos dos seguintes Projet.oa de 
lei: 

, Projeto de Lei da Câmara 
N. l77, de 1956 

(N." 1.360, DE 1956, NA CAMARA 
DOS DEPUTADOS) 

Estima a Receita e fixa a Des· 
pesa da Uniiio para o exercício fi~ 
na11::ciro de 1 ?57. 

·(Anexo 1)' 

RECEITA 
I 

{Será publicado em Suplemento) 

Projeto de l!i da Câmara n.• 346\, de 1956 
(N.0 1.'741-C, de 1956, na Câmara dos Deputados) 

o Congresso Nacional decreta: 

.ALTERA A LEGISLAÇÃO DO IMPÔSTO ÚH1CO 

- . SÕBRE COMBUSTÍVEIS E LUBRIFICANT!a 

LÍQUIDOS E GASOSOS, K DÁ OUTRAS PRO" 

VIDÊNCIAS 

Art. 1.9 A produção, o comércio, R distribuição, o consumo e a im­
portação e exportação de lubrificantes e C9mbustiveis Uquidos ou gasosos, de 
qualquer origem ou natU:rer.a, estão sujeitos ...... exclusivamente ao impOsto 
prev!st<l no art 15, incist II d:t Constituição· Federal, cobrado pela União 
na forma dEsta lei. 

§ -1.9 Será concedida autorização sõmente para a impqrtação a granel , 
de óleos lubrificantes e deu;.ais derivados do petróleo, ficando vedada a. 
ent,rada dêss€S produt{)S no País já condicionados -em vas'llhames metálicos. 

§ 2.9 ·Na ocorrência de ca.sos especiais, plenlUilente comprovados, o 
Conselho Nacional do Petróleo poderá autorizar a importação; em quan .. 
tidades mínimas, de detenntnados óleos minerais. especiais enva.:ülhados. 

§ 3.0 O impõsto ·único exc!tli a incidência de quaisquer outros impostos 
federais, estaduais e munici;v;üs, exceto ~s de renda ·e sêlo._ 

Art. 2.9 O impôsto único sôbr~;> lubrificantes e combustíveis liquidas e 
gasosos de procedência estrangeira. será "ad valorem" calculado sôbre .> 
custo CIF, nas percentagens seguintes, conforme o produto: 

Gás liquefeito ...:. 80%; 

Gasolina de aviação - 65% em 195?: 75% em 1958; 85% a partir de 
1959; 

Gasolina auto~otiv_a - HiO%; 
Gasolina "premium" - 200%·; 

Querosene - em 1957: 80%; em 1958: 90%; a partir de 1959: 100%; 

Oleos ·para fabricação de gás <"gas oil") ·para lamparinas de mecha. 
("signal oil") e para motpres de combustão interna ("Diesel oil'') - em 
1957: 55%; em_1958: 65%; a partir de 1959: 80%; 

Oleos para fornos ou caldeiras a vapor ("fuel oil") - em 1957: 50%; 
em 1958: 60%; a partir de 1959: 70%; 

Oleos lubrificantes, simples, compostos ou emulsivos - a. granel: 150%; 
idem, idem, em~alados: 200%. 

PetrÓleo· bruto ou cru: - isento. 

§ v• O custo CIF que servirá de base para o cálculo do impôsto será. 
o custo médio efetiva das 1n1portações realizadas, periOdicamente apurado 
pelo_ conselho Nacic;nal do P~tróleo. 

§ 2.9 A conversão para cruzeiros do custo CIF. será feita ao custo 
cambial, ·assim entendida a soma da taxa oficial vigorante· e de uma so~ 
bretaxa única, fixad_a par.:1 a importação de todoS os p~odutos enumerados 
neste· artigo. 

§ 3,01 A expressão gás liquefeito· compreende o gás propano e o gá& 
butano, isolados ou misturados. 

• § 4.9 As especificações técnicas dos produtos serão definida~ pelo Con .. 
selho ~acionai do Petróleo. 

Art. 3.9 O pagamento do impôsto único sõbre produtos importados será. 
feito à Alfândega ou Mesa de Renda do põrto de desembarque, com base 
nas quantidades efetivamente descarregadas, sendo um têrço no desembara­
çO alfandegário, e o restante após 60 <sessenta) dias, a contar daquela 
formaHdade. 

Parágrafo único. -.A cobrança, o processo administrativo, a fiscalização 
e as penalidades referentes ao impOsto único sôbre produtos de prúcedência 
estrangeira obedecerão ao regime da legislação aduaneira em tudo o que 
não· contrariar os dispositivos da presente lei. 

Art. 4.9 O impôsto único sõbre combustiveiS e lubrificantes liquidas cu 
gasosos; de produção nacional, será equivalente a três qu:irtos da impor­
tância em cruzeiros que incidir sôbre o similar de procedência estrangeira, 
de acórdq com o art. 2.o e seus parâgrafos, no caso de gás liquefeito e 
gasolinas de aviaçã.o, automotiva e "premium" e eQ).livalentes, para os de· 
mais produtos, à metade da importância devida pelo similar estmngeiro . 

·Art. 5.9 . Os óleos iubrificantes, simples, comPostos e emulsivo':i, ·obtidos 
no Pais pela regeneração de óleo lubrificante usado, ficarão isentos do 
irnpôsto único de que trata a presente lei, pelo prazo de 5 (cinco) anos, 
findo o qual pagarão um quarto da importância que corresponder ao im· 
pôq~ incidente sôbre o óleo importado. 

§ 1.9 O disposto neste artigo só se aplica aos óleos re-re!inados que 
tenham· sofrido processo dP regenerarão, através de· destilaç~o. refinação e 
filtragem, e cujas caractertstic.ts e propriedades sejam as mesnias do produ~ 
to novo. 
· § 2.9 As indústrias de re-refinação de óleos lubrificantes poderão gozar 
do regime de que tra~a o presente artigo, desde que te:z:tham instalações 
aprovadas pelo Conselho' Nacional do Petróleo e ai registrarem o produto 
com as características referidas no parágrafo anterior. · 

§ 3.9' A aplicação do "e~~'lle de que trat:1 o vresente artigo será re ... 
conh<!cida pelo Ministério da Fazenda, em relação -a cada produto, à vista 
de solicitação da firma interessada e em procésso em que fique comprovado 
o preenchimento das exigências mencionadas nos dois parágrafos anteriores. 

Art. 6.9 O impôsto único sôbre produtos naciQnais será recolhido por 
verba, devendo o pagamento .ser efetus.do na repartição arrecadadora no 
Estado em que _r:stiver loca!izaC.a -a fábrica vendedora, no prazo máximo de 
60 (sessenta) d1as, a cont~r da, entrega ao prim:!iro com;trador. 

~ • 

I 

c. 
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{ § 1."' O Poder Executivo reg'wamentará o disposto neste artigo, po .. 
dendo, se os Produks se dfstiDarem a comumo ou tHsttlbUição tora do 
~tado em que estiver localizada a fábrtca, autorizar, se o exportador o de­
sejar, o pagamento do impõsto p~lo destinatário, na repartição arrecada­
dora respectiva; ·neste caso, o recolhlmento será feito no prazo 'máximo de 
6 (cinco) dias d_a data do recebimento do produto, sob pena de multa igual 
eo valor do ímpõsto. devido. . 

I • 
§ 2.'~' O processo administrativo, .a fiscalização e as penalidades rela­

tivas ao impôsto único sôbre produtos nacionais obedecerão ao· .reo-ime da 
legislação do impõsto de consumo, em tudo o que não contrariar o disposto 

i nesta lei. 

Art. 7.0 Da receita resultítnte do impôsto a que se refere esta lei: 
a) 4:0% (Quarenta por cento) pertencem à União; e 

, b) 60% {sessenta por cento) 'pertencem aos Estados, Municípios e 
Distrito !"ederal,: proporcionalmente à sua superfície, população. consumo 

, . ~ produçao, de acõrdo com o disposto na legislação vigente. 

~§ 1. 0 A u;uão_, oo Es_tad~s •• Municipios e o Distrito Federal ·destinarão 
.aua .. c-otas :la .ecelta. do Irl:lpr.-'5~.o a que se refere esta 1~1, na proporção de: 

- ' ~) 75 % ·(setent~ e. cinco por cento) aos. seus. programas rodoviá.nos 
~trat:és do Fundo RoaoVJárlo NaclonaJ, e respectiva legislação; ' 

?;> 15 % (q~-~ por cenu;>) dura!lte os ex-ercícios de .1.957 a 1961, in­
. eluslVe, à oonshtwçao do caJ?Ital social da Petróleo Brasileiro s. A. _ 
Petrobrás, n~ termos da. legislação vigente; e 

. ~). 10 % (dez por cento), à constituição do capital social da Réde Fer· 
lOVIana Federal S. A • nos exercícios de 1957 a 1961, inclusive. 

§ 2 · 0 • A_ Partir õ.t 1 de. jan;iro de 1962, a União, os Estados, Municí· 
pios e D1s~1to Federal 9-estmarao as sua.s cotas no im.pósto a~ que se l"e­
fer~ esta lei,, na proporçao de; 

a) 90 % <noventa par cento} aos seus programas rodoviários através 
~o Fundo RodOViário Nacional e legislação respectiva; · ' 

. '?J). 10 % !dez po: cento) à constituição do capUal social da Rêde Fer-
roviana Federal S. A., de acôr~o com o disposto nesta 1e1. 

\) 3. 0 A partir àe 1...0 d~ janeiro de 197~. a receita resultan
1

te do im .. 
pôstO a que se refere .esta lei será de~:.!nada excltu;;ivamente ao Fundo Ro-

. doVlano J.'lac!onal. · 

Art. 8. 0 As receitas provenientes da arrecadação do impOstO único a 
que s~ refere esta lei serão diàriamente recolhidas pelas Alfâadegas Rece­
bedorlas e Coletorias Federais ao Banco do Brasil s. A., mediante g'Uia. 

Ar_t. 9. 0 J?e cada recebimento das estações arrecadaáoras na fornia 
do artigo antenor, o Banco do Brasil S. a. creditará; '. 

4) a pefcentag~m pertencente a.o Fundo Rodoviário Nacional à con~a 
• 4) oraem do Departamento Nacional de Estradas ele Rodagem; ' 
f.:t b) a percentagem\pertencente à Pet.robrãs, à conta e arde~ desta: e 

c> a percentagem pertencente· à ·Réde Fe:rroyiária Federal S. A., à 
conta e ordem desta. . · · . 

§ 1.0 Enquantc nãQ estiver em funcionamenl:() a Rêd~ Ferroviária Fe­
deral S. A., os recursos a que se refere a alinea "c" dêste artigo serão cre­
ditad.os ao Banco Nac!onal do Desenvolvimento Econômico, que 08 mante .. 
r~ em. de.pé'sito especial, em r.ome d~ União, do,s Estados e Municípios. e 
J~i:l" • D1stnto F'ederal, na pl'c.PQrção de suas cotas no Fundo Rodoviário 
Nac10na!, no Período a que correSponder a arrecadaçâo. Constituída a 
RMe, êstes depôsitos pa-ssarão à sua propriedade, contra a entreg• à União 
nos Estados, Municípios e ao D.i.strito Federal," das ações a que se referé 
p art. 15. · 

§ 2. 0 Fica:rn o Banco Nacional do Desenvolvimento Ecunômtco, o 
Eanco da Amazônia s_ A., o Banco do Nordeste do Brasil S. A. e outros 
estabelecimentos ofi::iais de crêdito autorlzados a receber em caução as 
a~ões da Petróleo B:t<i.Sileiro S. A. e ela Rêde Ferroviária FederaJ S. A. \!! 
os créditos ref-eridos neste artigo, em garantia de emp:é$tlmos concedidas 
ao.s meSmos Estado3. Municípios, autarquias e sociedades de economia 
mista,. estaduais e municipais, destinados ao financiamento de p!·ojetos de 
eletrific~ção, s·erviço.; de águà e esgôto e construção, melhorta ou pavi­
mentação_ de_ rodovias inclusive aquisição de eqUipamento rodoviário. 

Art. 10. O Departamento Nacional· de Estradas de Rodàgem ctesti· 
na.rã, obrigatOriamente, da quota do Fundo R.<ldoviário Nacional que cons­

. titu1 sua receita; 
a) 30 % <trinta por cento), no rilínimo, em cada exercício, à pavlmen~ 

tação, melhoramento de traçados e construção ou refôrço de obras de arte 
especiais e seus i1ce.s.sus C.e -rodOvias do ·plano Rodoviário Nacional; 

-~ b) 10% (de:t. po; cent-o), até o exercício de 1971, à construç_ão, ao re-
vestimento ou à pavimentação das estradas que se constrmrão· ou pavi­
mentarão para subs!·.tt.uição de trechJs de . ferrovias tederais, reconheci­
damente antieconômioos. 

§ 1. o A aplicaçã.c nos Estados da. peJ.·centagem estabelecida no lncJ.so 
"a" dêste artigv será f1üta ria proporçãO da cota de cada llil;1 no FUndo 
Rodoviário N3.;cional A dete:Qninação das estradas a pavimentar ob~ 
decerá a runa escala de prioridade estabelecida anualmente, de j\côrdo 
com a intensidade da tl'áfego verificada nos anos ant-eriores. 

. ~ 2.~» A sel-eção dos t!ert•ts féroviários a substituir será feita pelo C:i· 
tério de menor densldade de tráfego ferroviário .. remunerado, computaâa 
em toneladas, quilômetro por quilômero de linha explorada. <t km/km); 
em caso de valores femelhantes, será dada prioridade à substituição da 
llilha que acusar mator despesa de custeio anual po'r quilômetro. 

§ a. o Os profeto3 de obras e serviços de substituição dê ·ti'echos fer­
roviáriOs antieconõmlcos sei'á.c! elabO,"'f\dOS pelo Departamento Nacional 
de Estradas de Rodagem pot indicação do Depal'tamento Nacional de :gg_ 
trada.s de Ferro. 

§ 4.0 Se, ~m alguru. exercício, por qualquer motivo, não fôr, integral .. 
:rnente, aplicada na snb&'tituição de trechos ferro"Viários a percentagem re· 
terjda no inciso "b". dêste artigo, o saldo se acumulará à parcela do ex~r· 
ielclo ou exereieio.s segUintes, até que sejam substltufdos os' trech-os ferro. 
viã.:-lvs .selecionados, confl'rme c disposto no I 2. o dê.Ste artigo. 

Alt. 11. Anualmente, o Departamento Naciohal de Estradas de Ro­
dagem. empregará, da sua cota, ein obras rodoviárias nos Territórios Fe­
derais, quantia. não inferior à cota que caberia a cada um,· como se .Q ... 
truios fõssem, tomando~se por base a arn~cadação do ano ante;;ior. 

Art. 12. Os Departamentos RodO"IfiárioS ou 6l'gãos equivalentes dos 
Estados destinarão, ·obrigatOriamente, da. cota, do Fundo Rod-oviário Na. ... 
C'ional, que constituir sua receita: 

a) 10 % (dez po:r- cento), no mínimo, em 'cada exetcici"o, a pavimen .. 
tação, melhoramento de. traçados, construção ou refõrço de obras de art;e. 
u;peciajs c . .seus ace.sso.s de rodovias d-os respectivos Planos .Rodoviários 
Estaduais; - , 

b) naqueleS Estaàos em que houver estradas de f~rro de concessão, 
-Propriedade {lU explcru.çãa· ests.dual, 5% (cinco por· cento) à construçãq~ 
no revestim-ento ou à pavimentação das estradas que se coru;tr.uttão ou jJa­
Yimentarão para slW.<;l:itu~ção de t_f\echos de ferrovW estaduais reconheci· 
damente antieconõmicos. 

§ 1. 0 , A deterntinação das estradas a pavimentar em cada Pla.no Ro-· 
dovíãrio Estadual obedecerá a uma . 'escala de prioridade estabelecida. 
anualrnent.e de acê.Tdo com a intensidade de tráfego. verificada no ano 
:mterlor. 

§ 2. 0 A seleção dos trechos ferroviários a substituir obedecerã. ao dis·i 
posto no §·2." do art. 10. ' · 

§ 3. o Os serviço.-; estaduais de estradas de rodagem devem demonStrar 
cada ano, perante o Conselho Rodoviário Nacional, ~ aplicação das par-
celas referidas neste artigo. ~ 

Art. 13. O levantamento.dos trilhos dos trechos ferroviários antieco~ 
. nõmi<:os sOmente sel'á executado depois da aprovação dos rPspectivos PN· 

jetos pelo congress':l . Nacional, no caso de estrada de ferro federal, ou 
pelas Assembléias Leg:islativa.s estaduais, no caso de estradas de .ferro per .. 
tencente.s aos Estados ou por éles concedidas. _ . 

§ 1. 0 Não terá. elaboradó projeto em relação ao cÍ.ual houvér proposta~ 
técniCa e econOmicamente aceitável, apresentada por em.prêsa 1d0J:lea de 
transporte que .se c!:s;:onha. a explorar o trechQ .sepl o levantamep.OO da 
linha_ férrea. 

§ 2. o se não houver proposta. aceitável para a eXDloraÇão. do trans­
porte sObre trilhos, o Executivo poderã suspen~ o ~ãfego no trecho, 
desde que previamente- assegurado o transporte rodoviá.rio de pasm.gerros 
e carga, em caráter permanente e para todos os n~cleos. populacionais 
servidos pela ·linha férrea a levantar após a autori2açao legiSlativa. 

§. g,o No caso previsto neste artigo, o trecho ferroviário será desliga~ 
do da rêde ferroviária a que pertence. 

Art.· 14. o Departamento Nacional de E<Jtradas de ~agem e os 
órgã~odoviá.rios d.os Estaêlos e do Distrito Federal poderao despender, 
a juiZo dos respectivo.::; Conselhos Rodoviários, até 5 ~ (cinco por cento) 
de estradas de rodagem de relt-vante finalidade turística, bem como Ill!l. 
de estradas de rod.a~;em de revelante finalidade tw-istica, bem como na. 
execução de obras que facilitem o tráfego rodoviário e a expansão do 
turismo ao longo das estradas, inclusivé postos .de serviço, estações, hotéia 
e restaurantes, ou em campos de pouso, aeroportos e suas instalações, do 
acôrdo com o Depa.rt~mento de Aeronáutica Civil. 

Art. 15. Anualmente, até o exercício de 1971, a ~de Ferroviária 
Federal S. A. aumentará_ o seu capital social em valor equivalente ao 
total das im.portância.s recabidas na. forma do art. 9. 0

, inciJio "c'_', emi ... -
tindo açõe.s, que serão de pnpriedade da União, dos Estados, DLstn~ F'e• 
deraJ e Municiplos, IJ.a proporção de suas cotas. no ~esmo exerciclo, no 
Ft.mdo Rodoviário Nacional. As ações das Estados, DIStrito Federal e Mu· 
llicipio,s serão preferenciais sem Qreito a voto. ' 

Parágrafo· único. Anualmente, até o exexcicio de 1971, a Rêde Fex­
roviárla Federal s. A. aplicará na subscrição de capital de estradas de 
ferro estaduais, organiz~das como sociedades anônlmas, importartcia nunca 
i11ferior àquela. capitalizada _na forma dê.ste artigo para o Estado em que 
&e encontre a estrada. até o limite dos planos de reequipamento e expan ... 

·são a:t:~rovados pelo l\11nistério .. da Viação e Obra.s Públicas, ouviC:.a a Rêd.e 
Ferroviária ~deral S. A. Neste caso as ·ações da Rêde Ferroviária Fe. 
delal S. A. seráQ pl'~ferenciais sem direito a. voto. 

Art. 16. o Con.telho Nacional do Petróleo fará o reajuste dos Preços 
de venda a Vigorarem a partir de 1 de janeiro de 1957, dos produtoa de 
petróleo sujeitos ao i~pf,sto único nos têrmos dest_a. lei, tendo em vl.sta a 
variação verificaC.a M importância do impôsto deVIdo . 

Parágrafo único. Os estoques de produtoS existentes em poder do 
firmas ou companhias importadoras ou distribuidoras, em 1 de janeiro 
de 1957~ ficarão sujeitos ao pagamento da diferença. da tributação resUl-

• 
1tant'õ! desta lei. ltste pagam-ento deverá ser feito, em prestações mensaio 
iguais, até 30 de junho de 1957, ··para os óleos lubrificantes e, até 30 d& 
marça de 1957, para os demais produtos. , 

· Art. !7. No cumprlmemo do <\itpooto no art. 2. 0, Item m, do 
Dec1·eto-lei n, 0 395, de 29 de abril de 1938, e do art. 10,. allneaa "c'' e "Q:", 
d;J Decreto-lei n. o 53e. de 7 de julllo de 1938, o eonsell10 Nacional do Pe-o 
tl'óleo fixará os preços de venda dos derivados do petróleo, para o reven~ 
dedor atacadista, bem coino para· o varejiSta distribuidor fias diversaa 
bases de provimento 'do território nacional, para períodos e em relação 
aos derivadoo. que o Poder E.-teCutivo julgar conveniente ta·belar . 

. Pa!ágrafo único. Os preços de '\'"enda, ianto· para o atacado como 
-para o varejoo, fixados pelo ConseLho Nacional ,do ~tróleo, não estario 
sujeitos a homologação da Comissão Federal de Abastecimento e PreQOI. 

Art. 18. Com a. aprovaç§.o do Ministro da Viação e Obras PUblicaa 
e por propoSta do Conselho Rodoviário Nacional ou dos ·Estados, Ter .. 
ritórios c Municípios cujas conditões geográficas ou econômicas contra. .. 
iítãiquem o desenvolvimento do sistema de transportes rodovüt.rios, po ... 
derão êstes apllcar a su:l l'eceita . do Fundo Rodoviário Nacional DA 
criação ou de.stmtroivunento de outros meios de transporte mats adequa .. 
dO& à região. • · 

Art. 19.- O lmpôsto único incorpora.se ao preço de venda do pro .. 
dutG ao consumidor, sem consideração à pessoa natural ou jurídica ·do 
importador, comprador ou corummidor. .A3 isenções gerais de tributos 
não compreendem .o impôsto único, revogadas M Isenções especifica-s. 

o 
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Art. 20. Enquanto o Poder Legislativo nW aprovar o Plano de 
Vlação Nacional, o Govêrno executará o programa de obras rodov!árla.s 
e terroviária.s preyL,tas nas relações descritivas mencionadas no anexo 
6 a presente lei. 

Art. 21. A Petróleo Brasileiro S. A. - Petrobrás, e as emprêsas 
que organizar, nos têrmos da Lei n. o 2.004, de 3 de outubro cie 1963, 
ficam isentas do pagamento do i.mpõsto de renda, até o exercício de 
1962, sôb1·e quantias que inverterem na indústria do pêtróleo. · 

Parágrafo únioo, A União destinará, à tomada de ações .e· obrl· 
Petrobrás até o exercício de 1962, os dividendos que lhe cou­
.sociedn.de, propondo a. medida à Assemblêla Geral dos Acio;. 

rações da 
Derem na 
:listas. 

Art. 22. O querosene e os óleos diesel e combUBtível, ·para emprêgo 
no set.or P.grCJ?ecuárto, 1erão isentos do impOsto criado n&ita lei. 

§ 1. 0 Para. o efeito da isença.o a ser dada na distrlouiçã.o dos 
produtos a que alude êste artigo, o Conselho Nacional do Petróleo fi· 
xará, anualmente, a· cota a ser atribuida a cada ·importad01· ou destilador. 

i 2,; A distinção dos com~stfveis líquidos destinados exc1usiva­
rrente ao setor ãgro-peruá.rio far-se .. á. por meio de vasilhames espe· 
ciais ou colorante.s, PU ainda por outros proces:sos e meios a critério do 
Conselho Nacional do Petróleo. · 

§ 3.o o con.se1ho Nacional do Petróleo ba.lxará instruções sôbre as 
providências previstas neste artigo e seus parágrafos, podendo adotar 
tóclas as medidas indispensáVeis à sua. fiel ex-ecuç§.o. 

Art. 23. ConstituJ crime, purúvel coin pena .de reclusão de 6 (sels) ' 
meses a 3 (três) anos e multa de Cr$ 10.000,00 (dez mil cruzeiro.s) a .... 
Cr$ 100.000,06 <cem mi! cnaei!OIS), obter para .si ou para outrem, vantagem 
llicita. mediante a. mistura fraudulenta de derivados de petróleo, em deso~ 
beciiência às: es~cificações técnicas do Conselho Nacional do Petróleo. 

Art. 24. Esta lei entra:á em vigor a 1 de. janeiro de 1~.57, revo. 
gndas as Leis ns, 1. 'i49, de 28 de ~ovembro de 1952, e 2. 698, de 27 de de­
ze.mbro de 1955~ e Jemais disposiçõe.~ em contrârio. 

Câmara dos Deputados, e-m de novembro de 1956. 

ANEXO 

I - REf>AÇAO niSCIDTiVA E NOMENCLATURA DAS ESTRADAS 
DO PLANO RODOVIARIO NACIONAL• 

TRONCOS PRINCIPAIS • 

1.") Tronco Principal NGrte (T.P.N.>. 
Rio d.e Janeiro - Sáo Luiz. · 

Rio de Janeiro - Juiz de Fora - Belo Horizonte Corinto - Mon-
tes Qjaros - Monte Azu1 -·· Brumado - Jacu - Mundo Novo - Bonfim' 

Juà7..eiro - P-etrillina- - F<.-ulista.na - Teresina Sfw Luís. 
2.0 ) Tronco Principal Central - (T.P.C.). 

Rio de Janeiro - 'l'ccant.ins. 
Rio de Janeiro - Belv 1-Jc.rizonte - Corinto 

Peixe. 
Pirapora. - Formosa 

. i.0 ) Tronco PrinciPal Oesta- CT-P.O.l. 

Rio de Janeiro - Rondonópolis. 
Rio de Jttneiro - Barra do Pll'af - Barra Mansa - (Angra dos Rels) 

Lavras ..- Iguatama - Goiandira - ·Leop:~lda Bulhões - Goif\tlia- -
Araguaia:?a. - R.ondonópolis. 

4.0 ) Tronco Princípal Sul - CT.P.S.). 

Rio de Janeiro - Rio G·iande. 
Rio de Janeiro .....;... Barra Mansa - São Paulo - Bom sucesso - En· 

genheiro Bley (Curitiba) --· Ri~ Negro - Lajes - Barra do Jacaré -
Barreto - Pelotas - Ri'> Gran-de. 

5.0 ) Tronco Principal Tra:tSeontinental - (T.P. T.). 

Santos - Corumbã. 
Santos (pela Estrada de Ferro santos-Jundiai) - 'São Paulo 

pina.s - Bauru - Três Lr~gt.•as - CaiilPO Grande - Corumbá. 

'l'RONOOS SECWDÁUOS 

1.0 ) Tronco Bahia-Natal CT. 1). 

Cam .. 

Salvador - Alagoinha.; - Aracaju - PrÓpriá - Colégio - Palmeira 
dos lndios - Paquevira (Glicerio) - Re<:ife - João Pe..c:soa Natal. 

2.0 ) Tronco Circula! à o N'(lrdeste (T. 2) . 
. Petrolina - • Terra Nova - Salgueiro - Missão Velha - Arrojado 

- Piquet Carneiro íGirau) - Crateús -Teresina. 
3.0 ) Tronco Bahia-Mi:tas Gerais ('!'.3): 

Ponta d'Areia <Caraveias) - Teófilo Otoni - Araçuni - Salinas -
Montes Clar.os - Pira;JQra - Paracatu - Crilsta!ina - Leopoldo Bu· 
lhões - Anápolis. 

4.0 ) TrOnco Rio de Janeir.:>-Vi-tória~].finas (T. 4). 

Rio de Janeiro - Campos - Vitória - Belo Horizonte. 

6.•) Tronco São Paulo~Ckliás (T. 5) • 

Santog - Mairinque - Jt.u - Campinas - l\Iogi l>Iirim - n!bcirão 
~r ·êto - Uberaba -· Araguan - Goiandira. 

6.0 ) Tronco Sete Quedas do R1o pa.raná lT. 6) . 

Santo AntOnio - Botucatu - Ourillho<l - Apuearana - Põrto Doll!í.j 
Carlos - Guaíra ·- Pôr to Mer.des. ~ 

7,0
) Tronco -'São Paulo-I,ivramento (T. 7). 

São P~uio -::- Santo A!ltónio - Ianguá .- Itararé - Jaguariafva ~ 
Põrto União - Marçelino Ramos - Passo Fundo - Cruz Alta - S&nt~J) 
Maria - caeequi - Livramento. 1 

' 8.0 ) Tronco Central Patanaense (T, 8). 

Paranaguá - Curitiba -- Pôrto Amazonas 
-- FOz do Iguaçu. 

Ouarapua.v'Jj 

9.0 ) Tronco Litoral Cata!lnense (T. 9). 

São Francisco - JCin'llolc - · Itajai - Fiorianópolis 
Tubarão (Lafuna) - P..raranguai - Tôrres - POrto Alegre. 

Imbltuba .'J 
10) Tronco Põrto Alegre-Uruguaiana (T. 10). 

Pôrto Alegre - Barreto ~- Cachoeira ao Sul - Santa Maria 
mando de Agwar - ~acequ1 - Uruguaiana. 

11) Tronco Rio Gra.nde~São Borja <T.11). 

Rio Grande - Pe-lutfl.l'; ·- 0anguçu - Caçapava S:io Sepé -
lermando de Aguiar. (S. Maria) - 5a.ntiago - São Borla. 

12) Tronco Balúa·Goi~ (T. 12). 

campinho~ Ubaitaba - ,Jequlé - Contendas 
Formosa - AnápoliB. · 

LIG.'-ÇÔr,s 

L 1 - Belém-Bragança. 
L 2 - Tucuri - Hãiatt~. 
L 3 - Luls Correia - carnpo Matar. 
I.~ · 4 - Carocini - S·JbraJ. 
L 5 - Fortaleza ..:... Sobral - Crateús. 
L 6 - Fortaleza - Piquet Carneiro (G~raUJ. 

L 1 - Areia BrancO. - &Jcsa. 
L 8 - Natal - Angicc.s - 6â.J R:1fael. 
L 9 - João Pessoa - Campina Grande - Pat<>s - Sousa - Arrojadoíll" 
L 10 - Recife - Arcov<~rde - Salgueiro. ""' 
L 11 - LOurenço Albuqutrr.;:u.:: - Palmares. 

L 12 - Colégio - Piranha::: - Jat:~bá - Terra Novli. 
L 13 - ]?alme!ra dos Irldios - Maceió - PaCluevlra (Glicér!o) ~ 
L 14 - Salgado - Jaremoabo - Paulo Afonio. 
L 15 - Iaçu - Cachoeira - Salvador. 
L 11} - Cachoeira - Lagoihh~s - B::~·r-:lJ11. 

L 17-:-. Cachoeira - Cruz das Almas - Santo Antônio d-e Jesu.s • ._-­
L" 18 - Ilhéus -Rio âo Braço - Ubaitaba. 
L 19 - São Roque - Nr.zaré - Santo Antônio de Jesu.s :- Jequi~. 
L 20 - Ara,.aquara --Presidente Vargas - Rondonóp:>li.s - C'..li.abâ·,. 
L 21 - Ponte Nova - ::l. SilYério - Nova Era· (!tabira) • · 

L 22 - Ibiá -- Uberaba. 
L 23 - Belo Hor;zonte - Divlnópoli.s - Garças. 
L 24 - Divinópolis - Perdões - Lavras - Três C:~rações - Cam• 

panha - Pouso Alegre - Bandeirantes- Vargem - Caititublt 
- Cam1~ Lindo. . . . 

·L 25 - São Jose dos Campo~- - S!lo S:::bastião. 
L 26 - Sã<J G<lnçalo d:~ Savucai - Caldas - Poços de Caldas -

Agur~.í. 
L 27 - Ca tiara - Patos de Minas. 

.L 2& -· Japeli -· G0tUl~I-dia. 
L 29 - Jecert.-ba - Ar.dre~ãndia. 
L 30 - Rio d-e Janeiro - Três Rios - Ubá. rinte Neva - Ouro 

Prêto - Usina Sabará. 
L 31 - Juiz de Fora -· Francisco Campos. 
L 32 - Benfiea -- Lm!a - Duarte - Bom Jardim - Pouso 

- Mogi Mirim. 
' L 33 ...:... ·campo Grond-E. -· Cuiabá. 

L 34: - Campo Grande - Ponta Põrã. 

Alegro 

I 

L 35 - Campinas - Aran~o.uara - Colômbia - ltuiutaba - Pon• 
taiina - TPO - Colônia Agrícola. 

L ·3s - Ru~>ião Júnior - Go.uru. 
L 37 - Ou:!nh0S - P:-esiC:ente Ep~tâcio. 

L 38 - J:aguaiah-·a - M:trques dos Reis. 
L 39 - ltangá - BJm Suc.c.s.so. 
L 40 - Jaraguá - Rio Negro - Põrto UnH\o. 
L 41 - Pôrto Amazonas - Ponta GroS.!la - Apucarana. 

L 42 - Itajat ~ B!nmr·m~.-..~ - Rio d<. Sul - Tro~budo - Canoas -
Uruguai. 

L 43 - Barrr:. do . 7:tcaré - ·Pa&o Fundo - IraJ - Itapiranga.. 
L 44 - Cruz Alta -· €anta Ro.sa. 
L 45 - São norja - F1·1Jgwtlam\ -· Qr;uam. 
L 46 - Livra.mento -. :u. l"edrito - õtt.d Seba.st.Uio. 
L 47 - Alegrete - quarai. 
L 48 - Basílio - Jag·uarto. 
L 49 - Santiago - Sâú Lms - Cêrro Largo - Santo Angelo. 
L 50 - Pôr~o Velho - Gvsjura Mirim. 

L 51 -· Arcove!de - Paulo Aforiso. 
L 52 - Uberaba - Fnlt&J - Ioom - Nova Granada - São .José de 

R:.o Prét.~ - N0V:'l. Aliança - Uns - Guaimbé Maril1q, 
- S-nlto Grande - ourinh'.:'$. 

L 55 - Cnrpina -- Bu;n Jardim - Orobó - Umbuzeiro: 
L 54 - Regt'nte J.'eijó - PorJt:t Porã. 
L 51;. - Joaquim Mm:iin!Jo - Olaria - Llsimnco Costa. 

Procópio. 
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ll RELAÇAO Ím2CRITIVA 1!: NCHENCLATURA DAS E3TRADA5 
DO PLANO RODOVIAR!O NACIONP.L 

Ll:::SIGN.\ÇÃJ - P:liNCIP.\15 PCNTOS DE p,\SSACEll 

'· - ~acUais -

BR- 1 "Rio ?.nt1·oncamrntc (Avenida Brasw .. 
BR · 2 Rio -· São Pnuk - CurEibn - Lajes - Pói'to Alegre 

JJ[!UUl'àO, 

BR~ 3 ':a.!o -- F·2~róp0lis 
tes Carlcs 
zeiro .. 

Juiz de Fora .- B~lo Hor::oonte ·...., U:.n­
Ca€tité...-'- Pararnirim - S::!:J.bra - Juà-

' -JB.· 4 Rio - Te;-ç~ópvll:s - Leopolina - Muriaé - Teófilo Otôni 
- Feira· de Santana .

1 
. 

5 Rh - Campos - Vitórfa - Nova Laje - Cac-hoeira ~ Feira. 
de Santar;a. · 

BR-

· BR- s a:o· Mangara~iba - Ang;a dos Reis - Coc.aguatatuba -
Santos - Iguapé - Cacatu - Antonina. - Joinvilé. 

BR- 8 

BR- 9 

BR- 10 

BR- .ll 
BR- 12 

BR- 13 

BR~ 14 

ER- 15 
BR· 16 

BR- 17 
BR- 18 

-- Lon'ç;itudinais -

Luiz Correia - Piripiri - Castelo Valença do' Pia ui - Btt-2-.:-­
- S1mplki'J Mendes - São João do Pi~uí - São Raimundo No­
nato - (BR-39). 
Areia Branca - Augusto Severo BR-64·- Brejo do Cruz -. 
BR-23. . . 
Macau - Pedro Avelinó - Itaretama - Santa Cruz - Campina 
Grande - Caruaru - Agrestina - Panelas - Quipapá. - União 
Palmares - .At:i!lmii. _ . ... . · 

J0fto P.es~<·~ -- Rec;t. - Maéeió - Aracaju - Feira dE! Santana. 
NatRl - Batalhão -.Arco Verde - Petrolândía -,.Paulo Afonso 
- Salvador. · .. 
F"Ortaleza - RU&Sas - lcó - Salgueiro - Jatimã - Canudos ~ 
Feira de Santana: · 
Belém :_ auumá - Põrto Franco - Porangatu - Cere.s - Anã .. 
polis - Goiânia - Frutal ....,.. Durinhos - Irati :- El:echim -
Cruz Alta - São Martinho· - São Gabriel - Livramento. 
Maca pá - Clev~l.ii.ndia - Oiapoqúe - Guiana Francesa. • . 
Santarém -:- CUlabá - Rondr.nópol's - Campo Grande - Pôrto 

Dom Carlos. 
Venezuela·- Boa Vista. 
Anàpolis :- Cuiabá. de Goiãs - . Planaltina ~ Formosa - Posse 
- Baa€~ra!" -- Bow Jesus - B~rtolina - F·lorinno - Te.resJna 

• l!R- 19 
- Barras - E'3pt<!i'antina ~ Burlti dos Lopes tBR-8) . . . 
Goiânia - Rio Verde - Pôrto Presidente Vargas - Pôrto Epl· 
. tàcio - Laranje:ras do ·Sul - Irai - Cruz Alta. . 
Estância - ItaPicuru - OHndtna - Aracl - Noventà ....; Capela 
- Mairi - Mundo Novo-- Seabra - Ibitiara - Macaúbas -
Bom. Jesus da Lapa. 

l!R· 20 

BR- 21 

BR- 22 
BR 23 

BR- 2~ 

BR- 25 

BR" 26· 
BR- 27 
llR- 28 

llR- 29 
BR- 30 
llR·· 31 

'0 BR- 32 

llR- 33 

BR-'3' 

BR" 35 

llR· 36 
llR- 37 
llR· 38 
BR- 39 

BR· 40 

BR· 41 

BR· 42 

BR· 43 

BR- 44 
BR· 45 

SF.n r 1,(1; Pe~ltOJio Barra d() Corda - Grajaú - PÔrto 
Fr~anco. 

Transversais 

Fortaleza - Piripiri - Teresina - Peritoró - Belém. . 
Jol?.') Pes~ ... a .- .B<-.tRlhâ<l - Cajàze:ras - lcó - Piripiri Ba-;. 

. talha - Esperantina - Brejo - Urbano dos ~antos ..:..._ t;tcsário 
- São Luis. · 
Cajà?eirn.~ - Lavras dA Mangabeira - PicoS - Floriano e Barão 
do Grajaú - Pastos Bons - Loreto - Balsas - Riacháo -
Caro!! na. . · . .. ~­
Recife - Arcove.rde - ,Salgueiro - Parnamirim - Petrolina 
·casa No·va - Remanso. · 
Maceló - Petiotãndia. _: Parnamirim - Picos. " 
Aracaju _.. Jeremoabo - Canudos - Juàzeiro. 
Salvador - Feira de Santana - Itaberaba - Ll'inçói.s .,.._ 'B:lrrei· 
ras - Ta!!Uatlna - Paraná - Peixe -· Ilha do Ban~nal. · 
Cuiabá - Põrto Velho -- Rio Branco - Cruzeiro do Sul - Pêru. 
Cuiabá - Poconé - Câceres - Mato Grosso. 
Vitória - Belil Hor1zonte - F1·utal ... - Canat·de. Sãà Simão -
Jatai - Rondonópolts - Cuiabá. 
São .Toão da Baira - Campo~ - Mmiaé - Mkal.- Ca.taguase.s 
- São João Nepomuceno - Ju1z de Fora --'\. ca~ambu - Arara-
quara. · 

.Santos -. São' Paulo -. <\-:-~raquara '7"". São JO!é do Rio Prêto -
Campo Grande __ corumbã. 
São Panlo - Durinhos - Põrto EPitácio - R:o Brilhante·- Pôrto 
Murtinho. r ·_ 
Paran:\guá - Curitiba - Lar_anJelras do SUl - Cascavel - Foz 
do Jguaçll. . 
Florianópoli.c; - La t~s - São Miguel do oeste 
Põrto Alegre - São Gabriel - Uru~uaiana. 
Pelotas - Bagé - Livramênto - Uruguaiana .. ' 
Felm de Santana - Jaccbina - RemansO - Caracol -= !50m 
Jesus - Santa F:lomena - Pedro Afonso - BR .. 14 ~ Aragua­
cema. 
Ilhéu!: - Vitória da Conquista - B!'umado - Caetité - Lapa 
- Correntina - posse. · 
Montes Claros - Formosa - COrumbá de Goiás _: Ceres - Xa-
vantina - Cuiabá. . _ 
Jlhéns - Pedra Azul - Salinas - Montes qtaros -·-~irapora. ·­
Patos de ·Minas - Prata - Paranafba. 
Vacaria:.... Passo Fundo - Cnràzlnho ..:_ Panambi - Ijui -'Santo 
Angelo - São Lufll: - São Borla. 
Xorõzinho - SOlonópoli~ - BR-23 - Alencar. 
São Roque - São FeU}le - Conceição do Alm.,ícla Castro-
Alves - Ponte 2 de Julho - Argo:tn ·- Itaberaba. 

I 

I 

BR- 46 

BR· 47 

BR-48 

l!R- 49. 

BR· 50 

BR· 51 
ER- 52 
ER- 53 
ER,. 54 

cr .. ir.pinho ·- Marav - Ubaitaba. - Nova Laje - Ubatã - Ipia4 
- Jequié - Três Morros - Maracã - Mugugê - Seabra _ 
Xique-Xique - Bom JesU!. 
Campinho - Nova Laje - Cajàzelra - Boa Nova. - BR-4 -
Bom Jesus - Brumedo - Caetité - .Carlnhanha - Fortuosa. 
Pôrto ·Seguro <GJroa Verm'elha) . - BR-5 - GabiarTa. - Colónla. 
Agrf&:ola - Jacintü - Amenara - Jequitinhonha - Araçuat 
Linhsres - .'vlantl•na - Governador Valadares - Virginópolis -
- Ouanhães -- C:unelc-
BR-2 ....:.. CurU:banos - Campos Novos ....:.. Barracão - Lagoa Ver­
melha - Nova Prata - veranópollfi - Garlbaldi - Monteneço 
- São Jerônimo - Encruzilhada - Bagé - Serrilhada 
Peri toró - colinas - Pastos Bons - Bertolínia. 
Teresina - Picos - Jaicós - Paulistana - Petrolina. 
Russas - Nova Cruz - Cabedelo. · 
Jatai - Rio Verde - Itumblara - Mo~~ Ale~re de MinM. 

- Diversos 

·BR- 55 São-paulo·- Belo Horizonte. 
BR- .56 Frutal - Araraquara. 
BR • 57 Barra Man.sn - Três Riol'J - Sapucaia. CBR-9-S), 
BR- 58 Resende - Caxarnbu. 

"' BR· 59 curitiJ:'.(, - Flortanópoli.s - Pôrto Alegie. 
BR~ 60 Boa Vista - Guiana Inglês a. · 
BR· 61 Ita!tuba - BR-16. 

· BR· 62 Jatobal - Marabás - BR-14. 
·t BR- 63 São Roque - Nazaré - Aratutpe - BR-5 Laje - Me.tulPl. 

- J"'ouiriçá - TJbaira - Sailta Inês - !taquara - Jaguaquars 
- Rio - Bahia. · 

BR. 64 Jaguaribe - Currais Novos. 
BR· 65 Paulo Afonso - GarahhunS _ ~ Caruaru. 
BR- 66 Tucano íBR-13) - Ribeira do Pombal <BR-12) 
BR .. 67 Pôrto Artur - Vale do Rio Xingu. 
BR- 68 LeopoldJna - ou arará - Bicas - Juiz de Fora.· 
BR 69 Governador Valadares - Montes Claros ~ Barreiras. 
BR~ 70 Espmos~· - Salinas Itinga ,_ (BR-4) • 
BR· 71 Uberlã.ndia - Monte Aleife de Minas - Canal de São Slmlf . 
B 1, 72 Jatat -- Xavnnttr..a. 
BR- 73 L!nPare:- - ·Novf Vené.cla -= Teófilo Ot-ôni. 
BR. 74, Aquidauana - Nioaque - Bela Vista. 
BR- 75 Bragança - Poços de Caldas - Muzambinho - AraxA. - Patl 

de·Minas. · · · 
BR- 76 Lçn-en:l - PiC!uete - Itajubá ;- Pouso Alegre - Poços de Caldas. 

- BR- 77 Pindamonhanga_ba. - Campos do JordA.o - lta.jubi Sã.o LoU· 
renç<? .... _ Vidinha - Caxambu - Francisco Sales - São Jol4 
dei Rei. . • . · 

BR- 78 Cambuqutra - Lambari-- São Lourenço. 
BR- 79 Cruzeiro - Virgínia - Itanhandu - Pouso Alto - Vidlnha. . 

BR· SQ Muriaé- :-- Ubá ·- Mercês - Barba~ena - Sio João del Ret 
- Lavras - Nepomuceno. 

BR· Sl !1Ui -- Santlagc - Itaqut_. 
BR- ·82 Leopoldina .- Cataguasa - Ubâ - Ponte Nova - São no,mtng~ 

do Prata. · 
Ba-·. 83 Areal -. Além Pnratba .- Leopoldinâ. 
BR- 84 Venda das. Pedros - São F!dél!s - Càmp\.1!, 
BR- 85 Niterói - Manilha. 
BR· 88 • Rio Brilhante - · Dourados - ·ponta Por§ .. 
BR- 87 Oui-inhos ~ Londrina - Jandaia do Sul - Pórto Mendes 
a ' . Cascavel. · 

. Btt- ·sa Pa.panduva. . .:.- Blumenau - Ita.ja.f. 
• BR- B9 Lc.i:"c::' - Blum~nn.u - J.Õinvile ·~ São Francisco do Sul. 

BR- 00 La.jes - Tubarão.· 
BR· 91· São Gabriel .- Bagé - Aceguá. 
:BR~ 92 . Pelotas - Cbul. . 
BR- 93 Porto Ve-lho ~ Lábrea - HtÜnaitá. 
BR- 94 Jntt - Parnarnirim. ~ 
BR 4 95 Corumbá de G<Jiás ~- Niguelândia. .- Paraná. 
BR~ 96 Sobral - Çoeal -:- Luzllândia _.:... Urbano d08 Santos. 
BR- 97 Paulo Afonso -. Glória -:-:- Macuraré - C\U'aÇá. 
BR- 93. Pôrto- Velho - Lábrea - HumaitA, 
BR· 99 Sete 'Lagoas - Pompeu - Abaeté - Tiros - Patos de Minas. 
BR-100 Sit!O Campos - Moxotó - Manari --- Bl:t-26. · 
BR:-101 Pão de Aç:úcar - (Pernambuco) -. santa Cruz do Caplbaribe 

Poço FUndo ·- Jataúba - Congo SUmé. 
BR··lO~ Garanhuns -· Salobro - Pe..C~Queira - Alagoa do Mostetr~ 

Afogados de Ingàzeiro. · 

BR-103 João Neiva _: <BR-fll - Colatina - Baixo Guandu - Aimoréa 
- Tarllmlrim ·- <BR-4) . · 

BR-104 Cqritiba (BR-35) - Ponta Grossa - Apucaran:a - Marlaga ~ 
Pnranavaí - Pórto São José - Rio Brilhante - lBR-34). 

BR-105 BR~14 - Júllo de Castilhos - SOledade - casca - Lagoa ver~ 
melha .. 

~ Os recursos arrecadadós para o Departamento Nacional de E$tradas 
dil Rodagem em v!rtude da presente Lei serão, entrP ·as estradas prefe-reri~ 
ciais, aplicados na !lgação das eapttaiF dos Estados do Norte e Nordeste às 
dos Ditados do Sul do Pais. através de. Feira de Santana, Belo Hori:r.onte e 
São Pnulo, por estra~a pavimentada, 

-· Ficam inclufdos no plano do Departamento Nacional de Estradas 
de Rodagem. entre as preferenciais. a construção, o melhoramento e a pa~ 
v.tmentação das rodovias BRwâ e BR-11, no prazo máx:mo de sete ano.s, a 
partir da. datá desta lei. · 

- Flcrt incllllCo no ('11ladro das rodovias -preferenciais. para pavimen-
tnç~o o trecho. Feira - ,JeqUlé da BR-4: · . . 

- · Er,tre aE rodovias preferenciais a serem eonstruidas pelo Departa­
mento Nacional. de Estradaa de Rodagem, incluam-se: 
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f) Ro-la ;mju. - Ped4. ~. DA' • MOI 
liJ RodOvia l!lla Nova - C!Oill'llll\. ~ . 
I>) l'lodi>V!a lt«búúlà - éonqmata (l'etlfl~o do ~ho :rt-abuna -

il>tearaf>, BJ\. 
- - d> Rodnvl& Juiz de Fo.?a. - Ui>á - Ponte Nova (retlflea.ç!lo e pe.vi-
ll'llentação) MG; ' 

e> RodoVIa Lábrea - Humaitá, AM; 
/) Rodovia Itabira - Santa Marta - Ferro ,.. Gual!lhiea ,.... \'lrginó­

p.lis - Governador Va.ladares, MG; 
g) · Rodovia Lagoa Vennel!la - Tônes, M; 
.ltl Cajàzeiras - Lavr.,.. da Mangabeira - Plco.s - Lorelo - Carolina 

Jeonclusão), CE, PI e MA; 

I) BR-23 no trecho crateús - P!rlp!rl, CE e PI; 
· 1> BR-52 no trecho Picos - Paulista, PI. 

- Entre a.s rodovias preferenciais a serem pavimentadas, Incluam~se: 

a.} BR-22 Fortaleza - Teresina, ,CE e PI: 
b) BR-4 Rio - Feira de Santana, DF, RJ, MG e BA; 
o) BR-55 São Paulo - Belo Horizonte, SP e MG; 
dl BR-2 São Paulo. - Jaguarlio, SP, PR, SC ·e RS. 

• 
lti - llELAÇAO DESCRITIVA DAS VIAS ATUALMENTE NAVEGADAS 

E CONSTANTES DO PLANO FLUVIAL NACIONAL 

··Rios - Trechos Navegdveia: 

AmazonaS - Belém a-Benjamim Constant. 
Negro - Manau.s a Tupuraquá. 
Branco - Da confluência a· Caracarai. 
Juruá - Da confluência a Cruzeiro do Slii. 
Tarauacá - Da. confluência a Tarauacá.. 
Purus - Bõca do PUrus a Sena Madureira. 
Acre~-· Boca do Acre a. Brasiléia. 
Madeira - Da confluência a Pôrto Velho. 
Maués - Parintins a. Maués. 
Tapajós - Santarém a Barra. 
Xingu - Da confluência a Vitória, 
Autaz - Bôca do Autaz a Castelo. 
Tocantins - Belém a Peixe. 
Araguaia - São José do Araguaia e BaliZa'. · 
Mamoré-Guaporé - Guarajã.-Mirim a Mato Ckcsso.1 
Mearim - São Luis a Barra da Corda. 
Píndaré _: na · confluência a Monção, 
Itapecuru - Da fO'- a Col!n ... 
Grajaú - Da. confluência a Grajaú. 
Parna.fba - Tutóia a .Santa Filomena •. 
Balsas - Uruçui a Balsas. 
Gurguéia - Da confiuência a Lagoa Pa.ra.na.. 
Baixo São Francisco - Penedo a Marechal Floriano.~ 
Méd~o São Fra.nctsCo - J?irapora a Juàzeiro. 
.Para.catu - Da confluência a Burit1. . 
Corrente - Da confluência a Santa Maria ela Vitória:. 

Rio Grande - Da confluência a Barreiras. 
Prêto - Da confluência a S§.o Marcelo. 
Pardo - Da foz ao Salto Verruga. __ 
Mogi-Pardo - De POrto Fe~eira a Pontal. 
Sapuca! - De Põrto sapucal a Põrto cubatão e de ~:to Fama & 
POrto Carmo do Rio C1aJ'O. 

Jequitinhonha - Da foz ao Salto Grànde. 
Doce - Da foz a Governador Valadares. 
Para!ha do Sul - De São João da Barra a ·São Fidelil. 
Grande .....:. Ribeirão Vermelho a. Capetinga •. 
Iguaçu - Pôrto União a Pôrto Amazonas. 
Itajai-Açu - Da foz a Blumenau. 
Jacu1 - POrto- Alegre a D. Francisca. 
Taquari - Da confluência a Lajeado. 
Gr:""vatai - Da confluência a Gravata!. 
Cru - Da confluência a Montenegro. 
Sinos - Da confluência a São Leopoldo. 
Camaquã - Da foz a. São José do Patroc!nltt.·· 
Uruguai - Uruguaiana. a São Izidoro. 
Ibicui - Da confluência a São Pedro do Sul. 

Paraguai - Põrto Saestre a Corumbá. 
Paraguai - De Corumbá a Cáceres. 
"l'aquari - Da confluência a Herculànea. 
CUiabá - Da confluência a Cuiabá. 
São Lourenco ~ Da. confluência a São Lourenço. 
Paraná. - :roz do Iguaçu a Pôrto M~ndes. 
Paraná - Guaíra a Tib1riçá •. 
Paraná - Tibiriçá a Jupiá. 
Pardo-Anhadui - Tibiriçá a Põrto Tup!. . 
Ivanheima - Da confluência a Guaçu. 
Iguatemi - Da foz a Antô,nio João. 

Amambai - Da foz a Amambaf. 
Mara.nja - Samambaia - Baracui - Pirabebê_ - Dourados - Curil­

nat - Guaiari - Brilhantes - Da !oz A .Porto Rosa. Soares. 

J\1,.. RELAÇAO DESCRl':!;WA DOS O..WA~I!! OOKSTANTES DO PLANO 
FLUVIAL NACIONAL . 

1. o canal formado pela ligação do rio Tartarug ... que desagua no 
Oce.ano, ao lago Tartarugas, d-esce pelo riO aerupapocu, w lago .. 
Arar i, e dai à baia de :Marajó, pelo rio A,rari. ltsse sts:tema torna um 
canal contfrluo através a ilha de Ma.rajó, melhorando as suas. con:.. 
dições de saneamento e permitindo que as pequenas embarcações 
que demandam o pôrto de Belém o possam fazer em tempo maU! 
custo e com· maior segurança:, do que fazendo através da costa 
norte da Ilha de Ma.rajó, passando pela cabo Mangua.ri; 

· '-· O canal de Cerijó, ligando as baias de Cuman e São _Marcos, na 
Estado do ·Maranhão, e pondo em comunicação os rios que desa-
iuam nestas baías; · • 

3. Os canais de Santa Mat:ia e Pomonga, ligando assim o vale do Vaza 
Barri<; ao do Japaratuba; 

4. o canal de Goiana, com a extensão de 5.000 metros, liganda a ci• 
dade ·de Goiana ao Capibaribe-Mirim; 

õ. O canal Laguna-Araranguá, ligando ·essas duas cidades, e cuJa. 
'· primeiro trecho Laguna~Jaguaruna já se encontra concluído. :ts.s« 

canal se prolongará até a lagoa dos Patos, permitindo, assim, qu.IP 
o carvão do Estado .do Sul venha ter fàci~mente aos portos carvoei~ 
ros da Laguna ou de Imbituba; . 

6. O canal de Varadouro, ligando as, zonas de Iguape ·e Cananéia a:. 
põrto de Paranaguá; 

7. O canal de Alegre-Iguapef, comunicando a bacia do Amazonas com 
a do Prata; 

8. O. canal ligando o rio Prêto ao rio do .Sono (o primeiro na bacia 
do São · P'rancisco e o segundo na bacia do Tocantins através a 
Iagoa do Veredão; ' 

9. ·o canal ligando o rio Manoel Alves (da bacia do Tocantins) ao rio 
das Balsas, afluente do Parnafba; 

10. O canal ligando o rio Prêto (afluente do São Francisco) ao rio" 
Gurgueia <afluente do Parnaíba); 

11. O canal Jauru-Guaporé; 
12: O canal Sararé-Ju:ema (Guaporé-Tapajós>: 
13. O canal Coguetau-Caiamo (São Lourenço-Garças): 
14. O canal Lambari-Rio dos Patos (Rio Grande-Alto Sã.o FrancUco) · 
15. O canal Paraiba-Tieté; . · 
16. O canal Cacacai-lbiau (Jacui-IbicuD; 
17. O canal Urubu-Rio Vermelho (Araguaia-Tocantins)• 
18. O canal Lajeado-Santana <Tocantins-G:rajaú) · '• 
19. O canal Parnaíba-Itapicuru (Teresina-Caxias): 
20. O canal Aguas Verdes-Marimbondo (Sapucaí-Rio Grande): 
21. O canal Coxim-Camapoã (Taquari-.Pardo); 
22. O canitl Nioac-Brilhante (Miran·da-Ivaheina) • 
23. O canal entre os rios Uruguai e Iguaçu; ' 
24. O canal entre os rios Iguaçu e Paraná; 
25. O canal entre os rios Ribeira de Iguapé e Iguaçu· 
26. O canal entre os rios Itajai do Norte e Negro· '. .,~, 
27. O canal entre os rios da.s V-elh~ e Acre· . ' 
28. O canal AI?érico Simas ligando o canái que separa. as ilhas de 

Cairu ao RlD Serinhaem e ao Rio Igrapiuna na baía de Marau, 
Estado da Bahia". , ~ 

As OOmist:ões de Eco no mia, de 'I'ransporte, Comunicações e 
Obras Públlcas e de Finanças. · 

J!: LIDO O SEGUINTE Não havendo quem faça usó da pa-

- Parecer n. 1 . 282, de 1956 1•~ ;~g;~g." dlscu.ssão. . 

Da Comissão de' Fínanças sôbre Os. Srs. Senadores que aprovam a 
a Redação Final das emendas do redação final, queiram conservar-.s<; 
Senado ao PrOjeto de Lei da Câ~· sentados. (Pausa,) 
mara n.C? lí7, de 1956, que estima Aprovada. Vai à Câmara dos Depu: 

-a· Receita e fixa a Despesa da tadoo. · 
União para o exercício financeiro Designo o n·obre Senador Mourão 
de 195~ - Anexo 4.10 _ Superin- Vieira para acmnpanhal:', na outra 
tendência do Plano da Valoriza. casa do Congresso, o .estudo das emen-
ção Econômica da -tmazônia. das do Senado. (Pausa.) 

Continua a hora do expediente. 
R·-rlator: Sr. Antóvila ~çurão Víejra. 

(Será publicado em Suplemento.) O SR. GASPAR VELLOSO: 

O SR. PRESIDENTE: 
J • 

El;tá finda a leitura do expediente. 
SObre a mesa um 11:!querimento do 

nobre Senador Ruy carneiro. 

:E lido e aprovado o seguinte 

Requerimento n. 657, de 1956 
Requeiro dispensa de publicação da 

redação final das emendas do Sena­
do no ~rojeto de Lei ctâ Câmara nú· 
mero 177,' de 1956, subanexo n.0 4.10 
(Superintendência do Plano de Va­
lorização Econômica: da AniazOnía) o 
fim de ser imediatame:cte discutida 
e votada. 

Sala das ses~ões, 24 de nov-embro 
de ~006. - Ruy carr..f"':-o. 

O SR. PRESIDENTt: 
Em dlscus.são a redação final cujn 

J?Ublicação foi dispensada a r~quer!­
mento do nub·:e E:enador Ruv carnei­
ro. co-nsta d-o Parecer n.0 ·1..282, há j 
pcuco l:l.d::~. · 

CN_ão foi revisto pelo orador) - fh. 
Presrdente, o Didrio do Congresso 
N!lcional de· hoje, na sua Seção Il, 
pags .. 11760, traz um discurso pro-y­
nuncmdo pelo nobre Deputado Ab.! 
guar. Bastos, que passo a ler para co-. 
nhecunento do Senado. 

"O SR. ABGUAR BASTOS 
(Pa_rq uma comunicação - Sem 
revtsao do orador) - Sr. Presi .. 
dente, é oportuno fazer uma apêl() 
aos Srs. Senadores, a fim de aue 
concluam seus estudos e ultimêm 
a ela:b_oração do projeto de Lei do­
Inqmlmato. 

A proposiyã.o tramitou nesta 
Casa e aqm re~ebeu inúmeras 
emendas._ ~ luta que se travou 
nas eonussoes e no :plenário re­
~ultol}, sem dúvid~, em um pro-.. 
.~eto consentâneo com os interês­
ses .nacio~_ais e com as necessida~ . 
des do nosso J)Ovo. 

.._. 0~~· n~o é razoável, tampouco 
P~·~notico, que os Srs. Senadore!'> 
deixem_ de atender com a devida .. 
~l:gênc~a :'1. !!ssas ne~essida.des e a 
C;:.!'es lntetesse~. sabendo~se ·oue .. 
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o Congresso Nacional encerrará. a 
presente sessão legislatiYU. a 15 de 
dezembro próxima. 
~ necessário, portanto, que a 

Câmara Alta não sOmente ouça 
o reclamo de seus colegas do 
Patiameuto como também, do 
povo brasileiro, q u. e espera, 
quanto antes, seja o projeto 
transfonnado em lei, a fim ·d" 
que possam os inquilinoj usufruir 
os benefícios do nO\'O diploma 
legal, benefícios que, em face do 
aumento constante do custo de 
vida, representa, ~m dúvida, um 
alivio às suas necessidades. 

Espero/ assim, que os $rs. Se~ 
nt\dOres atendam a êste a.pêlo, rt~ 

' metendo à Câmara, quanto antes, 
·o proj~to de lei que lá ~ encon­
tra há bastante tempo.. (Muito 
bem)." 

..:.e Sr. Kerginaldo Cavalcanti -
':</. Ex. a me _permite um apa:te ? 

O SR. GASPAR VELLOSO- Ccr~.1 
trraze:r. t 

O Sr. !{erginaldo Cri"talcanti -
~uero prestar um esclarecime:nto -a 
'V. Ex.a. Já.- t:.ve ocru:ião de. :formu-
1&. .• requerimento de urgênc.i•1 nesse 
sentido, mas havendo assuntos <}P 
ruaior relevânc-ia, tivemos de dei:Xa.r 
es.·.a urgência. para outra oportuni· 
d.sde, Agora, porém, depois que -
pone-se . dizer - nos ·encontramos 
e<;.'tl o Orçamento quase 1Jronto, já 
'Votada, como foi, a Lei do Tmpõsto 
dt: CVJ).SU~o. tomei as providências 
:pwa um outro req'.lerlmento de _ur­
gência. que seyá a;Jresentado nesta 
C.asa, na próxima. têrça-feira. Há 
lbs:::tante tempo. ainJa, a meu ver, 
pr -·a que o projeto tramite re,;ular­
m. nte, visto como Já. cessaram o.s 
m· tiv-os que impedía.n essa urgên-
ck. · 

<l SR. GASPAR VELLOEO -
A3tad-eço o aparte de V. EK. 1\ que 
~ "tpünde perfeitamente ao a pêlo feito 
ptt'.;- ilustre Deputado AbgUar Bas­
to: ; entretanto, a camunicaçã.o falta 
pt -: êsse ilustre parlamentar à . Cl\~ 
IDb.!'a Federal não pode . ficar seo 
una. explicação do Senad-o. 
Nes~ês últfmcs ct:as, temos ouvido 

di :ersos oradores, na t':'ibuna d~sta 
c- sa, todos c:mcordes em afirma.r 
qr ~ a Câmara dos Deputadcs n0s tem. 
~r .. rlado os projetos à últi«a hora, 
I(K ·a q.ue o senado, de ~Qgadilho, · os 
e~·1mine, · emenda e lhe devolva., para 
a ·revisão das emendas. 

~-\ Câ-mara dos Deptúados, como 
fll_nda, hl}je ~ afirmou aqui, pela voz 
a.. dÓis ilustres 'senadores. rejeita 
s~·temàtieament.e as nessas e-mendas. 

.. \cresc~ a~ora, Sr. Presidente, Sns. 
!Senadores, às dificulda-des qu.e (t c---6 ... 
lfll:lra dos Deputados vem criando ao 
t"-enatlo ptla remessa ·das proposições 
à última. hora, inclu~ive os Anexos 
or~amentá-Tios, o fato de c1ue, além 
d-e não nos dar tempo pa:-a o nec-es· 
sá:.:io estudo esclare-cedor das maté­
rus vindas daquela ca.sa do Con.gr~ ... 
&u ainda chnma a atenção do Se­
nr.do no sentido do reenvio do pro­
e< 'SO, com a máxima urgência.. 
-.....nen.so que nãO tem razão o il~tl·e 
D ·outado Abgua.r Bastos. , 

1 à Sr. Freitas CaValcanti - Per­
n-r.t:.e V. Ex.u. um aparte? 

O SR. GASPAR VELLOSO -
·o·..:viret o aparte de v. Ex.a com 
wu1to prazer. 

o Sr. Freitas Cavcilcauti- TemoS, 
ll'é Jlm{!nte, verificado as dificuldades 
e deficiênc:as do sistema b!-c.tl.meral 

"'n:.l Pais, aspecto. êst.e que jã. tivemos 
eusejo de fisar várias vezes. Aoon.:. 
te :)e, porém, que o Seriado dispõe de 
magnífico instnnnento para obviar 
dificuldades : o § 4. o do Art. 156 d-o 
Regimento Interno, que estabeleoo 
o regime de u~gêncía espe.::tal. 

O SR. GA~PAR VELLOSO -
:Agradeço o aparte de V. :ex. a., P'bl­
que é dessa maneira que temos VO· 
!tndo tzltimam€nte os projetos vindos 
da Câmara dos Deputados. 
p.ertinen:tEs cio Orçamento do exerci­
cio vindouro, a ftm de não A.trasnr-
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mos .a. função. principal, do Congresso. I 
que e o pr-eparo do Orç:tmento da Re-
púbi:Ca. . ~ , 

SI'. Pr-esidente, há. pOrém, que ex~ 
plic~ r· a tramitação d.o proj-eto_ nesta 
Casf'.. do Parlamento, Oriundo· da Câ­
mar::t, aqui d€u entrada, .não há lán­
go t-empo, como informa o ilustre 
Dep·Itaao Abguar Bastos: chegou ao 
Sem:do a 12 de novembro ~corrent•e. 
Rerr.etido à C'>mi.ssão cte ·Constituição 
e Jt.stiça, o Senador Argemiro de Fi­
gu-ei:edo, oomo Pn:síd:;nt-e .. dn.qu-e-le ór­
gão, de.signou ~lator o Senador Attí~ 
lia Vivacqua, qu<!, \·erificando estar o 
Sen:.dQ. ~.soberbado ·oom \os serviços 
crç~ mentãii-cs, solicitou uma se.::;,são 
espr ~ia! ·pr:.ra o próximo dia 30, .a fim 
de ter o assunto discutido. Esta S()­

llcit.tção do Senador Attílio Vivacqua 
f-oi atendida pela Comissão, face ao 
ncú1 1Ulo de serviços originários das 
di~:sas partes do Orçamento, que d·ê­
vem ser estudadas nas Comissões e 
v~tad.as em Pl-enârio. Entretanto, sotf 
signJ.tário de um requerimento qu-e, 
aint a nesta hora. colhe assinaturas, 
forn.ulado p•elo Senador Kerginaldo 
cavr:-lcanti, solicitando urgimcia para 
vota·;ão _do projeto da Lei de Inqui~ 
Iinato. Aproveito por isso a oportuni· 
dade para informar desta tribuna ao 
ilustre deputado A_bguar Bastos qu-e o 
Sem-.do mais uma vez, embora pres­
sionado pelo prazo exíguo c;lue lhe deu 
a Câmara dos' Deputados, sabzrá cum~ 
prir o seu dever, enviando pn.ra lá, em 
tempo hábil e cportuno, o projeto que 
nos veio tão atrru;adO. 

retirada. dêsse numerário do' já dústrias de Pernambuco e Cid. 
insuficientes recursos . financeiros . Sampaio, Presidente do centro 
locais representará danoso golpe das lriclústrias de Pernambuco.'' 
na econ01:~lia pern!lm~ucana quau~ Sr. Presidente, sinto-me até feliz, 
do em plena colhelta. da safra 1 · 1 .-. 
anual. Justo também se informa como -E'glS a.,or brasileiro. pela visão 

·'l- v .. Ex. a. que grande parte do. ~xato. que tive ânteCipadainente do. 
tradicional comércio e illdús'tria. problema, o ouai bem cOnhece o no~ 
só disporá de recursos próprios na bre Senador . OthDn Má der' porqu& . 
segunda quinzena de dezembro comigo, também tanto . se bateu na 

Er.1 o que tinha a. dizer, ;Sr. Presi~ 
d-ente. '(ll.fuito bem), 

O .SR. PRESIDENTE: 
~ 

Ccn'tinua ·a. hora do expediente. 
Tem .a palavra o nobre Senador No­
va~s Filho, segundo oradOr'· iiiEcrito. 

O SR. NOVAES .FILHO: 

lNão foi revisto pelo orado)') -
Sr. Presidente, quand0 tivemcs ense­
jo de acompanhar, com melhor e 
maior atenção, o exame do· projeto 
dispondo sOb.re lucr{ls extraordinários, 
na parte em que introduZia várias 
modificar;õ-es no impOsto de renda, 
declar;i que sõment.e a reavaliação 
exigid?. iria dar, no primeiro recolhi· 
m~nto de 30%, até a data· de 30 de 
outub1o, uma. cifra apro>..'imada de 
três ·tühões de cruz..eiros. 

Esta minha afirmativa foi cont~s­
tada }Jelos téCnicos do -Ministério -da 
Fazenda, que atribuiam a '€sta p-ri~ 
m-eira ·.a-rrecada-ção de 3C% a soma de 
um biL~áo e t:ouco. 

Sr. Presidente, estou recebendo da 
Associação comercial de PernambU­
co, da ,c Federação: das lndúst.ria.s do 
nosso Estado e do das Indústrias 
Pernambucanas, telegrama onde está 
ü2.nscr_ito _despacho·apêlo dirigido ao 
Sr. Presidente da RepúbliCa. Foi 
procedida ali a reavanação de algumas 
indústJ:ias, pqrque nem todos tiveram 
tempo, como· eu previa, para satisfa­
zer aquelas exigências, dentro do exí­
guo p·.'ilzo de sessenta e poucos· dias.· 

Mas só Pernambuco, Sr. Presiden­
te, vai reColher aos cofres da União, 
apenaf1 por essa medida referente. ao 
lmpõstQ de renda,_ duzentos·· e vinte 
e três bilhões de cruzeiros. :ts.ses ór­
gãos. de ·classe apelam para à Sr. 
Presidente da Repúbilca, diante das 
dificuldades ambientes, pará. que se­
ja mautorizadas medidas no sentido 
de que o Ban:'co do Brasil· propicie 
melhor redesconto aos bancos locais. 
O redesccnto impedirá que a. retirada 
dessa importância venha a provocar 
grand~ desequillbrio financeiro e 
econôm!oo ao Estado ·que aqui re-
presentamQs. · . 

Slr. Presidente. o telegrama está 
assim redigido~ . 

.\ca bamos de transmitir ao 
Presidente da P...epúbli-ca o Se· 
guinte telegrama: •jo recolhimen­
tq do impõs~o de renda-, parte à 
VISta, nos termos da Lei nlune~ 
ro 2 .826, nêste Estado, ,estimalio 
em 223 milhões de cruzeiros. A 

. ~tn:xés da venda a varej-o .d~ ~r-~. Comissão de Finanças. sôbre düet~n­
tigos de natal, ora normalmente ·tes aspectos dO Projeto em discussão, 
estocados e liquidações de papéis De c.;::C.a que o cUiculo qu-e eu ia- · 
jo fornecimento feito ao· inferior zia, .de que somente eesa anecadação 
e ao norde.ste, onde se est~ndcm forçadn, feita de-ntro _d-e sessenta dias. 
sua.~ . onas ·de iilfluência, Até a e de que-' as fontes ·produtoras rlãó no- ~ 
:ndustria canavieira, financiada deriam fugir iria traz.et• cêrca. _d.e três· 
vem lutando com _dificuld-ades, bilhões de cruzeiros ao erário nac~o­
pelo Banco da Brasil ·esta safra nal. estã certo. 
tc1~do apreciável qu~ntidades dé Não hm.lYC nenhum cxagêgo noo da­
açucar r-etido · na.s usinas, diante dos que· a Comissão de Finanç.as ore­
do retardamento do servi,...o de recia aos técnicos do Ministério . e. à 
transporte da Rêde Ferr~-viária imprensa do Rio de Jan:eil:o. 
do Nordest·e, cuja . capacidade si- Sr. Presidente, infeli:mente, um dos 
~ua.se em 70% da nece!:sidade da maiores m2.les, um. dos malotes en­
produrão da mesma indústria. traves à economia nacional - certa· 

O. Sr. Othon Mtider - Permite v. mente, ninguétn há de negar - Ilós 
Ex.a um aparte? · . os temos nas leis feitas à distância, 
~ sft-. NOVAES FILHO ·- Com na legislação votada como se todo o 

multo prazer. . país fóSte o Distrito Federal. 

O Sr. Othon Mii.edr - Há pouco 
ten:po o~ vimos o Sr. Antônio Devi· 
s~ti. !?residente da Federação das In:. 
dus~nas ~e São Paulo, declarar que 
havm pedido ao Sr, Ministro da Fa­
zenda uma co_;-1cessão, para que êsses 
30%, que d!:vmrn ser pagos durante 
o mês ~ segumte ao da realização da 
avaliaçao, fó:"sem divididos em duas 
prestações. O Sr. Devisati comunl~ 
cou !.lo Brasil inteiro que !riamos ob­
t~r e.s.te favor, e que, na. realidade, 
nmguem imag-inava que o impôsto 
chegasse à altitude e aO vulto que 
est!i tomando. Mas estou vendo que, 
ate hoje, nenhuma providência foi 
tomada; pelo Ministro d.a Fazenda. 
A medida depende de lei que deveria 
ser elaborada p-elo Congresso e vota­
da em regime de urgência, tant-o na 
Câmara~ ccrno no Senado. Mas até 
hoje !}ao se sabe de nada; parece 
qu~ nao te tomou previdência a. res: 
peito. . 

_O .SR. NOVAES FILHO - O 6r­
gao de classe de Pernambuco depois 
das ale~mções sôbre as tremeri~as di-
ficul~ades ambientes sugere o se 
guinte: ' ~ 

... recurso.., oficiais p.t·opjciados 
_pela Carteira de Redescontos do 
~anco ào · BrasiJ novàmente re· 
hrados da utilizã.çã.o dos banoos 
locais, diante do restabelecimen­
to da carta. circular de 11 de no­
vembro de 1954, que só admite 
rede~qonto. em ocasionais e pas­
sagen-as carências de encaixes. 
Nessa intranqüila conjuhtura 
da ta vênia~ ' 

l!:Ese é o teleg.'r~ma em que se diri­
ge aQ ~;· Pre~idente da República~ 

. . . Vlmos _apelar para a su­
pren:a autoridade de v. ~.a no 

o Sr. Mourão Vieira - Muito bem! 
O SR. NOVAES FILHO -'Agora 

mesmo, Sr. Presidente, nesse nefandO> 
impôsto de consumo, que a Câmara. 
dos Deputados teima em levar à san­
ção r.os- têrmos. em que o redlgiu, há 
exigência de certas selagens, selos de 
fachada, ou, num chamamento mais 
agradável, selagem gratuita, 9-Jie trá. 
trazer· a tôda a economia- nacional os 
maiores entraves. No interior do 
Brasil, Sr. Presidente, ·não se' disPõe 
de meios para aquisição de estampi· 
lhas, à vontade das classes interes­
sadas. 

Quanta.f: vêzes uma pequena fábrica 
·ou estabelecimento comercial situa­
se a 59 ou 60 quilômetros da Ooleto· 
ria Federal do Município I 

~se.s a.c;pectos, Sr. Presidente, é que 
vêm sempt"e escapando a nós legls~ 
ladores. Daí falharem, na. execução, 
tantas leis, ·levando ao deséspêro, ao 
embaraço, às multas repetidas e à 
própria perseguição do Fisco os ho­
mens que mQurejam pelo interior do 
País, criando riquezas, revigoTando o 
nossos. sistema eco11õmico, dando sen­
tido de vida, progresso e estabilidade 
às finanças do Brasil e à. economia 
nacional. 

sr. presidente, forin.ulo, da;::u.i a pê­
lo não sOmente no hon.rado sr. Pre­
sidente da República mas, mmto es­
p~cialmente,- ao sr. Ministro d~ Fa· 
zenda no.f.SO oompanheiro de. pal'la· 
mentó. o dep-utado JoSé Maria. Alk· 
mlrn, para que examihe bem o pro­
blema focalizado neste telegrP..mn . 
pelo õrnfl.o das classes produtorffl 40 
meu Estado. Examine-os. Ex-3. aten~ 
tamente, com s-enso patriótico, objeti­
vidade e desejo de acertar, porque. 
em casos como êste, se fór negativa 
a resposta às cl~es interessad~s. ne- . 
nhuma dUvida de ·-que, em vez de im­
pulSiona:ren11 os órgãos do Govêrno 
cercearão as atividades, o esfórço, 
o labor das c1asses produtoras do 
Brasil. ... 

Sr. presidente, fiquei lmp~essiona­
do · oom o teor dêsse telegrama por ... 
que, realmente, num Estada pequeno 
como pernambuco, encravado na zona 
sêca., não é brincadeira ver-se, dentro 
de algUnB dias, retirar da citculação 
importâ.ncla tão elevada, t;Ao substan. 
cial. como· a ou e consta dês te des· 
pacho telegráfiCo. 

. ~~n!1Po da, determinaçã-o de pro­
-Vld~cias, .Permitindo aos banco.s 
loca14 o flJ? . específico. do paga­
mento do zmpôsto de renda sob 
o contrõl-s da Agência do .Banco 
do Br~sil para iltlllzarem o re. 
desconto dentro dos limites do 
capital rea~izado e das reservas 
de acôrdo com o balanG-Q encer­
rado a 3{) de junho tíltimo. com 
o. prazo de cento e cinquenta 
dras. que ooincldirá com as liqui .. 
dações maiores de papéis da sa­
fra. Assim será garantida a ar· 
recadação prevista sem se reti­
rar violentamente desta praça os 
recursos_ indispensáveis aQ. des­
_con~ de"legitimcs papéis da pl'o· 
duçao nessa fase cte oolhMta e 
escoamento:• . 
. ~peramos contar com a. de. 

cz.siva cooperaçéo do 1Iustre con­
terrâneo para a sOlução de tão 
importante assunto da economia 
do _nosso F.sta-1o. Atencbsas sau­
i~,..o~. (As.) Oscnr Amorbn, Pre­
stdente d3 f..s.zoci&ç:ão Comercial 
de Perr:ambuco; Miu,uel Vita, 
Presidente da Federação dai: In~ 

Verifico, ao mesmo terUpo, que m1-
nhss advertências, meus reclamos e 
minhas restrições na CQmissão· de Fl· 
nanças, ao votar·se aquela propos1· 
Gão, tinham todo fundamEnto. Ali, 
não di.scutfamas nem pleiteavamõs 
favores para as classes pr<Xlutoras; 
ap~nàs. exigíamos um sistema justo, 
equitativo e d-ecente, que contrtbui.sse 
oara o aue todos desejamos - o equi- 1, 

líbrio lri'çamentárl<J - os esconMa­
mentos. aue entravam e aniquilam as 
verdadeirãs fontes de 1·iquezas na­
c:i.r.nal. 

' 
', 
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Sr. Presidente, v<>Íl conclUir, pedin­
do, também, a V. ]!:x:."' - Vice·Pre .. 
lidentk desta casa, tfi.o justamente 
eolocado numa alta. situaç'o politi.ca, 
na República - que se dirija. ao se· 
nhor Ministro da Fazenda e no ch-efe 
da. Naç!ío, demosntrandO a necessida­
de inapelável de que consid.erem e 
atendam ao grande a pêlo ·das fôrças 
produtoras de Pernambuco. 

Era o que tinha a dizer. ( .. l!uitD 
'bem! muito bem! Palmas).· 

. O SR. PRESIDEl!TEc 

Discussão única do projetO de 
Lei da Câmara n.o '3-13, de 1956, 
que autoriza o Poder E:ucutivo 
a abrir, pelo Ministério da Aero~ 
náutica. o crédito esper.tal r1e cr$ 
1.870.000,00, para ate1U1.er d;s 4-e.s~ 
pesas decorrentes do ·cumprimen. 
to da segurança impetrada em ta~ 
V9":,.. de Pedro Maria.ni Serra, Mau­
rtlio Monteiro Pereira d.a Cunha 
Ayrton Bittencovrt L-obo, Annan~ 
do Pereira de Andrade e Carlos 
Miguez GarriiW, tendo parecer 
Ja.vortit,el, Sl>lJ n.(l 1.244. de 1956, 
da comisão de Finanças, 

O SR. PRESIDENTE: 
E:o,1 discussão. 
Não havendo quem peç~ a p:1lavra 

encerrarei a discussão, (Pazlsa) .. 
Encerrada. _ . 

E:m vo~ação. 

o.s Srs. Oradores que aprovam o 
proJeto queiram permanecer sentados. 
(Pausa). 

Está aprovado. 

E' o sequinte o nrojeto H-provado 
que vai à sanção: ' 

P.R.OJETO DE LE! DA CAMARA 

!lzad<:>, sobretudo com pa.t.ri"t!smo e 
com gra.nde senso das nOdilas .respcn­
sabllida<ltS. 

,lJastaim. Sr. Pres.identt, que um 
{){'Q.mmo gl'U[)O de Senad.lre.s se üis­
pusesse a <llJtl'truir a \o'tltao.;il.Q orçamen­
tária para que nós não pudéssemos 
cttlllPrir com êsse tmpe:-ativo COns­
titucional; para. que não fosse pos­
sfrel dotar o Brasil com o O!"ça­
mento para o ano próximo. 

A:<zifu, Sr. Presidente, é Justo qué 
proclame neste momento -- e o faço 
com grande o~ulho - Q.Ue o senado 
da R~públicn, sem disti._nção de ban­
cadas politicM, soube maJs uma \'ez, 
nesta emergência, corresponder ao que 
d'He espera a Nação. 

EstJ:vemos aqui dias e noites s.egui­
dCS examinando leis julgadas neces­
sárias pel-o Govêrno, aperfel';(lru11o­
as com no.ssas emendas e n~S'lS ob-
jeções. - • 

Dias e noites examinamos os Ane­
xos do Orçamw'to, nêles intr.Jdu­
zindo· modifiCações que enten<tern.os 
necessárias. para atende-r especial­
mente aos interêsses dOs nosscs- Es­
tadcs. 

Ne&e trabalho, felizmente, S.znhor 
~dente, deixamos de lado as si­
gins partidárins a qu.e nos , enron­
tramos ligados e só cuidamos de ser­
vir ao Bradl. 

Sr. Presidente, é ·com ju.<>to or­
gulho que eu insllito em proclarnar 
que o Senado nã<l faltou ao devl"r, e 
fO'l•talcccu, C8.m sua atitude digna, 
elevada e P9.tri'ótica as nossas insti­
tuições democráticas. 

Congratulo-me,. cotno bom brasi-
leiro, com os c-olegas de tõdas as ban­
cadas; rendo-lhes a homenagem do 
n1eu aprêç.o porque no trabalho em 
que se empenharam, t-odos · souJ~rhm 
colocar bem-alto os interês~s do país. 

O Sr. Cesar Verguciro - Vossa 
Excelência pe:mib um apart-e? 

O SR. FILINTO MtJLLER - Com 
todo o prazer. 

O Sr. cesar Vergueir0 - DevemOs, 
N." 313, de 195-6 em grande parte, o êxito dêMe t.ra-

Autoriza o POder Executivo a balho à habilidade, boa vonta.de e 
abrir, nela Ministério da Aero- alta compreensão de V. Exa., Líder 

d t· é dn.. M~ioria, a.ssiru como do Lfder da 
n u 1ca, o cr dito ~special de ... Mmona; ambos souberam corres~on­
CrS 1. 870 ·OCO 00, para atender às cter aos anseies gerais em benCficlo 
despesas de correntes do cumpri- da Pátria. -
menta da segurança impetrada o SR. FILINTO MüLLER _.Multo 
em favpr de Pedro Mariani Ser- b 1 d I 
ra. Maurílio Monteiro PerP.;r" da o r ga o pe o a:pnrte do nobre Sep 

• ·• nado1· Cesar Vergueh·o 
Cunha. Ayrton Bittencourt I.bbo. Sr. Presidente, ~m fazer distlnc:'io 
Armando Pereira de Andrade e de grupos e bancadas, deseJ·o, ante• 
Carlos Miguez Garrido. d " , e encerrar minhas consideraçõ~~s. 

O Congresso Nacional decreta. render homenagem especial à co-
~t.. 1." E' o PÔder Execut:vO nu- missão de Finanças, que esteve per-

torizndo a abrir. nelo Ministério da manentemente reunida desempenhan-
. Aeronáutica, o crédito especial de • do-se de sua tarefa oom grande v~6ão 

Cr$ 1.870.000,00 (Um milhão, oit~: e patri<Jtismo. 
centos e setenta .mil cruzeiros). para O Senado acaba de dar exemplo 
atender às despesas referente~ ao pe~ que deve ser motivo de satisfação e 
rlodo de 1." de janeiro de 1955 a 31 de de o:rgulho t>ru"a todos oo brasil€Ir.JS. 
dezembro de 195-6. resultante!'; da exe- (Muzto bem; ·muito bem. Palmas), 
cução da 'segurança imnetrada em fa­
vor de Pedro Mariani serr11. Armando 
Pereira de Andrade. Maurílio M{m­
telro Pere:ra da. Cunha, Ayrton Bit­
tencourt Lobo e Carlos Miguez Gar­
rido. concedida pelo Supremo 'J'ribu~ 
,nal Federal: em acórdão de 17 de ou. 
tubro de 1952. para que pel'maneeam 
como profes.sôres. em comissão. com 
a gratificação oue· vinham oerccben· 
do corresnondente ao nadrãO o. 

Art. 2.0• Esta lei eritrará em 'lligor 
na data de sua publicflc.iio. revogadas 
as di.sposições em contrário. 

Está e.sgotada a matéria da 0rdrm 
cf') dia. 

O SR. PRESIDENTE: 

Não há orador inscritopara essa. 
oportun!dade. 

O SR. FILINTO MULLER -
(Não I~ revisto pelo orad?rl -

Sr. Presidente, com a votacã.J dêsse 
último Anexo referente ao Plano de 
Valorização Econômica da Amazônia, 
terruinou o seuado a votaçã.o do or­
çamento da Despesa. 

Quero, neste momento e em ponens 
palavras, congratuhr~me cJm os se­
nhoree Senadores pelo t-!'abalho rea~ 

O SR. PRESIDENTE: 

Vou encerrar a sessão designando 
para a ses.<>lkt ordinã.ria da próxima 
segunda-feira a segu111:te 

ORDEM DO DIA 

1 - Discussão única do Projeto de 
Lei <la Câmara n,.o 135, de 1956 que 
incorpora aos _vencimentos,-· proventos 
e salários a gratificaçã..') adic:onal re~ 
cebida pelos servidores civis e militn.· 
res para a obtencão d~ empré&timos 
e quaisquer outras operacões de "cr~­
dito; tendo Pareceres (sÓn ns. 1.150 
a L 152, de 1!!56) das Comissõ~s de 
com,tituição c Justiça e de ServiÇ() 
Público Civll, ~avorável; e de Ei'man­
_ças, pela rejerção. 

2 - Discussã:::~ únlcn. do Pl·oiPtu de 
Lei da Câmara. n. o 219, de 1956, que 
autoriza a doação dq um te:-renr:' ao 
Sindicato dos EstiVadore'3 e d<Js 'I'ra_~ 
bn.-hadores em Carvão e Miner(\1, no 
n:tl:idO do Rio Grande do Sul: tendo 
Pareceres favoráveis (sob rs. 1.014 e 
1 1(13 de 19561 -âas Comi<;sões d~> c(lr~::­
tituição f': Ju.stica; e :1.':! Finança!. 

1 - Illscus'lão única do Proie'o ele 
Derreto Legislativo n.o 55, de 195b. 
originário da Câmara dos Deputados,' 
que aprova o têrmo de prorrogação do 
contrato celebra'lio entre a Diretoria 
da. Aeronáutica e N. Stern, paro. a 
instalação e explornçiio do negócio de 
curiosidades regionais na Estação di 
Passageiros do Aeropôrto Santos Du­
mont; tendo pareceres favoráveis, sob 
ns, 1.168 e 1.169, de 1956, dns Comis­
sões de Constituicão e Justiça, e dê 
Finanças. 

Está. encerrada a sessão. 

O Sll.. NOVAES Fn,HQ - Quan­
do ·as cinzas tremendas da última 
guerra ainda sacodem poeira na velhl\ 
Europa. vamos ~operai_' para que as 
Nações Unidas tentem, pela última. 
vez, evitar a deflagração da terrível 
guerra mundial, que com armas niorti­
!eras ntulc!l- \l.'iada.s, aí está ameaçando 
o universo inteiro. 

O Sr. K erginaldo Cavalcanti -
Máis do que a civilização; a sobre· 
vivência do·· homem. 

O SR. NOVAES FILHO ~ Obri­
gado pela colaboraçãr> de V. Exa • 

Quando o Senhor Presidente da. 
Levanta-se a Sessão às 21 110- República, num gesto que hoje aplau-

ras e 45 minutos. do entendeu, para encaminhamento 

DISCURSO PRONUNCIADO pEJ:,O 
.SR. Sill:NADOR- NOVAES FILHO 
NA SESSAO DO DIA 22 :CiE NO­
VEMBRO DE 195ô, PUBLICADO 

NO "DIARJO DO OONGRESSO<' DC 
DIA 23 E QUE SE REPUBLICÃ 
POR TER SAlDO OOM INCORRE­
ÇOES, 

ao Congresso de matéria de tal mag­
nitude, ouVir. as correntes política~ 
_fÕ3Sem ns que lhe dão apoio, fôssem 
as que o combate~ - eu também 
estive entre os c:msultados. Quando 
s. Ex.• terminou a sua exposição e 
formulou a consulta. o Pn:sidente d'-' 
meu Partido, essa figura austera, res­
peitável, digna. que é o Deputado ltat 1 
Pilla, respondeu imediatamente que a 

o SR. NOVAES FIT.Iro _ (Sem 1-e- matéria disoensava c::m.sulta aos seu~ 
visão do orador) _ sr. Presidente, é partidári-os;· porque pelo próprio pro· 
sempre sob natural constmnóimcn~' gr~m:n do ParUdo LibertaGor, estâ· 
que eu exercito esta tri"buna quand<J vamos obrigr..dos a dar todcs os meios 
a hora dos nossos trabalhos já vai para cumprimento das obrigações as­

adiantada; mas, hoje, ve-rifico que, sumidM pelo Brasil no plano int-er· 
fazer. do-o, estou prestando uma ·n_o-. nacional. 
~menagem a v. Ex.a, que, há -pouco, De modo, Senhor Presidente, que a 
ocupando a tribuna, rebelava-l'ie con- minha atitude, hoje, aqui não é :f>es­
trn a pressa, a sofreguidão, a rapi.dez soal; n~m isolada. Eu e o nobre Se-

t nadar Mem de Sá, .subscrevendo o 
com que se vai aprovar es a propo· pedido de nrgência e votando dentn~ 
sição. Esta homenagem não é dirig:da. em pouco, como vam(ls \'O-tar, a fa~ 
apenas, ao eminente colega que pre- vo: dit pr.::.posiçilo vindn da outra 

slde a sessão neste momento, mas casa do Cm:gresso. eRtamcs cumprin-
do mais do que um dever de cons_ci­

tamhem ao ncbre Sensdor Kerg:na!d l ência· e de parlamentar, porque es~ 
Cavalcanti que defendeu i6ànt !cu 
tese. por feliz coincidência, são dots tamos dando cumprimento também n 
companheiros meus do No-rdeste, dois exigência do programa do nosso Par-

ticlo. 
hOmens oriundos de uma velha estir- Presidente, também n. mim 0 Se­
·pe, a nordestina, que tem as suas nado perdoe se eu me estender um 
raí.7,es e sua linhagem florentinas, e pouco. .: 
os florentincs tanto sabem lutar com 0 Sr. Mem de Sá _ Ao contrá­
punhoo de renda como na retranca rio. 
da.1 grandes a1;.nas de guerra. 0 SR. NOVAES FILHO _ D~clarei 

Verifiquei, até com agrado, que a que estou, até rendendo uma home· 
divergên-cia dos dois eminentes cc.m. nagem aos nObres senadores Freitas 
panheíros do Nordeste· - p~lo qu~:: Cavalcanti e Kerginaldo Cavalcanti 
pude ouvir - cingiram-se ao r~gim-r. que se man'festaram contra a sofre~ 
de urgência especial em que vamc..s guidão dessa matéria. 
debater a matéria. o Sr. Kerginaldo Cavalcanti - Os 

Tenhc. entretanto, para mim - cu Cavalcanti, hoje, estavam revoltoSos. 
que tan1bém sempre me manifesto 
contràriamente ao regime de urgên- O SR. NOVAES FILHO - E o 
c:.:, sobretudo H. urgência da e.'>pécie Senado deve ter paciê-:'lcia para escutar 
da que votamos hoje - tenho imra um Fenadr,. mai,C; falaztraeo. 
mim, repito, que andou acertado o O Sr. Pilinto Miil!er - Não apeia-
Senado da Repúblíca. do. É sempre com prazer_ que o SE~ 

Noticiam os jornais que o ditador nado ouve V. Exa. um dos Senado­
do Egito se impac:enta diante da per- res mais brilhantes . 
manência das tropas até ontem beli- O SR. NOVAES FILHO - Obrl-
gerantes em seu território; que a Na- gado a v. Exa .. 
ção russa ameaça com o envio de o sr. Mem de Sá - Pela bôca de 
seus famosos voluntários, se as tropas v. Ex. a falam os heróis de Guara· 
beligerantes não se retirarem logo do rape.<>. 
Suez_. I ~) SR. NOVAES FILHO - Multo 

Agiu bem o Senado, para que o rrrata an nobre colega pela referên· 
Brasil não retardasse por mais um cia que fêz aos Guarar"anes que tant~ 
minuto a votação dessa matéria t.rans- enternece e exalta o meu coração dt 
cend.ente, ou seja, autorização ao pernambucano. Sem guararapes o 
Govêrno Federal para dar eumpr-i~ Brasil não sustentaria a unidade na· 
menta à obrigação que assumimos n:i cional que hoje sustenta, que f<Ji cc-n·•~ 
Organização da.s Nações Unidas. s~guida, graças ao sangue e ao sa-

0 Sr. Kerginaldo ·Cavalcanti - O crifício dos norde.stinos. sob o CO· 
nobre oraQor permite um aparte? mando e as prerrogativas do pov<1 

o SR. NOVAES FILHO _ Ouço pernambucano.- (Muito b~D_. 
semPre v. Excia c-omo verdadeiro Senhor Pre:;1ctent~, a m1m nao causa 
mestre · nenhum reemo· a hipótese de que êsse 

· grupQ de soldados que o Brasil en-
0 sr. Kerginaldo Cavalcanti viará para a composição de uma 

Obrigado a. V_ EX.a. Queria aptm:'l.Z, fô-:-ça uoltcial da ONU possa, amanhA., 
agradecer a V.' Ex.8 as bondosis':limas ser surpreendidO por quaisquer 1ncl­
referências Que fêz à minhn. pessoa. dentes por quaisquer fatos ou mesmo 
Se bem que não estéja à altura du por quaisqUer catástrofes, completa­
mesmas. a generosidade e a bondade mente à margem dos planos rom os 
do nobre colega. comovem-me profun- quais nos defrontamos. Deus nos Uvre 
damente. de que t-al aconteça, entretanto, se 

O SR. NOVAES FILHO 
apenas justiça a V. Exn. 

desgraçadamente os soldados do Brasil 
- ~iz que -vãn eonstituir uma fôrça de paz 

s-ofre-rem a.m€acas. e.mboscadas, se se 
encontrarem em me10 de surprêsas e 
desgrRças êles e a Nação Brasileira 
deverã.o' se comportar com a mesma 
dignid~de com que o Brasil se têm 

Senhor Presidente, o Brasil foi con­
vocado para uma alta e meritória 
missão de paz. Vamos ensaiar, talYez 
o ú'timo recmso. · 

- 't comportado nas gra\'cs <;V11jmlturr~s de 
, s:ln!3'Ue e d!J yid::t. ·· 

O Sr. Kergin.aldo Cavalcant-i: 
Muito Bem. 
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SR. PRESIDENTE - (F<.,endo 
J04r os tím.panos) Permitia-me 
D nobre orador interromper ·seu dis .. 
;urso, a fim de submeter a votos o 
requerimento que acaba de chegar à 

. Me.sa rle nrorrogação -da sessão. 
E' lido e aproVado o seguinte 

Reuerimento n. 640, do;; 1956 
NOs têrmos do art!go 124 .. let!a b. 

do Regimento rnte_rno, requelro a 
prorrogação da presentE' sessão pelo 
orazo· .de meia hora. 
· Sala das Se.Esõe, em 22 de no.­
v~mbro de 1956. - Filinto Mülle,.. 

O SR. PRESIDENTE - Continua 
:orri a pa.Iavra o nobre Senador NoVae.S. 
f'ilho. j 

O SR NOV AES FILHO - Sr. Pre­
. ~dertte, todo o esfôrço que as Nações 
-"'nidas realizaram pela preservação 
da paz mundial, evitando que graves 

'
1 aconteclmentos se deselll"lJlem no Orl· 

en~e Méd1G, estarão prestando ao 
rnWldo o m:1ior e melho': dos servi~ 
ços nesta· hora em que pesadas amea~ 
ças d•:::scem à Terra. E, Sr. Presidente 
0.5 acontecméntos · do Egito também 
envolvem dua.s · nações, que mesmo 
erradas, ccmo se encontram a Fran­
ça e a Inglaterra, jamais, Para· elas 
se voltaráo as cos~as dos pernambu­
canos. A Fran~a gloriosa muito deve 
Perna.mbuf'.n nA. R•ua , .... ...,~.cão cul.tu~ 

. ' 

I 
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ral e qua.nto à velha Inglaterra P1!r-·.surg!4os na falta d~ um denomlnador .Ailsim devido a dois dlspositivos ·­
nambuco inteiro se emoctono.u .nà: 'úl- comum, para que não hoivés~ receio os artigos 2.0 e 3.0 

- deixou êsse pro­
tinta ·guerra, quando viu ··QUarteir-ões algum por·part-e das nações ocldentais, jeto de ser, como eu desejava n~ 
de Londres devastados ~pelas bomba.s contra o seu direito de tráfico num hora ·grave da humanidade, um proje... 
inN>ndiárias; mas, ao meSipo tempo, caminho marítimo. que há cemanas to•- açu. para ser co:m.o é, uma sim.• 
viram e sentiram os pernambucanos vem servindo a própria economia da- ples proposição-mirim • 
que essas violências, ess~s. desgraças, queles povos. Sr. Presk~ente, se o ·Brasil hesi­
essa. opressão e êsse ter':'Or nunca. ti- De modo que não defendo o que lã taste etn· responder afirmativamente 
veram fôrça para evitar que Os 'brl~ ocorreu-- ao contrário lamento muito ao apêlo da Organização d.ãs Nações 
tíi.nicos grita.sstm bem alt-o para o - e desejo que a interferência das Na- Unidas e, se outros paises tivessan 
mnndo: defendamos a liberdade. Se• ções unidas encontre uma fórmula tl;\mbém atitu-des desta fraqueza.. co­
nhor Presidente, jama~s me· proporei que dê solução definitiva ao malen- mo poderia aquela. .Organização dos 
a. def.~sa de. quaisquer a~os- de Vi,9lên- tendido sem que ~ejam feridos os di- povos .uvres, que tanto deseja evitar a 
cta, sobretudo contra pa1ses peque-pos, reitos do Egito, na soberama que lhes deflagl::ação ·d~ uma guerra. mundial, 
porque é 9,a t~adição brasileira, é da cabe sôbre as terras do Canal de Suez. chegar até ao \Canal de Suez para -
cultu1;a juridica do Brasil integrar n · sr. -Presidente, verifico que a ses- restabelecer a ordem, expulsar as fOr-· 
Carta Política da nossa nação a de!e~ são já vai adiantada e meu dever já ças beligera'ntes e fazer a paz com 
sa, o resguardo de tõda a .assistência {stá cumprido., a qual está de pleno acôrdo o prO• 
e proteção aos pequenos povos, por o Sr. Bernardes Filho - ouvinnos prio Eg-ito? 
que ó Brasil jamais distingUiu, €m V. EX.a sempre .. com muitn prazer. Sr. Presidente, Srs. Senadores, a 
matéria de soberania, grandes e pe~ o SR. NOVAES. FILHÕ ;..... Mas, atitude do senado da- República, no 
Qlf'nas nações. desejo dizer hoje· com a autoridade dia de hoje, é grandiosa. -

de representaJ;Ite de Pernambucano.. . Esta Casa, pela maneira. C<lmo -en-Mas, não podenms, por outro lado, 
Sr Presidente,· muito €lllbo:a lamen­
tando as ocorrência do ·Canal do 
suez perder de vis~a que ai se fe· 
re tufta questao que Ofer-ece aspec­
tos diferent-es, merecedores · de estudo 
e observações serenas e justas. A Juta 
ali-não .fri para punir um povo, para 
deba.ter t•rtl ou qual orientação pollt.ico 
pa"":"tidária; a luta ali não ~e fere vi­
sando. ocupação cem interêsses eco­
ni.'-::nicus ou imed~atos, a luta que ali 
se fere é devida aos mal énteudidoa 

0 Sr. M em de Sá - E do P>rtldo caminhou e está votando a matéria, 
Libertadox. tornou:..se a.utênLico e supremo intér• 

. · ._ prcte ·das verdadeiias aspirações d(» 
O SR. NOV AES FILHO - • .. que povo bras!le!ro. 

a Câmara dos· Deputados, na feitura o .Sr. Lima Teixeira - Multo bem. 
dPSSe Projeto,. claudicou, lntróduzin· O SR. NOVAES PILHO - Eu A 
do-llies dois dispositivos frágeis, tê~ felicito; e' _sinto-me -feliz! 
nues, dOis dispositivos que represen· Não será ·com o ·exemplo do Brasil 
tam o espírito .acomodaticio de auem que qualquer país pissa. fugir, nesta. 
quer cbmprir seu .dever, sem oca.slo- conjuntura, .ao cwnprimento do seu 
nar maiores desagravos àqueles que dever! (Muito bem, . muito be1n -
dP m3Jgrad6 se "põem ao cumpnnento- . Palmas prolongadas) - (0 orà4or 
dês~ d.eve.r. ' é cumprimentado), · ... 
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